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"AYío há um sô artigo, um só parágrafo dessa
mensagem que se possa justificar perante a nossa
Constituição" — disse o representante do Partido

Comunista no Senado

O povo julgará nas próxima» eleições ot que trai.
rem o regime e desrespeitarem a Carta Magna
apoiando tão grosseiro e anti'democrático do*

cumento .

JMDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
"JJvT" 
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OPãrtido Comunista
nas próximas eleições

ftasüíu ;*i,;*,*»f.*i;a»a*. pro-
Jm» <:.•.->& sa Manrea. o
•ejíií t8M C*:ía» Pííílfe*.
idta ratei cr«*l apondo
J^j, csatmaia ta* ptmi-
m t$$t*. m W-m Euaflo».

fgptâtrm pamo a PCI» en-
mo (, füiiüsari do *r. Ma-
«Dram uo Rtaío buidaJ»
..... o «8i*»r *».***»« i«w-
sson «p » Panida Comunl*-
» sl» fu poBtlea tendo em eon-
a tjtfaarKa a flf-ir* dea ho-
na • tôa a que «í« fep:*»

.sas. AJfía di*aa o PCB nio
nO» oaiailachoi. Qualquer
tiofiBO» tj^e pirreniura fl-
oa rs tjaalqaar Eítado. teria
ç* íS*ÍKff a um programa

Declarações do Senador Prestes a jor.
nal-si ei.., no Monroe - - Otávio Brandão,
provável candidato à senatoria pelo
Distrito — Restrições ao nome do
sr. Mario Tavares — A candidatura
Mangabeira e os nomes apresentados
pela UDN no Ceará, na Paraíba c em

Alagoas

O *****<* Pratia* pt« tmetm
• ***'-!.".•.• iiiv ..v» aa «Maia A*
enttm aa 8*a*Aa:

•ar. Pí«*ja>«i«. p«»r milor «ja*
t*)t aieu il***!» a* nia wmtr
*i;iuá* qu*. 4* $«rti* **qu*r.
-,.¦«*. patteet 4* et»»!isto ao i -
*trt%o — pwtju* ali é *:** * pa»•7i do HitMo G»«mur»l>ia. qua
««fr» •firmando. d**l* o *nn p*>-
tado, "i7i ;* o fu:» 4**4* !'¦>«
qa* »-•'.»»» ;•-,-.-.. a »-.:=.» o
< ni!!'.- pira faitr * rurrra. ru*-
quria épcca. a. drpol*, pira qu*

mínimo, em deleia do* ir.ir.-r--
*ea do p ¦ > a da democracia. E
m bata deaa entendimento te-

j—fftyfimf: 11 iiiiuiii'1 r-srari»» «sgn»!- •»- #, -ST'!?

1-'- v*1 s^s^sflsis^h

íwitjçi rfa)l:am-íe elrfçdei poro a renoraçdõdo* poderes trteuti-
•: f .'í: .77' ¦ no t/rujuol e com ria* rna re/rr, m lui1 poro a lUbsti-

; io it presidência da Republica por um Conselho de Estado
ls sat membro*. O partido majoritário — o Colorado Batllsmo
-Kt«'4 p;r essa reforma, juntamente com os nacionalista* tn-
:-,;-..": •• do chanceler Latreta e com os comunistas, ilas tam-

\n eprtttntará candidatos 4 presidência e a vice. ot srs. Tomas
lrv.3. er-minlstro das Obras Publicas, e Luis Batlte Berres.
p.' ífürccrm na fotografia. Berreta é o mais idoso. De qualquer
':¦"¦: oi lailtistas jogam na certa: se a reforma vencer, lerdo
et tm nove conselheiros. Se ndo vencer, terdo a presidência da
U7ti'ttt. A supressão da presidência individual favoreceria o
lV.'4o Conuiiíía. que tem possibilidades de fazer um <fo* frés

coiuel/ieiro* oocernanfe* afribufdo* d mfnorfo

riam qu* *rr dlvulfadaa ampla-
mente. Nio permaneceriam em
fetrrde. por tá* de tM.ildore^.

Quinto ao candidato Mario
Tavart*. dUae. re-^cnder.do i
pe:--.:¦,¦ * contreia qu* lhe fiz*-
ram. que dlfieilmeaie o PCB pc-
derta aceitar um entendimento
em tomo de tal come. em ía-
ca do que ei* repreienta.

Ji no Ceará, na Paraíba «
em Metten. por exemplo — dl--
te o lenador Preitei ao* Joma-
listas — seri» po slrel um en-
tendlmento em torno doa no-
mea que lio ali apreicnudoa
pela, UDN.

Um repórter pergunt»;
E a eandldatur* &Un(t-

beirar
Nada temo* a ojwr pes»o»l-

mente ao nome do *r. Otávio
Mangabeira. mas julgamos que
rua candidatura poderá sofrer
impusnaçio ds parte de elemen-
tos de ícu próprio partido —
foi a resptsta do lecretano ge-
ral do PCB.

E quanto á senatoria no
DUtrlto Federal? — perguntam.

Alnd* nâo há uma dellbe-
raçio do Partido — responde o
senado- Preitea — mas é pos-
slvel que seja *;re:entado o no-
me de Otávio Biandio.
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a caaam f ¦•*** maniida — ala
ma 4 iotóu: dttiar pa-'*ar «m
türnrta a du*. par a».»>»u **-
r.o. tf* h»t*r a P»*J«f üec«U*a
tntiid» á Câmara da* Drpu-
ii4e* mmiaitm iritantameat*
li»-..íis".!'.'4.-ti»:i»:.

O Partido cwmunlita. 4**Ae
q-* íol proel*ma4* a vtteVit do
csndidtia do PBD ni *l«Klo *
i-.r-.Mr-..!» tfa ntpubUea. a I
dt deremlvo, *¦%:*>'¦* corno Já «1-
nha dtaantfo tju* acuaria, a da-
ruão da Tribuni! Suptnor Bti-
t«:ai. t-fií» tniio, um envida-
*'¦¦> t.\in t.m para fuer larUr ao
I- •>: i-.<--..7>j a ao Partido
miiorliar.'* qu* nô«. aununta-
!«*. mame* pranic» a caUborar
eom o garém» na (oSucia doa
proolrma* mal* imediatra a ien>
ttivit do nr*»» paro.

WHe Um tido. pcdemoi dtrar.
a po leio tUemaiitamrnie ai-
sumida por noa.

I Promulgada, a li da BXem-
bro. a nora Carta c .--. -íucí»-
nal. ante* meamo d* que forje
firmada pelo* reprtventaniet do
r» -.!.;.. Comunlaia na Aasem-
aembMla Centtituicw. declara-
moi que tcriimo* oa maiorea e
mait intramUtentea defetuorea
da nova Carta. E teme* a com-
ciência da que. durante etlea 3
meie* tíe tida do noto eaiatuto
¦¦¦:•-• •¦"¦-.:".«:•.*'.. vimos lutando de
maneira con-equenie. pertlsten-
te e r ,:»;.»¦ v exigindo aeu liei
cumpri me: to.

E' n«;a situicao. sr. Preslden-

u qu* *ama» «rpft*?vd',ílea r«n
a menuairm ontem tnvitd* p*U*
f..«!r- t>.r.^-:.,> á Câmara da*
Dgprtttjoa. E* ttm dotiumanto da
lll ::».-',<¦!¦* r I7..-4.-V, a Ilido

quamo atubtlrc* a Carta M»-

ina qut ta aa» afuura mmn*
fo«.;'.{tí4tf um erre», uma íavi»n<
dada. daa aüsüiara* mau i-«e
c,: *•¦.¦# 4* Pf*:W«t,t* da B#pu-
blira.

Nia ertmo* qu* e Ministra da

AàtiftV coAtinurianatu**. qm
paninpoa Ua aii»*m*e»a da
tUhm%tio 4* ea»a Cana Oa?*»
iinaneíiajC jntdra** ew*w*rd»»
«anomíRíaiem d**-a naitireia»

(COffCUU SA'3* P40)

Padre Arnaldo tm atittidadt ao ambiifoforto «ae dirige, troto 'Jetr.al d* KoUctetr)
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hon, so
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porseinteressarpelo
h e materialista"

S. PAUtO. 31 "fDo Correspon-
dentei — O nome do padre Ar-
naldo Morais Arruda, Vigário da
Igreja de S. Paulo, no alto do
Belém, é que falou terça-iclra
última num comido do Partido
Corhuntsta do Brasil, no Largo da
Concórdia, é hoje um nome co-
nhecldo em tedo o Brasil. Ei»
primeira vez que um sacerdote
católico fala ao povo num "mect-
Ing" comunista realizado em
**7o pais.

A atitude do padre Arnaldo
Morais Arruda nao i lncompatl-
vel com o seu sacerdócio. Na Eu-

Declarações do padre Morais Arruda ao
"Jornal de Noticias", de São Paulo —
Intimado a prestar declarações à policia

de Oliveira Sobrinho
ropa de após guerra muitos pre-
lados da Igreja Católica falaram
em comícios políticos dos partidos
comunistas. Na Itália e na Iu-
goslávla alguns padres católicos
foram eleitos deputados ao Par-
lamento na chapa dos partidos
democráticos.

iviilviliC |llíiSlCdillo recebimento d
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da Bancada Comunista contra
o projeto de "Lei Monstro"

*"V. Excia., sr. Presidente, já agora se encontra na obrigação
de explicar à Casa por que permitiu que essa mensagem in-
constitucional viesse até aqui e fosse publicada no "Diário do
Congresso Nacional" — diz o d eputado Marighella — Proble-
mas do Nordeste debatidos pelos deputados Gregorio Bezer-
ra e Batista Neto — Em defesa da industria nacional

Após a leitura da ata e as ,e-i presidente da Câmara dos U*pu-
tlflcaçóes que os srs. Carlos Ma- j tados. deu uma explicação ao
righclla e Ollnto Fort^ca fise-1 plenário a propósito do recebi-
ram, o sr. Honorlo Monteiro. I mento pela Mesa da JA triste- I

Vencem os 5 partidos da
coalizão sovernamenta
Os últimos resultados das eleições na
Rumania — Já conquistaram 315 cadeiras

no Parlamento

SOFIA, 21 (A.P.)
— 0 lider comunista
c"rgi Dimitroff foi en-
c»rrogado do formar o
novo governo búlgaro.

0 "premicr'' 
Kimon

Cc°rgiev havia apresen-
Wo. hoje, a sua re-
nuncia.

ETJCAPEST. 21 (U. P.) — Os
resultados oficiais e finais sobre
as eleições parlamentares dfio ao
bloco Rovc mista 78 psr cento do
total de votos. Votaram 7.859.212

pessoas, ou seja 00 por cento dos
inscritos.

BUCAREST, 21 (A. P.) — O
bloco de seis partidos que com-

{CONCLUI NA 2." PAG.)

mente famosa mensacem presi-.
denclal. O sr. Afonso de Carvalho |
solicitou a publicação no Diário j
do Congresso da exposição de
motivos firmada pelos ministros |
das pastas militares e que arom-1
panhou o an'e-proJ»to de lei de
reforma dos militares. O sr. Ho-
norlo Monteiro esclareciu então
que. de acordo com o Regimen-
to Intcmo, ele nao . oc'<.a nuto-
rizar tal publlcaçilo. de vez que

referido documento trazia a
anotaçfto de "secreta". Hcuve
multa Insistência por parte de
alsuns parlamentares, os quais
achavam que, depois de publi-
cada pela imprensa, a nota dos
ministros deixam de ser secre-

j ta. Contudo, dc acordo cem o
Regimento c atendendo á ano-

taçao, o sr. Honorlo Mintclro

defendeu energicamente o teu
ponto de vista, e a exposição foi
conservada em "segredo".
VOLTA A CENA O PROJETO

"LEI MONSTRO"
O sr. Café Filho estiva Ins-

crlto para falar na hora do ex-
pedlentc. mas como sô lhe ros-
tassem três minutos, desistiu e
manteve sua inscrição para o
outro dia. Antes, poiém Já o
sr. Carlos Marighella. tendo pe-
dido a palavra pela ordem, abor-
dará o assunto. Rcportou-so ás
declarações do Ministra da Jus-
tiça á imprensa, á pub tcaçáo,

{CONCLUI NA i.c /MG.)

Talar ao povo, esclarecendo-o e
ajudando-o a resolver oa »eus
problemas, é pugnar pelos verda-
delros princípios pregados por
Cristo e pela Igreja Católica. Dis-
te o padre Arnaldo no Comício
do Largo da Concórdia: ¦:•...
vejo diante de mim comunistas,
vejo o meu povo, o povo humilde
de Sio Paulo a que Sao Paulo
deve a sua grandeza", acrescen-
tando que como êle pensam lnú-
mero* sacerdotes católicos • que
esses estavam certo* da que as-

ttm agindo « assim pensando, 4
que estavam icrvtndo á tua te-
llgiSo. - -.

CHAMADO A POLICIA
O padr* Arnaldo'Morais Arru-

da, que é uma figura querida da
população operária do bairro tio
Belém, foi, no dta seguinte bo do
comício, inexplicavelmente con-
vidado a comparecer á Delegàc,a
dé Ordem Política e Social, a fim

de prestar declaraçóe* «obra *
aua atitude, poi*. o tr. Oliveira
Sobrinho, procura Ignorar qua
cr,tamos vivendo agora *ob a vt-
gência de uma Constltuiç&o qua
garante a todos os cidadãos o dl-
reito de paltwra, de reunl&o e de
liberdad* de pensamento.

Na eni revista • que concedeu
hbje ao matutino desta Capital.' iCONCLUI NA 2.» PAO.)
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Os liderei comerciaria Antônio Pinho • Paulo
I quando falavam 4 reportagem da TRIBUNA

PEDIDO 0 HSÍIMHIO
DO CORONEL HUGO SILVA
O P. S. D. contra o interventor fluminensm

A bancada do P. 8. D. fluml-
nense esteve ontem no- gablneta
do ministro da Justiça confertn-
ciando oom o sr.-Costa Neto.

Ao deixarem o titular da Ju*-
tlça, foram os próceres pessedle-
tas,do Estado do Rio abordado*
pelos Jornalistas, tendo o depu-
tado Erigido Tinoco Informado
que antes tinham estado Com o
general Dutra versando a* eon-
versações sobre o descontenta-
mento gerado entre os referido»

.pessedi • .7 em conseqüência da
atitude hcstll do atual lnterven-.
tor .fluminense. . ''

Acrescentou 6 sr. Ungido TI»
noco que nos conversações nSo íol
excluída a possibilidade do afãs-
tamento do Interventor. •Antônio Mala

POPULAR

Toma vulto a greve dos
mineiros nos Estados Unidos

WILKESBARREPA. 21 (U.P.)
Os mineiros do antracito se Jun-
taram hoje aos seus companhei-
ros das minas de carvão betuml-

noso. com indícios de que toda i nhá. generalizando a greve de
a mineração de antracito, totall- flagrada por John Lewis. Assim
zando setenta e cinco mil mi- é que o magnata Glen Alden. o
nelrosi poderá ser suspensa ama- {CONCLUI NA 2.° PAG.)

Os Comerciarios
a Ultima Proposta

-" ,,¦

BR* ¦ 
¦ 

í*j Sl ***»'.' -Discutirão
Patronal

Hoje, ás 20 horas, no Sindi-
cato dos Rodoviários, á rua Ca-
merino n. 66, os comerciários
cariocas dlscutlr.lo democrática-
mente, numa assembléia-tnonstro,
para dccisSo final, a última pro-
posta dos empregadores relativa
a reivindicação de aumento de sa-
tórlos pleiteados por aquela nume-
rosa classe. Os comerciários. or-
delros e pacíficos, querem entrar
em bom entendimento com os pa-
trõc* no sentido de que clicgitem
a uma soluçSo satisfatória para
ambas as coletividades, evitando
um dissídio coletivo que significa-
rá uma longa demora, através da

Patrões e empregados devem chegar hoje.
a uma solução satisfatória, sem necessi-
dade de dissidio coletivo — Falam à
TRIBUNA POPULAR os líderes comer-
etários Antônio Pinho e Paulo A. Maia

lentidão dos processos burocrátl
coss, para a solução de um pro-
blcma que precisa «cr resolvido
Imediatamente.

A LUTA DEVE SER UM
FATOR DE UNIÃO

A propósito da assembléia mons-
tro de hoje procuramos entrevistar

dois dos mal* prestigiados lideres
sindicais dos comerciários, os srs.
Antônio Pinho, e Paulo Antônio
Mala. Declarou-nos o primeiro.

— Em virtude do caracter assu-
mldo pela nossa campanha, sinto-
me na necessidade de dar unia de-
claraçáo destinada n5o só aos que

aprovaram a proposta patronal na (
semana passada,' como aos que vo-
taram crjritra a mesma. A luta
dcye ser um fator de unllio da
nossa classe^ c n.1o motivo de que-
bra da nossa unidade. Responden-
do ao Sindlcàtp dos Empregados
ho Comércio, o sr. Daudf de Oil-'
veira declarou o seguinte: "Eu de-
sciari.i fazer um np<>lo a 'todos os
comerciários que v3o dcmocrâtl-
caniente, pelo voto das assembléias,
dar a última palavra sobre o assun-
to, para que meditassem nos as-
pectos permanentes e profundos
do problema c, po'r sua vez, o

{CONCLUI NA 2." PAG.)
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prejudicudo pelou interesses de maior
stas se vêm em serias dificuldade*

3 FÓSFORO,'"agArtTe a^mbraTutISTAS DOS AÇAMMARCADORES GANANCIOSOS. E' HOJE UM OBJETO RARO QUE SO' OS PRIVILEGIADOS CONSEGUEM OBTER - O povo vem sendo, sucessivas vezes, pre
^o daquele. m,7 ri ,JL <da solucionada, como os açambarcaderes de fósforos que. vez por outra, retiram do mercado o produto, na tentativa de forçar um preço fá negado por outros meios. Os varejiu"o daminio. ~.  / _/i« -<-tn ,niurinnnda. como os açamüaicaacres ae josjoros que, vez por outra, rei.. -
K"" a suaiJ f0°i'era"1 Vara oueaerlse não s^J~2do 

o podem, no cambio negro. Nenhuma medida das autoridades, no entanto, é tomada no sentido de proporcionar ao povo o seu abastecimento nomol.de fósforos. Ontem, na rua 1." de Março. um.
mwinftao JÍT !ayas f01!03 ãe ,Cfa Íem,q .ScàrreaiUo, aue ia para Niterói, enguiçou * teve que parar a espera de socorro mecânico. O povo envolveu o caminhão e alguma pessoas tentaram mesmo apoderar-se do rarlsslmo produto. As fotografia
WW-WtaK 

j,°s,oros 
a 

,° ntí° demtem na.rua lf'de Março. O fato de estar sendo retirado tsse produto, como muitos outros, do marcado carioca para otifrai praooi anda o* preso* podem ttr altvado* á vontade, continua a verlflcar-st.
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Aniversário dos tx
Combatentes do Brasis

jts Violiiicia. iia Polida Contra a
Escila ilt Saia Iridos is Vila Rica"
..^V^ft*! tmT&l O diretor da e§coli, ir. GeUon Soarei do

Alvarenga conta à TKIBUNA POPULAR
aa ArbitrAriedftdei de nue foi vítima

rvttif•-.t.'.ia * iia*f*fi(a M ti*> »]it*
tit» mi %m a t*m-**m ma-

tm a ta*** *» Amm

f.» A** •-M*»» «*»• tS****?«Wv»
t*'. mm 4* ">-»>.• •*»'*«. »¦ * *
«*rw4r*íá»o «ia wniiíai*i

O í*A«'*»t*a S**tíC*i da» A»'
-AfaeiH»»**1 d' • W»OtaBhil*flÍ^' •»*
»;» ll. f**t»f**ffl«aada *# ««*«»*
^taatÉt^mt» t»-»»ii.-a 4» atUsaaO]
«jd i*.fi Maraalil-* tt*r?tS"
fui», fitada «a Ria, Ot*»rt««.
n*Ut*L tttato OfOf*»- 8 r*u»a
o t»*o Oiatatl* Ao S"*». lamaota
p« »m* a «fplntaa jwhilea. a*
t»ta-.»r*tf<t d. »tfur* dtla-astta
prf»f*»4ffiu« d. fi;»;.S. Min».
<>?*•» « Ma fauUt. a»»*» U*f.f»»m
¦M atiitad* tfwoffftnie. inju»t*
* d****»!. **tn *»*»lrtie d* *»*4l-
dttrttdad* pv* tm a 1» «Oan»
««nfio Nacional» WWBlHWatrta
tr,f»rr*d».

tf*4ecatfr»t#. p«»rqu» nlo qut**-
nm t* «ubmtttf ao flfívti.mff».
to intamo da 1.» Oecttoç*o Ha-
«ritma!, por tlfa pr-tt-prUa duaull»
<*a a ipwtdo.

iniu-.!» * dti**l» poTtps» «Je*
etftraram a «fel* Jemal» ltf*«*
ou» ». reitr»*»m d* l.» O»
fincAo Naclofitl. por nlo *#'.tm
««•munlH**. dando * enu-ndrr
Ou* todo» a* df-mal* Ar*** "
aáo (wmtmt-l**. qu»n<o am «rr-
d»-**» a 1.* ContfiKaV» Nstiiit»!
itiltUtt o ou* foi wrt**l."-
ir,»ri«* a PSB. *ob «1* B»tv
d*:ra lutaram hemtnt d* w»
at ecovrteçla*» «Ufl**««» * P**
ttes*.

«tm ***r*t*lto d* íolldtrlfd.df-
o ftaio dw-f* iWatadt* V***
an contr»rlo do «,«• alardeiam-
n&o tltram reivindicar n»ía df
nill nm» de bfntflcltnt* para «»
.trifiiiflonàtit». poU nentium»
?r«« tu trabiJho Irouwram to-
br* o problema da AJaliiffl*
multo ao contrA^o do que tttt-
r»m b-m-atameal*» a* outra»
C-fiefaf-oea.

A* ulUma hora. quando dA
ar meira reuntSo do plenário, o»
«j^ffadf.* do Parani. l«*.*.^do
vlalai o ttettulswfnw Interno.
iPltcltarara A meia. a leitura d*
«aau» fiatxllo que ante» n*o lur j
,:-, »prfse*f)t»d* à ComWAo
eumpetente. E tafa. ponem. bem
etnro p»r» todrs o R<*-s*A*rif*i-
to tttemo da li* «OonvrnçSo
t,'at tonai, aprovado por tods» «*
Cdeg»*;*-*. inclutve pelf» pro-
pnos representante» do p..r*nA-
Minai Oeraii • o enviado da
b*oc'.»ç6o dos Ex-Praclnh** de
Silo Paulo, que dü o »fgutnt*.
no capitulo das Té'c* * Am mo-
efiei*. -Artigo «-• - Nenhum
».-unto deve ter levado a pie-
r.Arto sem prcvto estudo por

Orttfiwfte» «ra» «*«»i(t*wi«4i tm ft
I (jatAa^atl «fJ^ÜtattCS • fW^**' ,,-ífti4í£fi»i*f*»»!a it»*ti»ia * |t*4i*i8

ra*.»* tmt)*. pi» yttúm 9tw*
!,af.Kt-..i. Mia «J*r tttfüBíl» a
•ua iiwt-tiiiarla tne*i*« faww»
o í>j»4 ofilfiri». t iwiíwo q i*'a otatia A» t^pali» atJttO atm
l*a.«r Rt». fia*tÃt|*## na 4» t5*|«l» aja, a*, t9m§mV9lm*mT9 A* f*taia,
»< ctftMTtti fta tmti* a tírwa*'; a. fwia»*»»».'* |*waiireaai trt»

tiíjif 4. ti»*! Aa* ffiwiiíftfta a a1 tta «*a II-» ei«*Ho •»** tm** f** »i«ft«*<f tm ,*m 4***** f>*etfi*s«.
m ptttttt *'M* «vtf »Kliil,'.l|M»t * R*m* «V «S»»» w»"* j nh*iia «t**» ft*4* itteta tm* w

Psb 'i!e»,at.i-i d* |».'»>})fi* ft#» * e*t> tta Vil* flerta*" tf»* *• t piiat* $m* a»«Mila HVti ^t4*
\**MU 49 .«aianá, fv« a **«eS*^^*i* *»u «*^f» <V«|*
UT '->\í4*kI*í tf» Ris O-aoda.W ««*«» »*» !>**• PM«tlp*í
do mmt». P*wa-atAi*»aMi»!^^^« ^^mt,* «i.i»« QtttAt. ta k»4iulia«la ai r*o i«*i4«n<* **««•« rf«,
Pfjanft**»** tm t*fWUa A* tm tal (tateia f*vtwU«»4 a ptüio m loaB] rui», --«id.'»*»**!'.** * f»****»**** <a»i*t>
(fWfiííitiA *« *>tâ oa eo«tfa a!»i««l^««** «** ***** *****'* i à*t*m* *U**»4* 4*pm .«•»* tm

O l*m *** *j~f «*.,'«« O» *í'av»
BtRHa^%w*ta aWp **»«**f-&&***^m a^-»«^ r****™-
,!;»Ufl..f.l* (Uliflit «A ta »| ,,»*,»
flMítf- O t**-»»t*A»ft# •»«»,.«,*«« A*Ra

Toma uu/ío a gretve
tdfos mineiros. ..
{COUCLVSAO DA tf PAO-

lYittor produtor de antraclto em
todo o mundo, informou que ns
•manhA de hoje quatro mil de
, :, mlnelrot abandonaram o
tre-b.lho. .

A propôtlto. MUce Ko»lk. pre-
•Idente .Indicai local, acentuou
que a ação do* mlnelrot fora et-

pontanea. em apoio , aot teu»
companheiro* da mineraçilo be-
tumtnois.

WASHINGTON. 31 (AP.) — A

(trove do» mineiro» de carvão bc-
tumlnoto. num total de cerca de
40O.(»O homent. acarretará con-
ai.-oc.-re-!» ccmequenclai tériai.
que parecem Ineviuvelt.

A para-baçüo da industria eat4
«rlrtualmente completa not qua-
tro prlncipali Eatadot carbonlfe-
ro* — Pennsylvanla, Ohlo, IU1-
noi» a Marylsnd.

O movimento t* apresenta em
(jarAter Inteiramente pacifico, 11-
mitando-te ot grevista» a nfio
comparecer ao trabalho.

At prlncipali comequcnclai
detia greve tertio at tegulntet:

Butpens&o de todo. ot dei-
pacho. por via ferroviária, cora
•)xeçao de artigot etsencialt. tala
como gêncrot allmentlclot . me-
dlclnali. , , , (J_ Racionamento da eletrlciõa-
'da em todot c EtUdo» a leite
do Mlulisipl.

At utlnat de aço. com tua»
dezena» de milhares de trabalha-
dores, terfio que tomar tuat me-
dldas de t?mcrgencla. Um porta-
vos da lnduitrla tlderúrglca de-
clarou quo a maioria da» usinai
terá que »u»pender teu funciona-
mento, e. l.° de dezembro, te for
•uprimido o fornecimento do cor-
trfio.

_ A» estrada» de ferro que
ctam o ceirvao devem ter combut-
tivel basUnte para »ua operaç&o
normal durante trinta dlai. inas
bA talgiimat que nüo dispõem de
tjiierva» Pu» mal» de de2 dla"-

OHIOAGO, 21 (U.P.) — Cinco
Itande» companhia» ferrovliiriat
anunclarari que quarenta e nove
*ã*nt4 que lervem o» E»tado» do
4»«intro-ce>esve . do Golfo, serão re-
tirado» do tervlço na noite de
domingo, de conformidade com
ume, ordem da Repartição doi
•Transportes. Essa ordem visa
poupar a» reiervaa de carVfio e
talvez atinja as grandes oficinas
ferroviárias da Illinois Central
Rallroad, em virtude d* greve
do» mineiros.
¦ Funcionários desia ferrovia de-
iBlararam que ai oficinas fechi-
lio este fim de semana. O» «eus
•S.BOO empregados continuarão, na
ipróxlma. «emana, de braços cru-
«íavdoa, te s» prolongar a. greve.

»t-t**nw* «,* ttm* fi?-tto ttttv
da tn',!** o i'" í.tiiftw lni*rr-
rao tiiff.íAífirf»'* m»:i:fo.

Mio M (uv.f.fltf.dt à fff''vj-
Cta «*. pitriltto. o* f><-'.«*<»«3 .*
dta r»a'4iA unl».****:u qua sM
itaat* fwitíula vfffiicltlataft* t
qua a *ua pmHSo ti* 4t tn*
•f»:-ji:i<4f«-t» abtetluta: ou o
inenafla acrliana a tua pra-
prata JI rtKU«is4a d**m'*fr»5l'.-
fn«nt*, ou »lf* ta rritrartam da
!.• C«t**«n»c»a Nacl-iwt etaniia
«f#t|tfun*nt# a ftwarn. ae«m»
psfthatita* r*l". Dflffido* d*
Mina* Ofís!» • d» A**f»*t»';l«)
«lo* rx-Pfocmtiu dt 8 P.ulo

aí ot .:r'.-ã t: . Ao P«ranA >
taniaram «iraiat da latprfft.».
aobrt a A«> riiçío doi t*e*-*Com»
: a•»,.¦», do •'..-••-.. a raunia de
qu* t* tratara At uma tmlitlad*
Int uff'/Ktda -.tor um dttermtiu*
do Partido 1'tjllilco.

PfCiUiiado como f »tA. por ml.
Ihare» ti* EtComb.ifr/f». ©ff»
nliadot da norla a .ul do Pala
cite Conieiho Nacional a* ttmic
à altura de. dffiitlilvsment*. aa»
eUrecfr qu* a* A*f-xi»ç*»*i do*
^•Cf-tmbitetitv** do Braill *Ao cr
KinUmot qua Jaiaati Uvrrsm
qualquer tno.pí >ni'.n» poSIltco
com qurm quer qua teja, t. cm.

¦ :» com írlnirra* dlltcutdsde*.
ji prettaram rflevante» .erríço»
A cauw» da Aaititcncta do* teu*
companheiro* *«*c*cladot, confor.
m* pedem afeita* tmpsrcíamcn-
*,*. centeoa. da aancombatenic.
hfvíi-li '....

Ette «*eciaielho, ao terminar cta
nota, aoha-to no granát dertr dr
írtarecer a todo* qua eonttnutrA
a tftjulr. d* a- ¦¦*.'.¦* com o* Bi-
tatuto* t.":t. d. »;.-¦.»¦¦« na i *
Conrcnç&o Nacional a dlrctru ds
visllancla a combate acima de
todo e qualquer part!d«ri»mo po.
ittieo- ao r,azi-fa*cl*mo Interna-
clonal. Manlteata. tambem. a
tua profunda conflanta no» be-
neflclo. que retultario da futura
aprovação, pelo Poder Ugl-latl-
vo, da* •¦• ¦¦ ¦ ¦".'•¦» tomtds. pel*
1.» Convenção Nacional, podendo.
rn.::!. ...«.•:.!.- r o* direito, e *•
Rccenidsde* Inadiável* de todo»
o» expedicionário» bratlltlro*. —
Rio de Janeiro. 21 de novembro
de íoia — (at.) — Oivra.do O.
Antnha, presidente: N. Pithan •
Silva, 1." vtcc-pre*ldcntc: Céo
Benianio. 2.° vlce-pretldente; Ba-
lombo Mnll".», 3," vioc-prc»!dcnte:
Wll*on Carnttro da Silveira, te-
cretarlo; Jamll Amidcn. tetou-
reiro.

BhoU. «- üa*»*» fS*f4*i»a è» Al
üífftfi*. qa»» ttttt*. 9*1**% tt»
»*.*. ffiJiitj (Nua taa* ifUtAt
rff» p.tafijivf-ftijjr*» o 0v>«f*a«f9 titm
U4» poíutsl. pf*u*ra^ cooita
e!« * m Amai* t«<ap>t*Mia.tf* tia
*feíCf»5A -ütítfítat o* V«a «st*»**,

- n>fui*m.4» í«'» nu» da 8*a
Cf»»tu»tj aa (*a.t4^-4fj dtrlar.trf*)
o ivMfto tetiuiiij) — attlmad»»* *
a «a pot fita otúrm í**'» i«Kt«r
i*afS« tto d<¦>»:**. qatii-t-i iMtp**

ita» «a «Uí«i r«if* a um ptt**.
O íixoKtto iíMit:»fn r_*f.

TRA tM CtNA
c-jRf.itf.ifá o tr, Mttm ító*»*-*

4* AítWffiat* aa ttUi-rti* ttt*
ftttHlilA* P*U t*mi*t'*4» 8»9»>.if»«f
u.-íet»:c. artiuncuita* p*t aóA

aa» Ni» «HJ4t»Wf»1»» ttm *,** O*
•r.:fii<».,;«-;,:r» dj» * Vtü' '* «1» VttA
Itec»*' mwu» *uiu'»i3s*ni#*. tt*-
io nr to o étttiof da Motita, tn-

"Nunca pensei que uni homem, só por se.
(tTOWttVÍAO DA I • l"AG 1

•Jotnal d* «ítsltei»*"'. Sasu*!* **¦
tafiío',. r»t*"if«» it-MUf-as. fruta
(MlUa* flital». o **<*»:!,¦.¦

— "Na nmlt* ***',*. f :*¦*¦! o
qua ut.).» dito tempta etn ntinhs
lartj». t'.".tt'i. j.-t»!-¦¦» o poro
ali reunido, a i*«*c»av«»ltlj»d'* pre»
rnrnia dt te rttolarrr «a. pffAktna»
qua o aattxtim, a fim do bna»
:.:*'.) o mlsimo «,* >•*'."¦'. Naf»
dflxrl da duer. a f..:'--» *$«t*.
qua a i .¦*:* tempra ftttcta ao
IvadO dO 1101% l.filrfr/a.l.vl ,-re

pela iu* tltusçlo a ttado foMiJo
•aara ««¦• :-.--r a* «.-» difleuldt»
dr*. Aa «Arta* Ks«eW!'ju t>a,»=»t.
tio prova* tr.ii-.ííDJv» ifc.r In-
'.».-*'•-. *,-*:-. fl*a r ".«.--«.im ot dl-
»-fnoa preblfmat tío poro. pret*
nteando * '«-Vs e metra de re-
tolví-lo*. A Ir*J* P«fa c quer
o bem de lodo*, ao lado da Jus-
tlça e da tsuiit.de Nao -poisul
os muno* suftcitnu* p*r* con-
creUtar a tua obra. I**o cabe
aos iv.r:i*;i. qu* \4m e dttp&ent
de elemrnto» msi. qur ,•.:'. .-v-¦
para levar atlianie qutquer lnl-
claUva. ::-.:-:í:k*.<-:.:**. nada tetn
feito as auioridades netae campo
de ate-lo. Nlo prestam o menor
auxilio a qualquer iniciativa f.
o que e pior. cht>sam a entravar
o* realtzaç***?* p^rtlcialares".
HA CATÔUCOS COMUNISTAS

Declarou mais o tegulnte o
P.i.trt Arnaldo Morais Arrtida ao
repórter do * Jornal de Noticias":

— -Quando me dirigi ao povo.
no Laa-go da CtonrirdJa» o fls ta-

bfTito que muiff»» 4-* qu* 14 **•
i.a.fííi füi, fftam miiw,ii:ji, tta
pura e.ci-,.,%j 4* 1 liiit. Je.*s ¦•,
tr.i itiuià' !«•» tftttifií * caldUfrj»,
mat qu»? t»f»*jn bm dlf*u(rnff» (•>
ff',vj:-.!-"4v« Um liftti-t * |f.*.i-;f-s*
tm r «».•;« rr ts* |ir»ei*»!m». *í»ri*t*
glo ct-muitlli-** pai!*»» a rúo
ItiacMtlcae. Cfantíe pane Arte»
ItAO t i.,',l;r ; a AS tt*1t* Vt -** *l.-.i

do rifiiuftetir:.. Uu t.i-> tem
mv-tt-t» |t«* dflssr At apdar um
Itatttdo que to ptopot a txtaba»
rar ct>tn if4n*t. na ititítíçia de
iiiaa dificuldade*. Nunra jxf.»*i
que um tv «um. t4 pm te tnte~
írvir ptlo pwvn. tmha a ttt
apontaio t mi »1<u * msterta-
llíla. Imo « fluir à ri-aUffatf
rrttia. qu» tareca. acima de tudo,
o amor ao prúxtmt.".

»i,it»*a fSa. aa f*#i|.»ni» fu»

Campeonato Brasí*
/«-tr.. de OatUo*

grafia

«Jata* Ü44*.*Va«!a, íaSM» m*m*
tt*itM 4* *ss*4mét mnH*-****
wto **4*>* &*mwl T*«#l, «Mf
tt-jw f*i* #Af*á| a>itfty<4» ttm
$m4m ét fm*%mm4 ft-v. O
tmm)* «fe» ia«i« »*-# km m
. I»4#laa*>*s..1a***tt êm* t t**mt \
it Cm Matm, *»-t a»i-*#tHNH»fâ!
a* i(f*»#»|t>% » firataf*#«ti»»l
»Hi v.4.. - mkwê* mitèmtttm

tntmtmI» 4.4 *a 4t,l*. a ita, tv»Aff4*f \ 9** **** t»**m**W t t*W#»**

49, jí.»*;* mt 9*49 lt»«* ttiU%Í*l*.bf*i**i- O mm 4 #****í**l
íiãj-f-v** a mtmmtjm ê» 9***it9\tm tm* pftrw* ém* tmwtm, ***
tff-tttllt tf*** t*t» «f^ffif*-1» #«,>*#* ft». *• f*** ***M*S*, |W j*,..,*», »i omrtíta mm atj?«n> !• âniAm*** »mw*f **» » *»* _
t-.f.ti «tf-í-ô: tat «fi*f»it-(.f*» 4» ff.» I w*a)afr. tt* ****** ******
t*m* * íitf.n» p**» »» % a» *>u «* i»A*a *-4*.i*4*»w>» a *«*««*" * ta-

* a tarns* utitttati pm-* «**t atjpilfa
am 4»4;iât»^*l-4v>>» m* »&», 4»«1**tafsjumt K*mm 4* |A* 9» £*!»

ttaJtfW^léaf a f>«a 4* MS*9é**9.
**tt**-*Jttm 1*4*9 «•» «4*t***M!r*«# tf*
»»»vii>tta fA'iaia*a a» I*1*aí 9 «*•
tmoitim, A tapit**'* ? a rtat**»»
ti, t« ir-it »tir»ia-«ij **f« ttttt*
t/m t-0.1*9*1+*** (***-* •«»» au»
it»A» opént*. pmttmt * **i*tt*
lm tm um t* uaut» tf* «a»
piam,

íf-Vaí* 4s**o tor-.un-t**» 9 tt,
rnxm t«4 "*-im\t*ti*4a m **4*ts
4** «ttsifiiA IA •*tff»..*'-iK«;«a44> 4*
wi!« |t|'» a '.' «aft»:-'* 4* 1*
t*m*m ía»f»»*fj t-4'¦•>*'* tf*» t:»
t*art*a4f, ita*-*. a ia*,**. tfH*« Aa
aAttma&o. ar, al-a* laowlfa
qrtr* 4f*»la *tm a nltaf itt áda
ctMt*«ta4a p*U "ntlHUNA PO»
PUlaAR * ptl-***** *» Cas>»
jujtóefo d» l*«ll

fNOfiessou no i»ca
Ttftv.tft*jf**j*Ja iual tV«íif»4.*v» O

«ftt*-,4it ('aiiVtfl StVMf» 4l AlV«lffl>
í*. *.--• 1 k" ir*N»!ÍMH*e«f, n»f-f*t»
tf if»-* tíf lirfii, drtNr<tv* qrwr ftta»
i» »j»trat,*j,a tit tff ffff.n;to j».
«. a tVf.etfaa.-at.*. ..-!. a fa!,*
acttsaçAa 4» varlifaiai. A *»(to tio
f^i-a^iijrt Ai*"4f Nef-afira nA»
rcf-.itiD tf-t i« <o«» jr.ti. (»*:»
ftwp iirfi!«4lo. C-íiv-í.'. r*fi. •»!**•
*í» l-iJliff f.*af lf-ifa-4!'-»df. fflua*
4* av i-i *'f .:::.••; l»tlfi pontal»
Ijtt.tivv., tia» pjtvif ,,a ftfaltft a !»•
loOvUd* afao(**, d* U-.fí ií»it»
|»á» » «ja» pltto.

Ao lalfi^dif.w o tf^ftlwif R»?»oa
Soartt Ifi «?*»f»i*o df not dfd».
rar «jvt drpcet At làS-frtatlo ittel-
vta fj;,,.,* to Paitido C'.f..u;iti»
Ao BruU.

f»** tf***.*** * 4fWtiitlÍM*t*»» natm**
4M*am*t t*i*t*im4 ttf a*>
ftitlllf»4y*fa f*«fWa<f**iil* pa»**
iwt.

JORNAL
DE DEBATES

Relembre 1937 — Grigorio Tele* Jor,
O povo quer Getulio? — Senitoeíoítífii
reportagem —. Espantoso depoimento]
de um médico — Os lucros do Light .•,!
Gonerfio — Fatos e cifras ***** A lei áurso
é mentira carioca — Os negros debotem
— Amarga experiência de um sacerdote

mestiço

Um jornal para você ler e coíabatm

Não Serão Adiada
as Eleições de Janeit
if*«ular o pílwínia p:ti!0, rt- S, T, E, e no Senado - ¦ Será revinorada a
át át a^tomirmo tio ttit*»jiw. **e* Agamemnon, de acordo com o perna*"^T^^^iTt^Z mento dc magistrados e conRres*,ítasrada. Oiii-tn «<i«o»etn r****. *u»
;»tJ4;{Ío foi aíjuients tOtti 9*
«Jccl.í^tka |»:Kfii(itCt;taA tfo
AT, J'ff 1-í.líJ.rvv J>;r»ür:',!.-
ÚQ TYtbUltai f)-JÍ«*!!t.f llr.*,. . 4l.
- .-. jontatutAa que o procura-
mm tftfeaoa» tia t**s*0 úm-,¦-. .»
tottt. O nl**latio Ura*are*'Sf*r*i'í'|{:':.

Hf—iiíít-vr.itti o *f. lote 1-t
nlwts, íalou iamf*(?m o pro»eu-títlor (¦(?ral ar TPm4*io.*lci
ravi»leatile, df***Jarantío qua**a iitiís-ii. a prfmtnt*'*' ttsm
a t',u dn uris lei ciclioral, lá

afirmou, categórico:
— "Nlo e iveítvfI um adia-

menlo das proxltuas c.fiçi s.
Elaa sa raalliarao do qualquer
marielra a 10 de janeiro a esta
Tribunal etlA tomando provi-
t*.'¦:*,*-..',» r|;f»-;rx, |»0 ttCtltltld
de que 9tt IA etuja o pais pfr-
feltaniente «p.irciíiado pat.*t o
pronunclamcnio das umai".

Prestes protestou, <om veemência,...
fCO.VCtf/itAO DA I.* PAOl

Evtdfntemefiie. a Carfeurtra- na
tua t^berans*. decedieA a rr jxi-
to. Em ::. -ü opmllo. cabia A
í^.-ti)::» Mata daqufla Ca » ne-
gar-sc a rtctber documento lio
grttantemenie t.-.:->:v.i!u::-c*t.

InfclUmrr.te. Uio nlo aconte-
ccu. O it .*:•:.: • da Câmara
mandou ler a meiuagem e, cer-
tamente. envltni-a A Comi*»!*»
de Conitltuiçlo e Justiça.

O .Presidente de um do* ramos
do Poder Legt'latlvo. continua-
dor da Aaiembiei* Con*ütulr.te.

DE ,1946
d** entrada, Mttipro, conteria • troe* qaalqutr nadl* nina».
parado, o portador tir»te anunrU Uti Cil lfío.oa d* dtse.nlo

AV. MAU, FLORIANO, IU, lAnL Rtu» Larga). 1,1 « Ut:

Os comerciarios...
(CONCLUSÃO DA 1.» PAG.)

reexaminarem. A conciliação dei-
xa uma porta aberta para novo»
contratot coletivo*. Assegura um
ambiente de cooperação, que de
certo te refletira noutras ativida-
de»."

— lato qutr dizer — prossegue
Antoolo Pinho — que o» senho-
rc» empregadores nlo fecharam a
queitüo. Ames. desejam encontrar
uma soluçüo que acautelem teus
Interesse, mas tambem favoreça A
maioria doi empregados no co-
tt.i-r.. ¦•. Se OI patrfDes querem
reexaminar o assunto, por que ir ao
dissídio coleUvo? Somos partida-
rios da modificação da Incidência,
dt forma que ela venha atingir
aos colegas que nSo foram au-
mentados durante os anos de 1945
e 46, c que suo milhares. Qucre-
mos tambem cm definitivo com os
abonos fora da carteira. Mas isso
nilo Implica cm querer levar a
classe ao dissídio. Podemos e deve-
mos realizar uma reunião etn que
a própria diretoria do Sindicato,
em companhia do maior número
de comerciarios interessados, deba-
ta com os patrões uma solução
amistosa. O nosso mediador de-
clarou: "Verifico com satisfação
que as dlvcrgíncias não sSo pro-
fundas nem Irremediáveis." Por-
que n3o jjnilizar. pois, essa possi-
bilidade dc reexame da questão, co-
locando-a dc tal forma que venha
beneficiar inclusive os emprega-
dos em secos e molhados?

E o líder sindical Pinho con-
clulu suas declarações:

— Isso é que eu espero que a
diretoria compreenda, e modlfl-
que a sua deliberação de não per-
niitir a discussão do assunto na
assembléia. A discussão i um dl-
reito sagrado dos trabalhadores.

CONVITES AOS
COMERCIARIOS

RESULTADO FINAL DA CAMPANHA PRO-
IMPRENSA POPULAR NO DIST. FEDERAL

Publicamos abaixo o resultado fln*l da Campanha PrcV-Im-
prensa Popular em todo o Dlttrlto Federal que crenforme foi dl-
vulgado, teve sua cota estipulada em Cr$ 1 .suo oiuo. O povo cru
rioca. nfio tó cobriu, como ultxapasexu a sua cota.

fnlou-no« Paulo An-
Foram estas as luas

A seguir
tonlo Mala,
declarações:

a- Não compreendo porque a
diretoria do meu sindicato esteja
colocando o problema do aumento
de talado na simples alternativa
de aceitarmos ou não a última pro-
posta patronal, Indo, neste último
caso, ao dissídio coletivo. Não
estou de acordo com este método
de colocar tão Importante assunto,
e convido a todos os comi-rclárlos
sindicalizados a comparecer á as-
scmbléla de hoje á noite no Sindi-
cato dos Rodoviários.

COMITÊS DISTRITAIS Cotai

1.» — República 13.0CVJ.00
2.» - Carioca 13.000.00
3.' - Meyer 15.000.00
f - Lagoa 58.000,00
5.» - Gávea 42.000.00
6.* - Centro-Sul 45.000,00
7.c — Engenho de Dentro 17.000,00
8.' - Centro ^0.000.00
9.» - Campo Grande 19.000.00

10.' — Ilha do Governador .... 8.000,00
ll,* — Jacarepaguâ 12.000,00
I2.» - Del CasUlho 6:000.00
13.»-Norte 30.000.00
14.» - Bangú 16.000.00
15.' — Bonsucesso . . '35.00.000
16." - Madurelra 55.000.00
17.' - Irajá 16.000.00
18.* - Penha 35.000,00
19.» - Portuário 204.000.00
20.» -" Realengo 19.000.00
21.» - Estácio de Sá ...'.'. 75.000,00
22.' — Marechal Hermes 28.000,00
23.' -Tijuca 85.000.00
24.' -- Rocha Miranda 20.000.00
25.» — Pavuna .. * 7.000,00

CÉLULAS FUNDAMENTAIS

1> - Antônio Passos Jr. 9.000.00
2." - 7 de Abril 7.500.00
3.' - Cristlano Garcia 7.500,00
4.' - Pedro Ernesto 90.0Ü0.O0
5' — Frederico Engels 6.000,00
6.' - Nativldadc Lyra 10.000,00
7.' - Antônio Tiago 25,000.00
8.» - Tlradentcs 86.000,00
9.' — Alulzio Rodrigues 80.000.00

10.' — Liiiz Carlos Preste» 70.000,00
II.* — Falcão Palm 55.000,00
12.» — Caslmlro Pimenta 8.000,00

CÉLULAS LIGADAS AO
CN. E AO C.M.i

I,* — José Ribeiro Filho .
2." — 9 de Março 
3.' — Theodore Drciscr ..
4.' — Cairú 
5.' — Ciprlano Barata ....
6.' — 22 dc Maio

%a/a
Arrcc.d.çio cota

59.303.40
40.269.00
37.705.00

138.565.00
86.S64.O0
86.773.30
29.875.70

272.814.00
28.640.70
11.276.00
16.752.30
7.792.00

35.463,20
16.165.00
35.522.80
50.328.00
14.563.00
28.223,00

156.985.20
14.210.10
48.321,20
17.588.20
42.192.00
5.479.00
1.672.00

1.283.343,50

4562
309.7
251.4
238.9
206.8
192.8
175.7
160.5
150.7
140.9
139.6
129.8
118.2
113,5
95.7
91,5
91.0
80.6
76.9
74.8
64.4
62.8
49.6
27.4
23,9

13.506,00
9.600,00
8.887,60

90.512,00
4.105.00
6.551,00

11.713.60
31.457,00
31.615.50
27.190,00
19.700,60
2.467,50

*260.305,80

150,1
128,0
U8.5
100,6
68.4
65,5
46,8
40,1
39.5
38.8
35,8
30,8

l
Para facilitar a mudança dos moradores dos

prédios comprados pelo nosso jornal para rápida-
mentt construir o futuro Edifício da TRIBUNA
POPULAR, pzdimot aos qu* saibam de alguma casa
«« méw eom pw1» tf» 13 peç™ P**™ àlug®', o obsé-

geiS $$ te&líew JW« Sã**Bl®>- gtu 8 és l» hora»
JLULUJ^TJl~Jr ¦¦lEWfllftaM»*.**»»*'!-^^ I

., 1.600.00
1.250,00
1.600,00
1.000,00
1.600,00

.. 17.250,00
7.' - Mascha Berger  1.800,00
8.' - Tenente Penha  1.000,00
9 * — José Miguel do Nascimento 3.000,00

10.' - La Gaiba  1.000,00
Joaquim Martins de Ollvílra —

DIVERSOS — (organiiaçOc. jkv
pularei, festa» do CM., etc')»

22.700,00
13.213,00
7.100,00
4.180,50
6.374,00

63.999,50
4.065.00
2.000.00

4.373,40
1.360.00
1.620,00

?30.985,40

113.104,00

1.418.7
1.057.0

443,7
418,0
398,4
371,0
225,8
200,0
145.8
136,0

ao qu* ia not atlftira. dispunha
de meio» attllflent» ;*•:» laser
ro.ur atra* dfxtiniento tâo po-
rijoao «*juAo inatailuoio ao Poder
:.-.'. :»'.* ¦- ao Podtr C«emitituin-
te e ao pai*. A riaçto b.*»it:».r. é
dmaocratA * ali dl porta a dt-
fender a Constituição elaborada
pelo* teus rt-fprrátentantes eltitos
em pleito Urre e honesto, como
foi o d* 3 de dnembro.

De qualquer t-oanttra. é de su-
por que a ComUaAo d* Coruti-
tutelo * Jutlça daquela Ca«a
raiba dar o devido destino a lAo
Infeliz documento,

D* minha parta, o qu» hoje
aqui deeejo a precL»o fazar, 4
lavrar meu proteato. como de-
mocrata, como patriota que de-
seja a «aluçlô pacifica dos sé-
rios e complexos problemas des-
ta hora e lamentar profunda-
mente qua o Poder Executivo
continue a cometer erro* Uo
graves contra o futuro da nos-
sa pátria, continue a ameaçar de
maneira tio eieandaloja e — por-
que nlo direr? — Uo cínica, pre-
celtos os mal» elementares da no-
va Carta Constltuclccal.

Nlo ..'.'.¦:.'. artigo, um so ps-
ragraío dessa mensagem, que ae
possa Justificar perante a nossa
Constituição.

Lamentando e«se erro do Poder
Executivo, nfto poro deixar de
consignar desta Tribuna, a mats
alta da nosca pltria. nfio só o meu
protesto pessoal, como o do meu
Partido, contra esse projeto, ver-
dadelro atentado A nossa Cons-
tltulçlo.

Nlo quero estender-me. sr. Pre-
sidente. na onáll-e deeae triste e
doloroso documento, mesmo por-
que, agora, as vésperas das elel-
ções. torna-se indispensável que
todos os homens de responsablli-
dade com aseeento ne-ta e na ou-
tra Casa do Congresso Nacional,
pertencentes a todos a» partidos
políticos, declarem, alto e bom
som, que nfto estfto de acordo com
tal atentado A nossa Carta Ma-
gna.

Sr. Presidente, o que ie tenta
agora ó a repetlçfio do que se
pas-ou de 1035 a 1937. No en-
tanto, esses resto» fascistas que
Infelizmente ainda cercam o
Presidente da Republica, que
ainda dispõem de força e presti-
glo suficientes para arrancar de
S. Excia. assinatura para do-
cúmento tfto Inconstitucional,
estfto enganados, porque vlvemo--
novos dias. Hitler e Mussollni Jft
desapareceram e seus sequazes
mais imediatos foram levados à
forca em Nurenberg. A sltuaçfto
do mundo é outra.

O nosso povo Já sofreu multo
com a ditadura do Estado Novo,
com o naiismo.

As vid.-vs de marinheiros e bra-
silelros indefesos perdidos no
Atlântico, o sangue derramado
na Itália pelos nossos bravos sol-
dados e aviadores, todo esse sa-
crlflclo nâo pode ter sido em
vfto.

Esse sangue foi vertido para
que nos livrássemos definitiva-
mente do banditismo nazista e
fascista: entretanto, o que se
pretende, com projetos desta na-
tureza. é a volta ao fascismo.

Chegaram a referir-se 03 srs.
ministros militares A pretensão
de serem expulsos de suas cor-
porações os elementos "cujos
compromissos políticos colidam
com a missilo atribuída fts For-
ças Armadas".

Colidir 4 chocar-se. maa cito-
car-i* com dlüXüIçAcs legais- E
quau »Lj at dt p»i,if» tesstsl

Ou et».-.!um do C*•:*-> Pt:-.»;
e. ponanio. }A eilAo caml-ud.»
aa lançóf-a na lei. ov nAo cia*-
«-in*. e. nete cato. cio podtm.
de forma alxuma merecer puni-
çao tals c amprnn-.: f-i. NAo hA
pena tem lei que a Imponha: e a
lei nlo admite que, por motivo
de convlccóe» política*, f-.i .•»•::-
ceia eu di crença rtlista-a rd-
-mem ttja privado dos seu* dl-
reltcs.

Creio fít-seuv*- •.*..".-) citar os
partOTafot do art. 141 da nosaa
Com.titutç!o. que *lo categoti-
co* a ess* respeito. Entretanta
permltam-me os senhores Bens-
dons* que lhe* recorde o que
prererevem os parágrafos 7.° e
a." do mesmo artir-o:*l 7.* — E' inviolável a

liberdade de con<clcncla e
de crença e «'erurtado o
livre exercido dos >-,'¦'•¦
rcUglo-o*, salvo o dos que!
contrartem a ordem publl-
ca tem os bons costumes. As
arsKlaçóes religiosas adqu!-
rtrfio penonalldade Jurldtca
na forma da lei civil.

I 8* — Por motivo de
convicçfto religiosa. tilox>íl-
ca ou política, ninguém se-
rA privado de nenhum dos
teas direitos, salvo se a tn-

Só vejo uma ttolut-ao —
o riuitaibrlcctnicnio da "Lei
Afiamenoa Magalhie* *. tta»
quilo que rM foi icvoiado pe-Ia "IM Cariai Uu", porque*•?íim «•*!» «««mente ê que nâo é*»A\*lvel rcali-ar eleiç*****.

O dfj*ifmb.m.3dof Cândido
Lobo la-tmlfin »t exprcAtou pe-ia ItnptMtUtUídade dc adia-
mento do pklio de Janeiro, de-
c .*«:.-.:•..:a» que o mmto f- -
previsto na própria Constitui-
«-.'io e o adiamento teria ob)e-
to de uma outra lei especial.

NO SENADO
Ko Senado o p.Mblema tam»

tem está p-e«xupandQ os
conpeASisiaA. Assim é que o
caso foi discutido na reunlüo
de ontem, da Comissão de
Comütutçao. Lido o parecer
do sr. Valdemar Pedrosn ao

projeto de lei eleItoral do tr.Ivo de Aqulnta, roín^®**- » **»(TaculldA a matéria,
Esse projeto J4 twVm aAjamentjçào de n«3m«M«M

emendas, Nâo tfrta liei» «a<
iaetar que fot#c ^rara^),•*m3eía
rm lei um delongas qut pj.«trviem j»rcjutSí*ê*,*.r a realta»
çâo do pílelio de lt> de Jantiu,Aaslm, fui acelia em prlncípi*.uma propoiia do ir. Ferreira
de i^usa no sentida de que»Lei Af*amenon seja renfet ew-,
Oeptjli, então, **m pre,-. ! ,
tle tempo, o projeto lui d*
Aquino njrta discutido, p^n
tleSibcrar sobre a propcauFerreira de t$ou.*a a C.mtvia
re."iH.»-«t.t amanhã, ás 10 hona,
urrta sessão extraordínáfia.

Desse modo. coír.rleff:.'.. o
ponU» de t-Uta de tod « o* lio.
mens de r»rt*»nsabtlui..-if na
sentido de que aa ptésttr.u
eleitora não sofram aduretn»
to, è de esperar que dentro d*
pouco tempo surja uma tola*
ção seitlai.it.iria.

Veemente nrotesto (Ia Pancada Comunista...
ICOWf 0S4O OA f p*n\

tem data. da meniagem no "Dta-
rio do Congresso'*, o deduziu: —
"Oa MibieríURlfi» qu* cercam a
feitura do projeto, o *eu des-
respeito A Cana Conttlt«ielonnl.
Indicam que ele velu Cco Irattl-
dores do fascismo que existe tio
próprio quadro Roveniitmental
dos foros reartonarlos qut at
ainda se encontram. Justltlen fi
portAnto o protesto da bancada
comunista".

Píosíeguindo. afirmou: "Fiwi
lcl de refonna da* mllliare» nfto
atinge o Partido Comunista, le-
gaimente registacio, que t..u!to
bem sabe o que está fazendo, que
educa e conduz o povo pela regi-
me da democracia".

nauba, a oHletca- a t. -:,-..-1 •
arroz, o algodão e o tubte-u ft*
táo pratecnmente cionirtaladf*.
por firma* que na t msla do
que tetifis de ferro do t***!'»i
wtrangelro colonizador, «rwfisl-
mente do americ.uo com gr«vt*
prejuízo* para a econíirt.is na-
clontil". Preconizou variu me-
tildas tendentes a reinntiar t*l
slttmçfto, Inclusive o fuisntir.-
mento pelo Banco do Brasil da
lavoura nordestina. Ao lemilr.r
sua exposlçáo. chamou a ateiiçto
t' is demais repre»eiitati!ti "para
a necessidade de praticarm *
uma politica ampla, de portu
abertas- aot olhos do povo e com
a participação do povo, na ban*
de um plano de trabalho e U.
realizações capaze. de toiurlvir..r

qut
O orador acha que feria um

crime se ail nfio intimasse n j todos o* graves problema»
voz. protestando contra a foems tanto, nos atorn.cntam.
antl-rcgimcntal que vem ictedo; Os orndures seguintes fonm
adotada pela Mesa M*rtra o pe-
rigo que isso envolve, p >-f*,>!in'o,

o sr. Cario* Pinto, pesseibu tio
Estndo do Rio. JustiIlran'!o iim

vocar para se eximir dc
depois dessa mcdivli. viria uma [projeto de lei mandando cr.tr
outra amordaçando a inn.íii.M

RESUMOt .
Comitês Distritais »
Células Fundamental» .*
Células ligadas bo CN. e ao
CM

Dlverto» •> a. .............*-»».»..*

TOTAL a a mwaaraaa

C&s $*$ <án .BPWWfcW *S> i^tS«i i.

1.283.343,5
260.305.80
130.985.40
113.104,00

T.7&7.734,70 119,1

J,a.J Ot TtafMK)**». «Ia C>.|vaiVffjf*l
Mitibraitjolivtaa.

Vencem os 5 parti-
dos de coalizão. . .

{CONCLUSÃO DA f.« PAG.)
p«5em o governo rumeno continua
a manter grande dianteira nas
eleições parlamentares de do-
mlngo.

Os resultados conhecidos de 33
dos 59 distritos do pais, inclusl-
ve Bucarest. são os seguintes:
bioco do governo, 2.518.994 vo-
tos: Partido Agrário (de Jtiliu
Manlu). 460.328; Partido Libe-
ral (de Bratlam), 123.027; Sócia-
listas Independentes, 45.071; De-
mocrata. do Campo, 78.455;
Unlfto Popular Mag-yar, 44.838.

Náo há calculo ainda parn o
numfH»*) ff» *a»«*í*(tr!»ja *«* Aatt"*»."

obrlgaçfto. encargo ou ser-
viço Impostos pela lei aos
brasileiros em geral, ou rc-
cu*ar oi que ela e tabelecor
em substituição daqueles de-
veres, a fim de atender es-
cusa de consciência".

Poderia citar o» demais, para-
gratos, porém considero-o des-
necessário.

Diz 8. Excia. o sr. Prcldente
da Republica em sua Mcnsa-
gem:

"Essa iniciativa coincide per-
feltamento com a minha opl-
niâo..."

Pode ser qu» coincida mas
essa oplnlio é Inconstitucional.
e, portanto, nfto interessa á Na-
çfto. Lamentamos. simp'esmen-
te que o Br. Presidente da Re- j
púbüca afirme, em documento |
dirigido ao Poder Legislativo, ser |
contrario á Constltulçfto. que jcie próprio Jurou defender. '

Sr. Presidente, é inútil con-
tinuar. O documento é de tal
maneira insultuoso ao tangue
derramado ¦ pelos nossos solda-
dos na luta contra o nazismo:
é de tal maneira ofensivo ao et
plrito democrático da Nuçfto;
oonstitue golpe tfto violento con-
tra o novo regime em que vi-
vemos que nfto cremos sejo pos.
sivel arrancar do Poder Lcgis-
lativo uma lei em tais termos.
Seria o suletidlo da democracia
em nossa Pátria, teria o nosso
próprio suicídio.

S. Excia. o Br. Presidente
da República, na Mensagem, não
diz contra quem se dirige, nüo
diz qual o partido politico antl-
democrático que tenha exiaten-
cia legal em nossa Pátria. Cr©-
mos aliás, nfto ter possível exis-
tir partido dessa natureza. Sa.
bemos, no entanto, que o decre-
to é dirigido contra o Partido
Comunista.

Ainda ontem, o Sr. Deputado
Glicerlo Alves, em aparte ao
disourao do nobre Deputado
Café Filho, traido pelo suo
consciente arrancou a máscara
e disse claramente que o decre-
to era dirigido contra o nosso
Partido.

Mas o Partido Comunista é
um partido legai; tem lutado e
continuará a iutar pela demo-
cracia e manter-se-á nessa po-
slção. exigineio o cumprimento
da Constituição. Se um projeto
dessa natureza for. aprovado pe-
lo Parlamento, significará, não
o ataque ou a morte do nosso
Partido, mas da democracia no
Brasil.

Se aa eleições de 19 de Janeiro

e seguiria o regime por ai. num
desfiladeiro. até o impeeilmcnto
da realização tis ele'çõ:'s e tal-

vez no fechamento do Parla-
mento.

"Se o Parlamento nfto mostrur
que tem' fibra par se opor a to-
dos c quaisquer ntos do S\ccutl-
vo que visem anular i» sajra-
dos direitos do povo nfto evi-
dcnclar o seu desejo de garnn-
tlr a democracia para que o Bra-
sil possa tornar-se Independente
— entáo poderemos dizer que
temos erneassado".

Continuando, afirma convicto:
"Mas nfio fracassaremos Ainda
há homens que tém responsai)!-
lidade. que estfto intimamente
ligados ao povo e que por Isso,
sentindo bem o que ocorre, vol-
tnrfio amanhft mais fotes, por-
que o povo é invencível'.

VEEIVtENTE PROIESTO
ME' assim que deixo aqui lan-

çado o nosso veemente protesto
contra as tentativas lue se es-
tão fazendo para it «-» íi a apli-
caçfio perfeita dn nossa Consti-
tulçfio, e V. Exa„ sr. Presidente
Já agora se encontra na obriga-
çfto de ministrar explicações á
Casa. por ia ver permitido i;ua
tais coisas se fuçnm, nor haver
permitido que essa mensagem
inconstitucional viesse ntr>, ntuil
e fosse publicada no "Diário do
Congresso N.iclonal". sem que a
Mesa haja protestado comra o
achincalhe que se fa/, á repre
sentaçfto sobernnn do povo. que
é o Congresso Nacional",
LEI DE .SEGURANÇA. 'JONTRA

A DEMOCRACIA
Concluindo, comentou: "No

momento em que se precisa de
mais atenção do governa para
que se resoiva a Inflaçio e pro-
ponha leis restritivas dos lucros
extraordinários, a fim de que os
tubarões e magnatas não méis
explorem nosso povo; invés de se
tratar de diminuir o custo da

vida, elevar os salários e contrl-
buir por todos os meios pnra a
prosperidade do Brasil; Invw

disso, temos leis monstros, de se-
gurança contra a democracia!"

A ORDEM DO DIA
A ordem do dia da ,(-s -fto de I

ontem constou apenas da vota-
ção e .ejeiçáo do p.ojeto.de lei
70-A estabelecendo redução nos
.'•cies relativos ao tra-esuorte de
papel para a imprensa. Eiu-erra-
du ás 15 U5. horas, havia Inseri-
tos oito oradores paia explica-
ção pessoal.

OS PROBLEMAS DO
NORDESTE

O primeiro deles foi o sr Ba-
tista Neto, da bancada comunis

um banco rural para protege: *
lavoura; o sr. Aurcliano Leitf,
da UDN, sobre a sltuaçfto dt
abandono do porto de Strto». t
de exploração pela companhia
que faz o serviço das doca.,: 9
sr. Silvestre Perlclej que leu ai»
guinas cai tas e condenou a aU»
tude dos oficiais da Polícia Ml»
lltar diriglr.du-se em carta-
aberta no Comandante daque!»
Corporaçfto. Exagerando o fato,
ülsse que aquela atitude "i«!a-
va pelo crime". E' evidente qui'
dessa maneira Ii.transigent» o
deputado alagoano não estft c-»-
perando para acalmar c í.u>
paia agravar uma suuaçito a--
llcada. no momento em que oi
restos fascistas bustain p-t-eei-
tos ..ara novas Investidas contr»
as instituições democrática».

Seguiu-se com a palavra o a.
Abillo Fernandes, que leu tfl*-
gramas do Rio Grande do Sul
narrando amiaças lntegraüi-i*
e elogiando a atitude democra-
tica do Interventor Cilrn Bosta
que tem procurado manter a or-
dem e assegu ar o livre exerci-
cio dos direitos constttucionils.
Abordou depois a que tfto d*
leeenção de imposto- de geriero*
de primeira nece .«ItlRri'». vlndoa
do estrangeiro, e Indagou àesát
quando "atum, cevada e flor d»
lúpus" sfto gêneros de prlmeirt
neceevsldade, pois sfto esfí <*
que mais têm sido Importado»,
e em prejuízo da industria brif
.il.cira que carece de leis prote»
clonlstas para sobreviver á con-
correncia estrangeira. Declarou
que outra-t sfto as medida: acon-
selhavels para re.solver a slt'J**
ção de miséria do povo: o de-
.'envolvimento da lavoura, con:
a entrega de terras cultlvaviit
á margem da.» c tra.da.1 de ferre
e outras vias do comunlrav»
nos campone.es, o aumento d*
salftrioi dos trabalhadores, P«r
cuja luta muitos deles tém sido

presos - e citou o ca-o recei» *

do dlrlgenta sindical Roberto
Morena. Ilegalmente pre;').

CRAVE A SITUAÇÃO DOS
TRANSVIARIOS E FERROVIA-

RIOS PERNAMBUCANOS
O ultimo pa-lamentar a o-up»

a tribuna foi o depu'ado vre-

gorio Bezerra, que fer, uma 1°"*

üa é detalhada exposição caJ*
função .verdadeiramente S™"
em que se encontram os tran-
viário* Ue Recife e o

realmente se realizarem, o povo i ta. Referiu-se ti recente viagem
brasileiro, através do voto, dirá
com quem está — com os de-
mocratat ou com aquele» que
apoiam um projeto d. tai br-
dem.

ttn» a qua llnlv» » dlzax."

que fez ao Nordeste e á situfição
de miséria que presenciou nos
Estadas do Ceará, Piaui e Ma-
ran. fio. A.eirmou que oa "pro
dutos tundameitais desse* Esta-
dcav. fjannin »ejam . eéra de car-

do-es da Crea' We-tern. i- ,_
bendo salários de tome. abaixo
me.-ino de 500 curelro». <•'"'

mou a atenção da Caso pm. »

fato, aliás confirmado em ap^

te por outras deputados, eJ»
cou as medidas neces ftr.*
inadiáveis para evitar o **W
lamento físico daqueles «

lhadores. hoje submetido* a »••

exploração bmtal e t-e-u.

por parte de dua-- emp'csas t,

Uangeiras colonlzadoias.
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PÁfíinii 2§
^«.«j.»,!,,^»^».!.-^!^» ».<ii<»MIWW»^<W«<»*>«*<W*»«»W*''*l* <

h PROPOSTA DE MOLOTOV NA ONU
... , «-..¦-'!¦<• »pr*i<M»*» . I

... |M*. <*» Palsiw» «íi C*f»'.' 
. ,i:*.- t-**4*** lt*» (»**_ **#*

i-*)* MrltfftM tf» d»*!»**
¦,. e*** p«*» á* m* • emê

m * »•»•*« _#s3#i.?*»e«.5#,
!-.£ 4* f«*fW»fl teMIfti tf»

; ,.ía;j**4« 4# l-aSa» 8* ptísi,
# I «*- s-»* S*'4-* •»¦*• ** fí*******

<--• • :¦-. « ; --«veia t»* U«f«i Mt>
.•ve (. t/twftfâ-. <**. t* *t%*

!, iS tesj** a*f*** f Miatt *#ç»«
.. msm m |t*» # mui wa»"..;_ 

*,.- V*W1*1»IWI # Wfff* a**
- :..f..W-í* «*» |M*»ttl«}Í!H*0 qw W*

. . * wütar * */RÍ5*1 e.**» faití»
f-^ís», M*íet (at sJirm*#ei
i..i Oa **ÉtM mat* r«*P*é <«¦

i ».í*4» * B»»i «r em ter-
(i4 *{***. t»*W 1*1*** a-UtUtt»

.:..£.-.*í<-4»" « l«l l*t« «SI* ftlt»
i# et »'.'. 4»m Al-r»i«4 i?*»4» O
; ,, 4.+* tm«4j_.i«m*ni« »;*&• .
-,-xh5sí a* traoai K*rtttl*»i e*

, í.ftítlsiU. í*a ultimo (wtet-A. lo
ü ;¦,. m «afiliaram na Cais*.
,..j _. BMMM f«tó, A_pMFH* Ue»
,-:,«¦;»«* «* roiMtt-ti ****a f«*... .-,. nmiwttMBw cam » Alemã*

. :.. B || #«"-1-4S4« 1» P-i-Safii* a
»r'«*f<rril» Molí-I»». «*a fím-rano
y :.> «lá fH-w. • !¦:_ :»«»•;• t
.-1, ttssmnm ttopas tt» ttrr.t«v.

.,:,:» gui*"*». I-* A4a. M Am.

!-•*)««# o» fpvtmm doa S Sada*
b-»*-» I» lí-f-íiwp» manilm »imi fortas ml*

mtttsmèi ***l» f**0 h**fí nfwlitwR» esplí*
S,'» *•«• s » Mi«h»a ísqtw!» «JoU p*itt*1 Pt»
22"*'** ** f^t**Sa* -J!-»1**" »tví»«*m nio k»

X

r»«

í';-!--'

» to-
vj, lía rs-5*.*ssr tu iuu bMM rt» A*I» t rt»
".*."*** a d câ«*> ttw>li*m tm »ji!í>',í*.;i«.

»i»**»»*-»*M«*t^*|WlWl«W«tls^^

m mtotttonnv», m'êi<mmmm\#t pá» mmêi%
m tm* tm** wMiitw ft^rtíM». -^tína*»
morna* im*'- tm wni-t t*** mm*= % k*s*»**w* é<* &!it«i» yw-Wte, A «*s»*i*. m e-i^a
N «jfM 1 f.r«t>fi»t« 4# lí****» t»i#»»^rt.4fiêji
tm t&Mtmm **•¦*¦* »&mm> Giàmt*&m--
W«» f«#ina a (^ü eblMi. Kit VtWWtl» • Me*bmtt9. m* mu m p*mUm tmm* tw^«ftmAsii*» <r«4i«M l»« « **fla «Uru cama m¦uUtmuu *u **,«?«!»* <u wm iwm» © 6e«t« m a* íaÊMm* ni» **r*i* tmMtati 4-iwain,Bm#. (ttoã .*iü«m a inu*t^wlNM« t * te*.
mKfft« eM«mtst*m É%*:*rtílí*s tttatn « hw>ri» da dm**t%tt9 t cs t*u. «tlmeca p»l|9i a
eaMHi * a*t «tetaitiY.nMntò ia O*i»ttif«ío *»»*
NafAM um*** <«a» liuinuMmit) tó t«iutar»pwuimtmtí,

Bmit <«v*«s fsta» # «is* a PfWHt p?'9{»» ta
tt# Mí4»í»i* »w*» m*U$i»ríi p* imitir** m cntaR-«Jtai«»io t «a tt«tó»«t« c ii* ai . *nu> pjí«i«»*;*»*. ro «mimi»* # »» íhí«,çI«> ia pr**Vfft*4 tr*~
ral 4» 4* *™»»«wa, A a**fta*£a dt t* vnpstt*ia ***}.> c**it?;i» 4» Bt*gnru)*a aiUMiféta qt,a»-. |»r.p*i!»« «* psi p«**?« CÈftffíu;*r*#*, ta*
tiáüRtftie. «? maiMf»f tm, olhos da manda q**** t«»8él*t_«r* ps»» a m*-rha 4» demoaraeia * 4a
lR&t»ftt4#n*ía d«» pi*» âJr»KfSís« usos ntira*i*.» 4» «w««ri.;8o tura BtaJar aJtala íítenuáo
doa jw.'*-* -*Mii4»s aa e«t*fad6a par t'***»as »**
UHin»*Ki«*iaa a bjti»*!k-aí,

A» tynt cwaf «u* propeata. Mate**** deiími
ttrm cSaro <s «eu ebjittro qua tsiwTtfpendt 4t -**
plrafOM da io4« ei pari*, a t**to «« aa-ali»
da uma pa; da'adeti*a a «»•»* psUt-iaa «ia as-«** »twí«» (,&. 4t4«f#í*?s» ipaiantar «iia
t«í<**m**í,« ao Con attw tío Sr«urança. Mia ta-
mu, justüi»)!,».» ps.» rt«rui**la ati fara ««raliar
4» O.f«tsi*«cio 4*t N»;*«j, Ui.ii.s-- a fat*4»4rrd
«itus^io no qua du riaptita ** no"*»' lo.*«*aa ar*
rnstis» rv» «jatarler. Nenhum umco p»u dete lu-
r.* » * !4 . b ttsç&o poi-. q-'e ela a ?****»*•»» ao
Oanífitw 4# 8sfu;i»nça na sua tarr-f» que llte loi
Impo-ia r*í* Carí» 4e «U» F"»!^«*«o.,*

Descoberta uma rede de espionasem
norte americana em Cuba
Oi "G»Men" vigiam atê os governantes do paU, interceptando
$uat convemu telefônica» Grave denúncia apresentada

ao l*residente Grau San Martin
pNIIlUUttm 4» MM pMtatt» #»•
tfwtpttjt paia t*m «aMth» daCUBA «.Ma librara) - Bm

«v» tàvm* r<F«M4*t. a cam»*
|L*.«i«-*.í»*« ,*t»»|J).»í Ú9 "**'*-«¦>•

ts««tóUí<a IMa*i»r ata><iau a tf-
$mm m-«.*<i. pt«^>ia ptla ;=*

denta 4» RtpMHca a 4» tal*
fOHK* «a Oamw», fe-»ft*> * ©^
!?*•# ft»*?* *» w.****Vt?! f#-?al! ff^ír!#íT*-fwy
*vt*t*t*tA** tmm m •tit1d*>
dta d# «s.-p»a»M«m 4 a iwfesa j»'

at»i»4«™ feptiawa 8 * n taa {«•»«» t»ot--am«íftf»fia. a«t ©mi
M*:m»i*4 a ntaiiaiut a qwl *«
ictktta a ii.cn.ci-i5., da j.,».-.-

Pe/a retirada da tro*
pa inglesa de

Trieste
NOVA YORK, 11, Urfenta«Per Onarln Ma Cann. d» U

I», i«- Víat-hesiav xial«tiov, ta*
pr^aantanla tta Uiítôo SÔnétl*r» junta a» Conflito de Ml*
nutras de Retacta extartoraa.,
re-tsmau. tuas noite, perant* *"****"'**•'
e« demais m«*ml»rat dea»«j eor* • »» Ou*

t*ia««t« a npMto-tMtol
(sxi-ia m ítttoiw».

Tti&m* a frtaçaa # «íma *»•
Uoa *^«-i» d» *#pteft»**« |»**4i»

» «. o pü.tftd.-w "Pi*tm ÍS tm t m RpfMiiA ***rt»* «t»'™
wt" p«*lte"w» rwm d*»i»tt«*, *m'
»U» **?-í*íí d# 30 4# StiMtfMlB W*-
lima t»iíM«it-°, a «»«*«.» 4# q$*
a Cnalaiiita da Rvárt-n »-»«.»
4i«;ftimid.a mt* cticular • **<*>
«•t»'a:h*a-*> «-íjc-ité(v.&,»i» • i.,
mar madidat pa*a atatar tm
mtmm da Painda ti^-tai-ts»
rV-pular, tneltiilta. «surtcít *an««*
lut;ao e-it.ua *!*»*.
8-ô duna •J|a»H. tm au» edl-

.t ¦ «t- ?J «;«- oututsfa «f«,*MW«ví»-u
» miormac-to *«".r* «»u.u» a

,-*, ItTlMIiWN»». 4# HPK»
fuAia «at» •» *««**»t;4«* ptwsl*
«T áiNfaM a «ta wm f»»*»»
mmtttat*.* mu 9 mm tm*
4ss«?4s#íni*in' © ««rtor iwiii* «**
BMMMI tl»ts«^tl*d«.,* 'fJJf®J*
Pt im ranfirad» «« ***** JT^4 * amda mm* ttmtmt mtTSi9'

m*t%a- 9 pCTWftlMk lftl*'l*
lKi»fta * um i>s.u<t<* paíHtrt» qua
<*fflâ a 88.««li».?8 Popular mm-
nitt tédaa ca t-i*i ailatdadta
t»a» um rapMtio ratratruiira <t«
unldtda naritnal t 4.-m.».-f*ít. *.
pa*« "*:«» r*aar d'* trai»llu4<**fira*! Cas-rfírt»,

i«o, naianUdn dc que a Orâ.miffe da DtfNutamrnia ^»«»*lJirràm»e«m^tmBrf«íi^
Krilanho a ea E»iadoa Unldot na» de Int^m-H**, hatia im»*I(SjSTwtTS t«iretirem raãi faitam de TOM-! »*«*<• watolhea út a^tomitiB nu

a dentre da t*%ls metei, a íMWto* aletiiKaa» para ««rr, ar•!,trtir <ía entrada em vlsflr
do Tratado de Pas e«m a l' * *
lia, Afirmou Molotov aue a
manutaneao daquela» fofçoít
rotutUulrta uma p*«*«áo na*
rlelçA. s qm foram realttadaa
no citado lerriiotKt,

,*#i.iwita»»t*a*>-w^a^**i^-^i*>«*>**t*a^^-ai« *>»aaiiM«W^«**>**W*i*i***^^

I

tioco Plano Cohen
« smc»*!»» l»f«w»HI»fJ«*a»l-

A fgfatt p>iz> fffnWml» 4»
IMMM » t'a«ai». eonau da
tm •*«***. **>f**'*i|**, M '*• dl*
f^»**. a fíiiwlrs, * a men-
im-rai fotiliinla 4IU; ft »?-
iiktk t •» "«lorti-oenlo »*•
JJ», 4*f lw««i wa r***4*r do
MkMl ll**»'»» Menlftro •
IP1 tóiisi »-,9«i*. cilllundo
ta jjju«i««o Uplro doa pr»r»*.
m tmSUt >a Um -ftfibeeldo»
««st •tuwam i hialoiU tom»
«MM» tttsrt* 99 fldft dos
f-tf»
imeju «hs ndo t» a » "do-

TOtwst» i*r*tto**, f»r]ado por
ir-w******- f*«fl»U» qoe » e»-
tifcisti i|»r *«(***» -roIUm i
rt.fl. »'•¦ i So<iio msndoti fft-
r- cn irstmlha da caiteqarso
*ns* s 4fB«»f»at»s ndlantt»
•4* Ititm **srt» «ta Caraata.
jrivi'*"¦ -' fa-ntfnfé*to» da
•^naíi» d» *itra-4o". "da
s«t««y*d» «U Csmar» »rra»r •
lima* {«ar» qoaiqBer aTtntoa-
ttsii'* * «¦**«• se»elh»nl»».
fifj» » mwrru llncua-tm e o»
-ra» rattodot dtsinorsJludor
iin.
Cwirtímbrrra os parlamenta-

ln, t':.'.'* estts os mJtitarea
«si (>;.¦'• r-iii»n. o pato na Ca-
rm qst a tapltulaçio Itvoo o
Hüil so domínio da ditadura e
filutUmo, Que se lembrem de
rir. tolpr». contra a democra-
iip.-inripiim pelo Partido Co-
rsshü io Partido visado sr-
pai» tonlissio do sr. Ollerrio
"."ml, mas que nio firam ai.
M« k drftnde a democracia,
r:-4tolmdo. A rapltnlaçilo lera
I dworid» do rrxlme. rlslo
trt * tcmunlímn, como em 37,
lyttu irnre de prelexlo. Com
i •: '¦'••¦¦¦ \ de que se enganam
n tnlml*os do poro e da drmo-
"I-ii ponjoe os tempos sio dl-
(rrtntr*. •

rnllm. tss» "docamenlo »e-
mis", • .-. in-.rntr aparecido de-
Hit ds drrrot» pela Constltuln-
•t do golpe de 31 de acosto
(•atra o FCB e as Instituições
tiaorraUcsi, nada mais é que
ia novo risnn Cohen. Reedi-
ti-lo k ama afronta »o poro,
lt* nouos heróis mortos na
twira, so Parlamento r. k de-
Bocncl». Ma* os restos fascls-
ta, ito teimoso* no seu e»ter-
tor. Nio é possível, contado que

Congrtsso leve a serio essa
!»iu e esse crime contra a* Ins-
titil'o>*. E tanto nSo levará que

ítpalado LIno Machado, cn-
ninando o sentimento de *rran-
if nnmcro de parlamentares
pe n5o querem se suicidar eom*«e roto no escuro, vai pedir
ma icssão secreta & Câmara
Pira conhecer dos termos de
«ali esse "documento" de In-
-«le fascista, nm autentico Pia-
»»Cohen reeditado para a des-
•M-iUsaeio e a morte da de-
mocracla. no Brasil. Maa a dc-
mocracla nao morrerá. Morrerão,
il», oa restos fascistas, para os
»aU tá nSo há clima nessa ípo-
'»de vitoria mundial da demo-
mela e da par.

p-tltoft*. -li«m-*«=> «num q«w
r*xí«=j • dt*rtn tt«U**t>M ti
proilsia» «icn-v» no dia ssatta*
do. o ralaliNo I-«.- Llaanrt*. : ¦<
*M***ta do v,r'<->" Tnotiaal ft•
dttal • «to SdptfiW Tiílm!*4
Ekliatai o prociiradot ptttl Tc*
miiitKltt Cavaltaali t o «k»r*o*
t.ar->jil<.r t ii*»!-i«!.» membro «Ia
W«iiV4 (Itiioral, ('-li.lí.i.i 1 !• i
N*o ptttt&ttt o '¦' ¦• '•¦ qm a
ttthat Catlo» t-uj «blvfíu«. ial*
trt* |* de ui-j p<n«.-J<> ctr-ao a
«ptaJaba» d* antdola. «líiiin-nU
a atrapalhar Ma* • • ttlt mas'»*
tradoa lodkam a raantlra «k rt*
cooipot a aiioacaoi o ("<-n :r.->•.-•
p.-ie \mar uma In cora um uai*
co rn ti.:" declarando tm \l90r a
rtlorma Agstntmoos. oaquQo ca
que nio t cootrarUd» ptla ctsco*
da »'.:.•!-¦ lu: Par* o parta*
aacoio. numa M dc tmtt^tttd*.
que ttt * alicrsda oa completa*
mcaie atibatitulda com mais va*
9*r. a» aiiim ttilíO«!cf no folu*
to, o «medio ItttitUco pira at
duvitU* que elemento* «atl-d**
mocTalico* levantam.

Mobilltc-sc a opioUo nadonal.
0t9anitc.se o povo por todos o»
melo*. unam-»e ** fotça» «leão*
craticat cm tedo o patt, <•.:-¦
áo a r.-.i!i:.-..in áo pldlO i-i
marcado. A»Im csraremo* lu»
«ando pela pratica d* Cotulltul*
ÇÍO, pela defesa da ordem, pela
consolidação cks conquistes de*
mocrotice*. centra as quais art.**
metem, enfurecido* ra."* iá d»
prc*as cerrada*, a* antas do na-
sl-intcgratismo.

re«niado ron (ato malfo dl-
tiHnta. tom if-e depoit fittn-
tiora prupoi tmtfirou imptoii*
tadot * «•>.--*. *>.utot de ettmtsrei*
rm àtditoâo* a ptoroteç^fs
fluil.fiemiiWííei <r onti-joirialM-
fe» fi.aife daa rccfo«i*><<afS doi
turvai* eafi./aicMfa* de «Verti
Ytnk fM que ite entrtçtm, par

fim soo 000 (irai dattoi coftfoj
d Omitdeteçáo Geral do Tt9*
balho.

Attim t o rtptltatt t.ttitl Al-
lu-.ir-.i. que, tpetat de táo mio
t demotaluado, ainda continuo
i-ria uedo p*/o impíTioíumo.
o Oepartamenro dt Btttdo t 9
policia dt mr, tleottr.

VA* OUVIR
HOJE. AS 19.30 HORAS, NO 7o ANDAR DA A.B.I.

ASTROJILDO PEREIRA
fjlari sebre OS PROBLEMAS CULTURAIS NO

PROGRAMA MINIMO DO PCB.

APRESENTAÇÃO DE VALDEMAR CAVALCANTI

ENTRADA FRANCA

. uuUr
«trai pela eomptota wwnwní*»
ei» de m«>» pátiia e, enlim, pe**
impláiii»c*o do t.--*$ai!sntt demra
dn* istxm»j.a eataufltirida» ptla
nm-stiuif&o o »« kts.

I' t"ai.'... i-iijo cm etmia
Mdu O *!.!c|; •,!,tl;!r »«'.«»-«.= !*,
in«tMtiha qu* é=i* Gmute Ht-
ttnmt d» Panido tkrt*U-:a IN»*
pular, dlrtia*aa ot^atmenia wo
ptcsidntíe d* ReptUiitra a » ••
ministre* do Qmtma, f£aiado e

BJ _MM_____[^^P^ ______B____B_raÍ^______yÍ________^. ^**->e^^^*i

Sm i ífanitMo, tír* p»«*iWe*if# do Senado t PtttisS^t
do Pérfido Siwistuf* Papttlar da Cabo

u;*-t?n «4 **o ctmaplttajnetiie eor.-
traiu*. * cNnwítiuíçâo « *» teia
da Itepubltea «* »ist;!u ttitwmma
delitca ei».*» dt ttrdadelta t.*t-
ç*o rtactonal.

Deft*». ptdlr4o*lhwi IfliTatiitutm
.« ta-.-.s drnumisdo* t qua 10-
mtm n-.ctttiit» *,->!» «ttttar aua
txnunu4(4o ou icpciic*». c»ati*
gandn so* «*ul**4Uaoa, .a que ea

atui re«uli«it«as »os »0>í4tr»" tu
aatnie» d* p»tirta tetiüa de ea>
pietuifem iwlítlt* ntíf-entrii
«uui que aiua tm Cuba."oi Oue a »••'-.¦.t!»i.:» AjwjI
rana tm MtM pai* u*ilie4 de»>
raradameme ttt dada* d(« reata-
101 tiiitoreta, lons-íraladít» p*a
Israel Catttllarto* p»ia p^teantr,
c«>mtr»tat ou »«cti.ttnente aoa ei*
dsiist* ctataaiua a Rtii»r*thra o
aw-a para le-tltOrto uíuiü- j..j
mollra de aua tilla**o pr>!i*lea. o
que e um» aberta e bruiat inter*
terenrta ea poUtka de matia pá*
iria.

e» <3ue asenie» »rr;rt»i norte
atretteanw, utituando icnrulo;»** ]
tula*n«. eaptonaar aí* IwmetM
piit»:ir-i» cuhanm. Incluindo a »j
coretnante». Interferindo tuas eo ]mumeat;«v* tekiôjieat. Os monstruosos crimes da Milícia Anti- SffJJ --'* "

d> C«c no Eiemso Vaefonai . ... «•.ufa e cam
Comunista na Iugoslávia durante a guerra ^^,^^1 SS^iR

do*ae as«a como ar.ti faacUta wi»x'-* <*e darem aatidcmi» de*
cat* baseando prtdaameíit? 

"no! monatraçot» de ©âlo e fe:oclaa*
nome de c*l»*o p»ia melhor de*!*5*- 'o***» reunlci* numa or$«nt-
temptnhar seu papel de brígídal *«C*o mal* «aita. a Mj*C iMtll-
de choque doa lnlm!»o. do poro e"a Ansi-ComunHai. a cujt* fl*
EU aqui uma dessa» eiômra» de'1«"ra» *«f» ocaneram wmbem oa

Os fascistas se escudam
Cristo para atentar cooti 2

ro nome se
e LERiccracta

t * com uma crua
.am inicsraoa* por

A NOVA CHINA VISTA POR UM INGLÊS
O escritor George Hegg exalta a obra
realizada pelo Partido de Mao Tse Tung

ta eleições em
janeiro

JM dos objetivo* do grupo fas-'»t<i tnqulstado no governo,*** «u assalto escalonado contra• «mocracia, í o Impedimento™i «ltiçScs de 19 de janeiro.""taram por varias formas, até"- criminosa chacina do Largo
Jf 

Cafloca e nas brutais violcn-™i t torturas contra os traba*»««ti da Light. como no«l-Ara-qucbra», 
na suspcnsSoáa TRIBUNA POPULAR, na

pupac5° da» sedes do Partidownunista, criar o clima de dc-
.""** favoravet a «uas obomi-»'Veil Intenções. Ainda nas ves*
?":ili da promulgação de nossaa"a Magna, o» remanescentes* 

quinta-coluna, ho|e ligados

J0' 
"gentea do Imperialismo mais

a-mivo, procuravam perturbarm«ch,i de nossa pátria para a"-•mallração constitucional. Ago-' «tá cm suas cogitações frus"ar es «Peranças do povo brnsi-c'ro quando se decide a eleger
-1'5 •"Prcsent,-in'cs 

legítimos no*
(r 

ad"» * no IcglskUvo do Dis-
tb° 

«deral, pondo termo noMo des intcrvcntorlas Impôs-
j';» 

""Ia «polaca» dc V c contro-
j. 

°' °qul, os prefeitos nomea-
*m<s 

(*"ns
"cm propósito que al-'• «rqãos da |mprensn <(Sl1,

I 
¦>; hntcilorcs da rci-ção c do

1'c;-™ 
hoje como dc 1935 a''. incluem entre suas mais eb-' • PtovocacSes, que lembram•J "mpo* de Von Muller e Him*

ty "rivaI Font« * Gc<"¦¦ uma dc suas «Ingênuas»rsim.as, haverá elelçõc» em |a*ttlro?
Ealttvlstadios por alguns ves-

Apenas um
espertalhão
A trlstt figura de Luigl An-

"¦ tonínl já i conhecida dos
Wfores da TRIBUNA POPU-
LAR. Quando há meses éle por
aqui apareceu, apresentando-
se como grande líder anti-fas-
cista italo-amerícano, sua his-
tária foi contada nestas colu-
nas. para que melhor ficassem
informados a respeito dele
aqueles em cujo meio êle vinha
operar: os homens da classe
operária, os dirigentes sindicais
especialmente. Nossas previsões
se confirmaram. Luigl Anfonín!
lijTOU-se em Sáo Paulo ás dl-
retorlas sindixais mínisterialis-
tas e fazendo causa comum com
Negrão de Lima, Imbassai c
Pereira Lira andou tentando
as piores provocações contra os
brasileiros que nâo estão dis-
postos a deixar-se escravizar por
Wall Street, a cujo serviço está
o hóspede indesejável, tic è,
sabidamente, um dos agentes do
imperialismo ianque e do De-
parlamento de Estado ocupan-
do postos de direção na Fe-
dcraçâo Americana do Trabalho,
cujoí chefes, em grande núme-
ro, nâo passam de autênticos
"gangsters" do sindicalismo, pa-
gos a peso de ouro para que
apareçam como "operários
antl-comunistas". E o que An-
tonini pretendia na sua viagem
deste ano á América Latina era
precisamente enquadrar os sin-
dlcatos brasileiros na rcacioná-
ria Federação Americana, era
transformar o movimento sin-
dical brasileiro num ínslrumcn-
to dos exploradores do nosso
povo. Mas a consciência anti-
fascista c antl-impcrialista dos
nossos trabalhadores impediu
que a sua missão tivesse êxito,
apesar do apoio que êle recebeu
para isso da policia c dc certos
setores do governo, que dias an-
tes haviam investido contra o
MUT alegando suas "vincula-

ções estrangeiras"... com a
Federação Sindical Mundial, ft-
liada ú ONU...

Incansável com os bolsos
cheios de dólares, Antoninl —
e sempre cilbíndo seu cartaz de
falso anti-fascista — partiu dc-
pois para a 'folia, disposto a
lançar a discórdia na Confe-
deração Italiana do Traballw e
com isso impedir o pacto de
unidade entre o Partido Comu-
nista e o Socialista. Não aue-
ria mais nada o ridículo e pre-
tencloso policial ítalo-ameri-
cano...

E' evidente que êle fracassou,
posta a mi a sua manobra des-
dc logo pelo líder socialista.
Oreste Lizzaà.rí, um dos secre-
tários gerais da grande central
sindical italiana. Perde cie o
seu tempo — disse Lizzadrt -
"se pretende repetir aqui sua
obra divisionista tentada va
America Latina". Não teve ou-
tro remédio senão levantar
acampamento para chorar suas
máguas vos jornais reaclona-
rios dos Estados Unidos, nos
quais escreve agora contra os
comunistas e socialistas cm
frente única c em marcha ace-
lerada para a frente.

Revelou Oreste Lizzadrl que
Antoninl realizava coleta nos
Estados Unidos para "matar a
fome" dos operários italianos,

«gentes do Kuomlntang no In-
terlor. sen aente áa ordens de
gc.«er*ls oerruptos. tratam o
próprio povo chinês com a mes-
ma mentalidade do Invasor ni-
ponleo. Conflsrnm as colheitas
dos camuoneses. cobram Impôs-
tos exorbitantes, prendem, etc.
E * por l:so que as forças co*
rrmnlstas nilo se Impressionam
com certos avanços das tropas
de Chla-g pela China a dentro.
Na vcrdar*c cada uma dessa
"vitorias" do Kuomlntnn** nao
for mais d que reforçar o pres-
llgio popular do Partido dt Mao
Tsí Tung e Chu Teh.

George Hegg encontrou nos
papeis de uma dlvlsfio japonesa,
depois da rendlçílo do Japão,
um documento multo expressivo,
a respeito. Reconhecia o coman-
fanto da 10» divisão Japonesa,
numa carta ao comandante do
seu grupo de exercito, que era
tempo perdido cottlnuar ocel-
tando a colaboração dos autorl-
dades e dos lideres dos classes
dominantes nas áreas ocupadas,
porque eram todos odiados pelo
povo. "Infcllzmenta — oerescen-
tavn — os comunistas souberam
conquistar . coraçilo do povo
ci.lnês".
autor — Interessaram o povo e
prlnclpnlme.nte n Juventude da
China numa serie de ldeías no-
vas. até eatío psra eles. desco-
nhecldn. sobre a vida no desejo

tem (4do criada, sob a supervisão
de agente* teemoa de t-aplena*
gem política no;ie~smericans,
uma Intitulada ü-.-.j.- X duti-
nada eaperialmente á e*pi«na-
gem e repressão teclai contra ca
trabaíhsdotes.

n Que igualmente na Policia
eriou-ae um grupo capectali-atlo'Industria! t de Assunto» 8a*
cl*la". que um entre aua» tare-
fa» a de Introdiair teus membro»
nos sindicato», associações ope-
rarlas e comitês socialistas pata
lazer trabalho» de espionagem e
provocaçcies.

3 — Todos estes fatos Informa-
dos sfto de uma gravidade eatre-
ma pois significam:

Primeiro — uma grave Interle*
renda de uma potência r-.ir.in-
gelra na política Interna da
nação.

Segundo: repugnante coepera*
ç&o de alguns cubanos com re-

PAUIS novcnbto (Efperlal
luta a IfUlIUNA POPUUlti -
Sérgio âflhelcich, de "11 P.o*ie»*
ao", at Tiiettt. «vattea na un-
P*cn*a ile Partt uma serie de lm-
presstosanus crameas sobra um
aspecto pouco comeiiUdo oo ter*
rcrtsmo faacuta na uluma guer*
ta; as tortura» i at mi lança» em
ma «a levadas a cftito no* pai-
se» que csUvrram is a ocupa*
ç&o de MusoUni e nos quais seus
agentes, semelhantes so» de li:-
Uer. sglam de braço drdo com os
ei:mentos mal» reacionários do
clero, aos gritos histéricos de"Abaixo o
Cristo Reli" A evocaç&o deoea
tristes tatos n&o deixa de ser
oportuna porque é sabido que em
diversos pairei europeus e da
America Latina o lasclimo, mu-
danáo de mascara e apresentan-

Sérgio Mth i-kb; "A Europa la-
tetra eatA semeada de "vilas trts*
tes", de lug»n*s que serviram de

delüiqueniea de vocação, Tr«men-
d» contradição a des*u almas
vendida» ao diabo tendo Cristo por

válvula dj e«capimcnlo para a i bandeira. A* Iren.e dessa» mdl-
dellnquenclf. o saálumo e as pio* elas estavam ot -capeUant pa-

gatt dei Kegio Esercíto". como te
pode ter nos papel* do Invasor

ti depravaço** humana» das"poliiíc" do Invasor contra os
guerrilheiros. Também Lubli-ma.i encontrados dvpoa a t res por dois
onde tanto» e Jio nefar.do* cri- pelo» toldado» de Tic. Isto é:
m« foram *ometldos contra os|P*d:e* yuso*mo«, que recebiam

comunismo e viva homens ds --*•.*t-r.-is. leve sua dinheiro do Invasor da sua pa-
"ttla triste", o Usar maldito des I «ria para denunciar e torturar m
mal» trágicas rrcordf.çô« do po- j patriotas que davam tuas vida»
vo yugodavo. Na verdad? n&o re P*»'» libertá-la...

• «*-!- i^*r**'j*.-s- < x» -

(S&H fmtâe-ííMív
trata propriamente do uma vila
mas de uma paroquia: a paro*
qula do S. Urh.

Dela Já havíamos tlío. ni pas-
sado. dolorosas nn!H?s. Referi*

A VII companhia da ai AC
de que era capeiac o padre Kri-
hiJ, escolheu pura teu quartel-
gt-neral a paroquia de S. Urh."

Depois de uma brilhante des-

O PRATO SERVIDO PELOS
FASCISTAS S IMPERALISTAS
— No seu informe Udo por oca-
lido do aniversário da Revolução
de Outubro, em Moscou, em neme
áa direção áo Partido Comunista
tbolchevlsla) da URSS Jdanov:
'Para escrever algo contra a
Rússia basta misturar um pouco
áe calúnia, um pouquinho de
ignorância, um pouquinho de des-
taramento t o prato ficará
pronto".

A FORÇA DO VOTO SE-
CRETO — Já pensou que o voto
tecreto i uma força e que um a
dois milhões de votos a favor dos
candidatos democrdllcos no Dra-
•fl aumenta o poder do povo na

moíiios da "Lei de Segurança"
inventada para golpear a Cons-
tltut;áo e a Democracia. Tudo
igualzinho. Pense nisto.

OTIMISMO - Diante das pro-
vocações e das ameaças de "leit"
contra o povo e dos que falam
em 'perigo comunista", tenham
cabeça fria e sejam otimistas. O
otimista é aquele cidadão que tem
fé e convicção na força da de-
mocracla. E' o cidadão que nâo

monos á onda de tcnatlsmo re- crlçáo desses lugtres de sonho a
ll .loso provocada entfto peto bis- poesia que sáa os arredores de
po Rozman e seus companheiros, I Lubllana o^de S. Ush está situa-
que exploravam a Ignorando tíoaj da, escreve o redator de "II Pro-
camporraes embruteddos pelolgrc'*o" de rrieile:
latifúndio e procuravam lança-1 "Na -ollda casa ao lado da Igre-
los. cemo feras, contra os comu* Ja é que se rcallva o expediente
nlstas. "Cintra o comunfrmo c.
pelo triunfo de Cristo Rrl!" —
era também o Rrlto de Riierra
desse partido clerlcal medieval.

da paroquia ro cjtneçar a gurrra.
Depois a VII companhia da M.
A. C. instalou ali o seu comando,
transformando em celas os di-

E foi neles, runas agnipaçôM fa-l versos comparttnientos do tub-
natlxadrs, que o ocupante estrari-. solo,
gciro se apoiou para fazer sua Qmndo os primeiros guerrl-
guerra de extermínio contra o* j lheiros nela penetraram em maio
patriotas que se Iam levantando
de armas na mio. para a defe

espalha boatos, que repele boa- JM da pil\^-
Foi rm 1912. ao expandlr-se o

movimento mierrllhelro comnn-fos, que náo vê nuvens negras em
toda a parte, que analisa cs ta-
tes com serenidade e com alegre
confiança nas grandes massas e
na certeza dc que 1!M8 ndo é a
mesma coisa que 1937. Pense

drdo por Tito, que apareceram
as primeiras unidades de guar-
das antl-popularcs. Usavam boi-

tua luta contra as filas, contra a' nisto.
carestia, o cambio negro, contraí OTIMISTA MAS VIGILANTE
a miséria e a fome? O voto 6 it

Mao-Tse-Tang
PARIS, novembro (Especial

para a TRIBUNA POPULAR) —
"Vejo uma nova China" ú o ti-
tulo de um livro que esta obten-
do sucesso agora cm muitos pai-
ses europeus p-Mn objetividade
com que seu autor nos relata
suas impressões sobre os terrltõ-
rios chineses por ele percorridos
durante n guen-. Trata-se dc
umn obra Inglesa, aparecida cm
Londres c do que é autor o es-
crltor e Jornalista George Hegg-
Todo o seu primeiro capitulo 6
dedicado ás regiões chinesas li-
bertndas pelos comunistas- os |
quais nclns Instauraram pela
primeira vea no pnis governos
democráticos populares. A Chi-
na volta a ser um ' 'ina de pri-
mcira pagina na imprensa fran-
cesa. pois infelizmente seu povo
esta sob a nmeaça do recrudes-
cimento da guerra civil e agora
numa escala antes nunca vista,
dada a política reacionária, tipl-
camente fascista, dos grupos re-
trogrados e mercenários doml-
nantes o Kuomintang.

George 
"Hegg não deixa ne-

nhuma duvida sobre o carnter
nacio'.'al e popular desses go

crefo. Pense nisto.
COMPARAÇÃO — Compare a

linguagem de todos os que fa'am
contra os comunistas com a Un-

Z^ZZ.ZT^JZ^Z^^^uagcm anti-comunista dc tedos
1 ZZ 

'ni ^ 
ttrS^ett que cm 1035. 33. 37. 33.

2*?SS hu™,\ » «™S |89 e 40 estavam a favor nos na-
™ n 

° 
hiif„Lnm.Tn« r ^1 ziíí<"' Comparem a exposição demo, que hoje predomina nas if- ., ' ... ,_ _„_,,/,„_. ,.

giões srb o controle do Partido, moiv°s «uc *c"'nl" fJ".tí,'caTe "
Comunista. Criou-se assim ura!W Monstro o Tribunal de Se-
tipo de cooperativa que na Chi* J«W 

0„EsJ°«°nÜe°Tín 
Jl~na se apresen» com caractcrls ¦ Coría de 37 com a WMo de

tlcas especiais: s&o as cooperatl-
vas industriais e nas quais se
npola com freqüência o exercito
do povo no mudar-se com a .50-
pulaçfto de uma regiflo p-Atn ou-
tra. Essas cooperativas is ve-
zes sáo como pequenas e nume-
rosas fabricas volantes, c va-
lloso 6 o papel que estáo desem1
por.hanclo na criaçáo de ama
nova economia progressista para
a China.

George Hegg concorda com
todos as demais Jornalistas e
escritores honestos, nio vendi-
dos ao imperialismo, qua tèm
visitado a China nestes últimos
tempos: um dos maiores resp:-:i
savels por essa triste situação
do pais 6 o general antí-comu-
nista Yang SI Shan. administra-
dor da província de Sha-igai e
comandante da segunda zona ml-

I litnr durante a guerra. Yang é
um des mais expressivos repre-
sentantes da reação chinesa, das I
minorias que não querem que a
China deixe seu atraso lamenta-
vel, sua condição de pais opri-
mido por uma ditadura qUB é a
vergonha das nações unidas. Mas

- A melhor maneira de ter oti-
mista é saber analisar os fatos,
estudar os acontecimentos, ver
ende está o perigo e abertamente
dcnuncià-lo com toda a calma e
na base dos fatos. Nada de agi-
taçócs dc quem está com o na-
vio afundando. O que eslá afun-
dando ê "o uai;/o deles". A me-
lhor respesta c todos os perigos e
ameaças é a organização e o es-
ciarccímcnto do povo. E marche-
mos resolutos para as eleições.

Comissão pró-Remo-
ção dos Restos Mor-

tais de Laura
Brandão

Ficam convidado* to<"n5 o*
numlir.is componentes desta
comissão para uma reunião
amanhã, sabido, ái 18 hora*.
& Av. Antônio Carlos, 201, t."
andar.

Os anti-Ia
saúdam P

scistas italo-americanos
ietro Menni

O novo chanceler da Itália é um ex-volun-
tario da República Espanhola

viri.n. democráticos chineses I é cüficil que Isso aconteça, por-
Instituídos por Iniciativa dos co- j que durante a guerra a ldela do
munlstas, Conta-nos ele va- j progresso e da liberdade calou
rios episódios interessantes. Em j fundo no espirito popular, pro-
Khang" Sing os Japonês:, ainda ] pagada que foi inclusive pelos
estavam a mais de 100 quilo- j gangsters feudr.is do Kuomln-
metros de distancia, e já as nu-
toridndes de Chungklng abando-
navam tudo para empreender a
fuga. deixando o povo ao nban-
dono. Vieram os comunistas e

* puseram as coisas em ordem.
1 organizando por um lado a re-

slstcncia e p:r outro a evacua-
çáo ordenrcla das mulheres, cri-
ancas c velhos.

Através dns paginas desse li-
vro que nada tem de comunis-
ta pode-se ver. com
quo

clareza,

tang... E um quarto, pelo me-
nos. da população chinesa fez
a guerra em condições demo-
cratleas. nas áreas controladas
ou libertadas pelos comunistas, o
que permitiu ali ás massas
trocarem sua passividade de an-
tes por uma partlclpaçfo ativa
nos acontecimentos. Essas mas-
sas Já se sentem ge:ite. afinai
E'- são a nova China quo quer
marchar para a frente, a nova
China já libertada de preconcel-

do atraso, e não haveráé o governo do Kuomintang! tos e ao atraso, e
e a que ponto nele predrminam pois. exercito de Chiang Kal
hoje a corrupção, o despotismo
e outros vicios próprios da deca-
dene1-. da China teuclal e fascis-
ta. que a ajuda militar norte
americana cvldentem'- 1
salvará dn desastre final

Shek. dotado de armas norte-
americanas, que consiga fazer
tantos milhões de chineses vol-
tarem ao passado negro d que

não sairam durante esses anos
Os' lv.'.a pela demoa via.

guerra e esmagar quaisquer ten-
tatlvas de restauração reaclona-
ria, a ílm de que possa ser cons-
truldo um regime de sólida de-
mocracla progressista e afastado
todos os perigos de uma seml-es-
cravldâo colonial.

Nesta luta V. contará com o
nosso apeio e de quantos, como
nós, sabem que não è do Interesse
da América Incluir no tratado de
paz cláusulas que, a pretexto de
salvaguardar o principio de
Igualdade de oportunidade, o que
visam 6 a livre entrada dos mo-
nopollstas do Wall Street ou, pior
ainda, transformar-nos numa co-
lônla do grando capital anglo-
americano.

Nós saudámos a sua declaração
de que o governo da nova Itália
fará. por Intermédio do seu ml-
nlstérlo, uma política exterior de
unidade internacional e de ami-
zade, tanto com o Oriente como
com o Ocidente.

Os dois ministros socialistas italianos mais populares-, Pletro Nennl, Esperamos que para dar maior
do Exterior, e fíomiía, do Interior, eset canddato do Bloco do Povo consistência a essa política, para

a Prefeito dc Roma
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' lv.'.i pela demoa
r,

NOVA YORK, novembro (Es-
pcclal para a TRIBUNA POPU-
LAR) — Os diretores e redato-
res do jornal anti-fascista ítalo-
americano "L'Unltá dei Pcpolo",
desta cidade, acabam do enviar
a Pletro Nennl, chefe do Partido
Socialista da Itália, a seguinte
mensagem por ter assumido ele
as funções de ministro das Rela-
ções Exteriores: "No nosso nome
e no dos numerosos leitores de
"I/Unitá dei Popolo", que há 20
anos vem levantando bem alta a
bandeira anti-fascista entre mi-
lhões de americanos de origem
italiana, envlamos-lhe ns mais
calorosas saudações ao vê-lo as-
sumir o ministério do Exterior da
República.

de' Na obra que V., companheiro
Nennl, se propõe realizar — íor-

talecido pela confiança dos gran-
des partidos anti-fascistas repre-
sentados no primeiro governo da
República e pela sua consclên-
ela lnternaclonalista amadurecida
em tantos anos de milltancla so-
ciallsta — para assegurar á nova
Itália o lugar que ela merece no
concerto das nações democráticas
pela contribuição que deu á causa
do antl-fascismo e do anti-na-
zismo, todos estaremos ao seu
lado, fazendo votos, de longe, pelo
êxito de sua missão.

Nós estamos certos de que, re-
conhecendo as obrigações da nova
Itália para com os povos agre-
dldos ou subjugados pelo impe- ,
rialismo italiano, V. saberá ba- ]
ter-se por um tratado de paz que
permita á Jovem república lta-
liana punir os criminosos de

de 1945 as sues parede* estavam
manchadas dc sangue, bem como
a palha que servia de cama nas
celas. Mostra.rm-me um gancho
de terro, que nos tempos de pas
servia para pendurrr o presunto
e foi depois aproveitado pela M.
A. C. para enforcar os patriotas.
Quantos? — prrgunt<-i. "MU
pelo menos, na opinião do povo"
— reponde am-me. Os do-
curaentos oficiais falam, porém de
700."

A Igreja — conta-nos o cronls-
ta trlestmo — so tem de lntcc-
tos os altares, porque nas suas
outras depencie.iciaa é bem clara
a marca da paisagem d sse.- cri-
minosos que s sl 11 esmos »e Inti-
tulavam os salvadores cia fé
"ameaçada" pelos comunistas.
As paredes da sac:istla. por exem-
pio, estão sujas de vinho, pois ero
ali que essa mistura de íana-
ticos e di-linqucntes realizava
suas orgias, violentando os mo-
ças que suspeitavam pertencerem
á Frente de Libertação.

Os presos eram torturados num
bosque das proximidades para que
seus gritos ecoassem, Intimidando
a população. Era esse um meio
de tentar impedir que as fileiras
dos guerrilheiros aumentassem.

Parece impossível — diz Sérgio
Mihelclch —• que num recanto'
tão belo, sob a copa de táo aco-
lhodoras arvores, tantos crimes tl-
vessem sido praticados t.e 1942 a
1045 nas proximidades Lubliana.

As execuções eram feitas, no
seu mrlor numero, dt-baixo de um
belo pé de tilia, uma das arvores
mais encantadoras da Europa. As
vitimas eram atadas ao seu tron-
co secular para servir de pasto
tos Instintos crlmii.osos dos mau3
yugoslavos que se tinham aluga-
do aos fascistas de Mussolinl.
Geralmente nlngutm era fuzilado
ou decapitado sem primeiro so-
frer algumas horas nas máos des-
ses bandido.'. Os mortos eram en-
torrados em pequenos grupos,
afestados uns dos outros, e dai a
dificuldade para encontrá-los.
Numa cova recentemente desco-
berta havia 86 ainda do tempo
dos alemães, que foram, no co-
meço, os únicos ocupantes do país.
Depois ê que vieram os íasclstas
italianos prra ajudá-los.

E tudo isto e outras colsaa
"contra o comunismo e pela A-

lazer dela uma política fecunda,
V. revigorará o corpo diplomático
e consular italiano, afastando
dele os elementos fa«clstas ou
fllo-fascistas que, como acontece
na América, sâo os piores fomon- 
tadores de discórdia, para BUbs- torto de Cristo Re. ... Razão de
titui-los por anti-fascistas que I sobra Para_, c'ue
sabem que para a Itália náo se ! n';iior I1!l Eur0^
trata de escolher entre o Oriente
e o Ocidente, mas entre amigos
da paz e os provocadores de no-
vas guerras. Ninguém sabe me-
lhor que V., companheiro Nennt,
que a nova Itália merece melho-
res representantes no estrangel-
ro. Viva a República Italiana!
Viva a amizade entre a América
e a Itália!". A mensagem é as-
slnada, entre outros, por Mlchele
Salerno, Cesare Perruso, Giuseppe
Altieri, Ferruclo Marinl e Anto-
nio Lombardo.

seja cada ví
o numero de

padres a protestar contra es"e In-
devido e saorilego uso do nome
de Cristo pelos faselftas. a ele
agf rrados como a sua ultima ta-
bua de salvifio.

LITERATURA
Nas bancas e nas livrar! .s

o segundo numero da revista
literária «Literatura», conten-
do ensaios, artigos, crônicas
c poemas de escritores na-
cionais e estrangeiros.



Pf-fítnR *i
m*mt**mmmt»vmv*maaam,mm,i*m!..m,'m!.'n',.m*a,**iiii,t»**it*t*,tlm.1*a* ttmi4mxitmittm>it*t»mm4»»4mta%m4tMia*mmita»tme»4tmmm

Tftftit twa m<nmt% *
t»m.HM»mmii»immmmtwwt*Pitmmt»iat»mt»»a;»-r»*immmmMmmmv imi.H.il—wmii' .imwimfw *i'i*i**i***i*i**i**i**i*ii*r*i-i*i*iinr»*>*nwo<tiiHiMU_l|.^

W *ff» mr *m Pitoüíyfá (tyemya O po vo do morro de S. Carlos aguarda
confiante, as eleições de Janeiro

da iiiteiKdj a IA** o«*|»'«»»a de CeeMflt l'**v*»p««4*p<xf.!l'rganizam-se os camponeses de bc ile
o Paraná conlra cs "grileiros"

Vitoria da» Ligas Lamponesn* contra oa CfcW|w4lW4,
latifundiários -- Os trabalho»

desenvolvidos
ja

COIWEUO PROOOPiO. Para.
BA tDo Co(Te*pondenta) — Oe
campomiti do norte do Paraná.
usMtm ii'..--* * *•'. -•"'¦•-*¦ *t*-
r.4.11 dt orj¦•—-¦¦ >e rm '.-.••>
íi-n;i.:ifi»i. a lu» dt nir.it .r po-
der dcícsiüc-.« dti invetudat dt
centena* de "grileiro**, .ut par*
« .ut vieram dt tod»i oi jwntot
tu pait. Ene* aventureiro! tnet.
cru. uiotot. juntaram-te tom o»
Uulur.diírtot da rt. tio para de-
•encadear contra ot pequeno* lt-
ertdort» uma guerra, vttando
i;-,.iu:-i* da »•¦>** terrat. O
norte do Paraná hi 19 anot pa».
i...li era um» tmenta mata vtr-
int.. lubiuda por lndiot. Mer*
(ulbando oo barro dat ettradat.
«ujando a pé ou a earato. tm
carro* * boi. caravana* de ht-
rtucot eam.ooe.ti. expt*ltu« das
fuendaa feudal*, dirtftramie
para aquela tona. oulttvando.a

Serventes
Admitem*»» bon* terrente»

mt* Uatultur »m obra*, i rua
Candid» Mendes. 71. Gloria.

ram o tuor êo retlo • eom ot
malore* tsertllcloi.

A bata tta com a naiuim foi
«ma ttrdadtira epspéia. Cer.u-
na» dt trabaítudaret petereram.
víttma» d» malária » tle outra»
doençai iníc-tua*». o norte do
Paraná (oi. poreai. cenqui.tado,
UOjt. ttall.r» • iafr.crn r, ettl-í
sura» dt este am». muito • ou»
tro» cereal» ato o oriuUto do»
camponete*.

ORGANIZA?.! SE 08
CAMPONESES

Etta* terra», atualmente. cul
tlvadai e chtit» dt ptaotiçO**.
feita» ema o tuor t cm inaudl-
tot lacrlilcio» d» mtibare» dt pe
qutno* lavradort* provocam a oo-
bica de eteniurtuo*. de explora
doret e *trt «tro»'*. quo a» de*e*
jam uiulruir. roubando-a* ao.
•eu» lesitimo» dono* — o* <*<»
bravadorc» éa tertío. E o» Indl*
vtduot tem ticrupuloi mobitl.
iaat.*e ne..* lula centra o» pt-
queno» lavradore». Querem »| camponetet

tíe CôfCílio Pro**.to
Cvi,,..*4t i a Ut» o »i*v.-»ii*i dr
It-riu Parta «o lt;* de J intua a
fim de <*-íff,.'-f tlftmi campa-
nt**** atneíçatío» dr r«:>» t* >¦*
O rtiuludo *a .!.:•• i> • •'* pm\-
tivo. t•¦¦-.**w-hi-a tuttar a »*,\ >
crimina** dot "iitlíir»»*"'. Drswii
tat requerido ao i.*\* ío a tem*
pra da* terra» pelo» «tu» verda-
dr;: -• p • Mtíro». que t&o atpit ¦-.
que ai cultuaram dunnte itsui*
dot ano*.

OS TitAHAt HfVt DA I l< I \
CAMIt)N'«'A UE COIIN1.UIO

PROCOPIO
A tift Campo^eia d» Comello

Procopio vem ü;>tr..*>.*cr-.so. com
a co^tera(Ao do» cjmpsneiet da
to-.*» a re.tio. uma ttrta da tra-
ba.i.oi. inelutlve levanundo o»
probltscaa e aa relvindlratâra
mali temida». A» tut» rtuni^r*
tâo multo coocorrida». tenda
mt>m» JA alcançado mterettar a
mtiuna dai lamtliat camponet*
Anima-o» a certeu da vitoria,
poi» crAem que dentro em pouco
a» terrat terlo te-|almeme entre*
gue» ao* qut a trabalham e qut
a faiera produiir — ot pequeno*

o*m* i% m* a mm* * p**HrtSM w* m úttm-m*. m
mm® êt í, dartet. * WRiUUé*
és m Mnwte. itttot » «»»»
r«Hr-*i».*wi»5í íittí*,* êmmm
mi* taBuf*.'»

tittm* ttt «mr m*Át ttmumm-
im êm Hm-*4m* 4* hmu \m-
»ia A «'at tmkm * Gtmtt Iteni*
ttmm *m*\, * ?**!*,¦*;» m*
úm m*um. *.i ws* can* to*
$U 9 ftÜti'44» iwmiM.

AreKtiiH»-»*» e# tm* és* W
«? e iati»\tu*m** tu» \mt is-
e-jeUt BMfU i*f atu» »**. t* .
oiSBte êt i->n*n* autiu. **pt'
Rn p--:,*'„.ttm*.»» ,r 4* KÜapvt
4* *i a

tif-4'mm e qu* tia ne» ttnru
para éutu

¦m. T •*** m m*rr« rtwo M-
ca» tn»t» »d«». pmtt* tttt nio
*m, -.- «ãM tià ¦.eiw ttmm. A*«
*•*». teme dt andar muno. tta.
t«ii,'« * fctaiim i#rftsf, pm*
«ptMttr um pouco dan.»

Círt<.'.tiw»Uí-,» * amar t mai*
aditiia .!=f»»r»!i.Jt tmm pop-slt-
ttt pm*ê* •• **-.* vatiUu* pa*
t trst eat mm* * ttm dt «pa-
têm a *$*** da tttuva,

Mt* nAo # b}*-ii«*« i*tm o pt*.
bltm» d» t«ua que u(*m o» toa-
tsí-tet 4* Meno dt S Catlot
ü4tí** dnatiam a » * attitfAo

A» *>¦¦** fitt** êa a«ua imi-
dt tonttitutm verdadeiro leemen•i* para «i que prfcitam marar
no» rean«» Aqurlt tt*-* tpo
dreetda. exaltndo um mtu odor.
4 um perito para «» morador**
loeai». pnMptimtn'* para tt
ttittitêi. qu». nAo ttndo orde t-
divertir, pttxuram d* prefrmu:a

MOVIMENTO
FEMININO

OAVEA
Importante reunUo leve lugar.

ontem, na Unl&o Feminina da
OAvea e Jardim Botânico, A rua
Jardim Botânico, 623 (acdt do
Carioca E, C), tendo «Ido trata-
do. entra outros asauntoe, da
realUaç&o dt uma grande Meta
Redunda com aa mulherea can-
dldata* ao Conaelho Municipal,
em data a ter oportunamente dl-
vulgatja.

IFANEMA-LEBIiOM
Boje, As 20 horas, em aua nova

tede, A Lagoa Rodrigues de Frei-
tu (Clube dos Caiçaras) a Unl&o
Feminina do Ipanema-Leblon
realizará uma reunllo prcparatO-
rla para a grande Mesa Redonda
com os açougueiros. Pcde-se o
eompareclmento de todas as mu-
lheres do bairro.

GENt.lVITE'— ÀFTAfc
ESTOMATITKS v-

¦^f7--\ii 'tJs* "¦;. _f ^'7 Creme Dental |'
;;v;.A-TLa's::^.
Contem siilfíiiiilatnida e
dá saúde"*. belezá;atM-

'.. dentes',,, . ,*v
¦t\ VENDA ERt \TODA¦>"; PARTE'..¦'.'>. ¦}'

lodo cutlo apoderar-te de tua*
terra*. Ma*, compreenderam ot
camponete* que precltam lutar
energicamente e de maneira or»
ganliada para que ettct Indlvi*
duo* icjam detmatearaío» e de*-
feltat at »uat pretentõet. Oa
camponetet v;ncerAo, como aln*

SERVENTES
Admlti**»e bona «frentes

para trabalhar em obra A rua
Rui Barbota, 172 — Morra da
Viuva.

A tntta*a{áo lolent da !.:••» foi
realltada rtctntemente e come-
morada com uma grande letta.
Durante a metma talaram varioi
oradoret. talleniando a gun» a ne-
««tidade de mal» te unirem para
poder lutar contra ot etpoliadore*
Pol tambem eleita a diretoria, que
lleou Bttlm comtltulda: Hum-
berto Calelll. pretldentc, Ouert-
no Agottlnl. 1.* tecretarlo; Jott
Olcrarlo Filho. 3.» lecrttorlo; »n
lonlo Oarcla Baunilha. te»ourt|-
ro. e Manoel Oarcla Filio. Do.
mlngo» Fauttlno e Antônio Ca*
mar. o, do Contelho Fitcal.

r:»ví« Hs«» êa iranltA. l*»fa *****
ii* té% m*** tm fi-***- êm*U*M
* * -t* ..-m»h.--m tit temi**,

&.?*«-* mm* mmmtattst*
pii.twmm * pttfUm',* é» <?#>
mM &»#,«r*iif« P«iire*M*i* te
Ume tíi *• Guim. THMtera JM
ms, m* *** 6t»«i;

- ti manl* ét bw» t
*4-*i*.« *tt*it*PM.*« mt mana t
»ü-S9 tirmi*-. Ü9** 19 em*Mt
enriíjBtei» um m#*»»nat aa Pw-
|til*. BI4HU4.B&» f»»« t-VmtiSti |
i)i{utáa tm* |*muittv.*. Gttm**
t*»<i.mAm êhm t PnfStttn
MitratiNi e«»u«if um* matai
TvAtftê •« efcrat túm tfto adwn-
le. M.tin»-* p* *» qs** tttamo* pr»
vtdefltlanto pna q-»e et ««;*
ttum tvtétrtêts,
,u iivab .».ao PBttMmai f¦nufíiítro ue vEtcüt/M

Ustta» tta» me!«r»* rtifutidanv
.<¦ ftna êm iat-.it * t a que *m t-

tttt ao etUita da* ma*, fe*t>*
rtt*ê*s * ..vi*, «te Um* i,*.
•trtintem o irantila ê» quat^ut.
rrtente, A outiitunincii mtu *t
na dttto * que tpmtéo »U*m.
pt*m** êt uma »mt.-.»i»i«!» te.t
*,m »tr t#v«éo ourna ram» velh
ptíienífüte aí p«?*i» p*»l'ri»l •'*
a tua Uarindo Itabtto.

IU no morro odtro* problema»
nio hA ut num gá*: t ti ooodl
ç*r» tanitariat alo homvria.

E>ta »i',u*t*o é atratao» com
a falia do» fiHi.toi dt primeira
nKt»*idade.

MA» 08 TEMPOS BAO
OUTROS

Drpalt de peraotrer lodo o mer.
ro voitamot A ttêa êa Comlie

¦7': ' '.:

A' ttptra êt att mi ;-*.•••* ê* lonMrg.

'-m^ÊmÊ* TtLm^*9*Ma*iJiti*- • ^HaTlcs

^^i*a*****rjT~ ii tiajM *Èt*4V*t9r*vt IF^ctggA*-," '''

tttnprtmttéo por que na» *pi»e*»
de eleicAe» *;*»r« » tanto gran-
Itno no morro pedindo voto t
prwmtiendenoi munde» • fun*
do». Agota a coita mudou; tabe-
¦'¦¦ * uttr a nott» arma voian*
do m-qutlt* que, como :¦,***. tra-
btlhtm na duro t tabwn o qut
t -.¦*,*:*.. Por itto votarei na
"Obsps Popular", a itnlea qut

arrola rcfrlndicorfa pdo Comitê, nfa eoRrfníçflo tem ttaêo
Tttatéeêa pt1* Prtltttwa

MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS
AMERICANAS COM TIRACOLO — PREÇO DE

PROPAGANDA — CRS 140-00

RUA DO NÚNCIO 14-B

.Campanha de Alfabetizaçào

para ieut folguedo» a» vala» tu*
Ui. Atilm adquirem vermlnote
e outra» mo'.r.iai mait grave»
como o tito.

NAO HA UMA ESCOLA
KO MORRO

Um dot fato» que mal» not
chamou a alençáo foi o numero
de criança» que brincavam no
morro. "Seu" Antônio (como d
conhecido na i .*.'... >> rettde
mun barraoáo de madeira eober
to de tlnco onde funciona uma

¦ *¦ i.v partlcu nr. Informa-not:
— Tenho etia pequena ctcola

há oito anot. Conto, atualmente,
eom 117 alunot, divldldot em tri»
turno». O povo do morro A po*
bre, pov.jnto cobro um preço
baixo, o tuflclenle para me man-
ter. A eicola vive cheia, algun*
aluno* ficam até em pé para at-
ititir á» aula». O numero de
.iuti.jt em taade etcolar é vinte
verei tuperlor aot matriculados,
o que demonttra a necetttdade
urgente' da lmtalaç&o de uma
grandt eicoa aqui. Allét. o pro-
blema do emlno no Bratil exige
toluçôci de grande alcance. Poi-
?o dar um exemplo concreto a fim
de motim a gravidade da ii*
tuaçfto: um pequeno que aprende
comigo vem da Ponta do Caju.
Outro mora no Rio Comprido e.
para chegar aqui, tal de cata át

Popular, um pequeno barracão de
madeira, conttruido pelo proprl.
povo. e. tá, enquanto ot poputa*
re» ae allttavam. ouvimo» o vice*
pretldente do metmo. Nilo do*
Santo», que not declarou:

— O nono Comitê tudo tem
feito para melhorar a» condiçAet
de vlda do» 22.000 hábltantea do
álorro de ato Oarlo* e de »tu
adjacente, o Morro do Querote-i
ne. Atualmente ettamot empe*
nliado» na campunha do aiitta-
mento elcltorai. pol» tò qutndo
todo» os htbttante» do morro vo
tarem teremot oportunidade de

Organizações de
Bairro

I.i ¦.!.'• Ni. ¦
O Centro de Cultura e Relvln-

dicaçAea do Realengo realltará no
prOximo ¦•-..:'. dia 34, ás 18
horaa. uma »•.*.r*.t.*:<:» geral, em
tua rede ; -. ••:•': • A rua Ma-
racha) Marciano. (74. a fim de
discutir algumas rrlvindtraçAra
l ••*!». como wjtm: a aqultlçáo
das caaaa do C. H lt ,-:.-¦: u. A ¦
de rettdénclaa para oa moradores
da Vila do Vlnicm. Ubatan i>
ltapeclriea. Ficam convidadot
todos oa moradorta do balno.

ANCHIETA
Sollcitamoe a presença de um

membro credenciado da diretoria
do ComltA DemocrAtlco de An-
chlcia, em notsa redaçáo, a tlm
da tratar da soluçAo de Impor*
tante problema do bairro.

OAVEA E ANCHIETA
Pede-se o eompareclmento, em

:... •¦• redação, d* um represen*
tante doa Comltéa Democráticos
da Oávca a de Anchleta, a fim
de receber um paeoto de medica-
mentoa oferecido pela célula

rttimenie t rapai de rrtoHrer s
nona iliutçio.

Na jtneta do bameio ettava
um opertrte olhando para o ter
viço dt etltiamnito. Aa*te*mo
not delt e pedimo» a tua opi-
máo. ele tiáo »e let de togt4o:
— IntelumcttUi náo :•¦••¦•> tet
eleitor • • ,.e »• ; amlltbtto
mtt em ouirat ettlçAet htt dr
votar, metmo qut para Itto teja
prtcito rtiuitar nat minha» hora»
de folga, Hoje iodo mundo *¦»•»
in',cftí»*da em tot*r p»rque »a

demo* qu* eem • vaio .» p. &- _,.
n-ít*r ttia »;!» aprn*:* <*m t
povo tora. Se fatie eeitet **¦
lana eom o* romunititt pttqet
ele* »»« o* dnlro* qui .*ne*
teibar eom a o»»»» mi-rna

Dr. Edmar Lopci
M.\ni. V

Crirna - tcoo.mL, r*ftí« ¦
TrahallM

RUA nUENOA AIRES 1. . f
andar. — Telefoo» UHr,

impor a toluç&o dai nona* at- Bárbara Hellodnro, do Partido
ptraç&ei.

Manoel Ilune*. um popultr que
te candidatava ao icu titulo no
momento, aeretoíntou:

— Ettou tirando o meu titulo
a fim de votar nat elelçoea de
janeiro, pol* iô agora oompreen-
do o valor do voto. BA agora

\chados e Perdidor
Encontram-*e na portaria dei*

te jonU doli cartde» de frequen-
cia pertencente» a Tavare». tm-
pregado na Seo;fto de Comerva-
çâo da firma J. Kit», referente
aoi ediflclot Botafogo e Cera-
mui.

A OomlMfto da Campanha d»
Alfabetlwçáo solicita o compa-
recimento urgente das pwsoa*
abaixo relacionados, que ainda
possuem e mseu poder material
da Campanha:

Jzsi Vieira — Reprewntante
da zona da Central (cartões e
selos):

Geraldo Cavalcanti de Albu-
qtierque — do C. D. Ipanema
— Leblon (10 listas e 80 car-
tôe*.;

Timotheo do C. D. Pral» do
Pinto (9 llstus e 50 ca-tôei);

Noemla Soles, Oraciüano, Nel-

O POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPRESENTANTES

íon Cardoa) de Almeida. Adal-
glsa Pereira. Ccllna Mcchel. Ma-
rla Jrcé de Deus. Cruz e Nllo
Jo?é de Almeida — do C. D. da
Gávea.

A ComUaSo funciona diária-
mente á Av. Venezuela 27. 8.°
andar, sala 012, dai 17 tt 21 h>.

Compositores e cortador para tipografia
PRECISA-SE de tres compositores e um corta-

dor com grande experiência. Paga-se bem. Pro-
curar GRAFICA DO MOINHO INGLÊS — rua da
Gamboa 1/37, dat 8 ás 16 horat.

Comunista do Brasil.

SONS NEGÓCIOS
(Pronta entrepa)

ARTIGOS i-i. i*i:.ii i tu *.* i \ KACtONALt
Olro dt tmtrn
Slrl d» abrlhaa para Rn* c«mercl*t» • farmsreoUc*»
¦.*¦,.¦ d* Maratona para balida*. UUut* qotiid^d*.Mato dt anlagtat.
OAtVOTA! O a-Kfttire da teeala. Cm agwardtnt* llRlwtsu

m: i ilu- UE PROCEDÊNCIA AMERICANAt
1. 1.1.. pla»llro em »lt* rtltto itlu notldadt). Coiltr^át
d» vestido*, capai, tomhrinha*. cbaprui. «le. limptrmMttli

Lantetnat clctrica* inutidadri acend- ate dibiit* ji|-.i
Canetas-llntelro d* matéria plaallca tmm fuaroiçòe» et-,..¦:,! Inaiuravel.
i-.unru. de li KlliOI.ITi:. Náo Um chama nem chiir»

l.ma nuravllh»:
Caneta* .Mimiti-iitiN s atreve doU anua ata prteiur
encher.
BIJOUTERIAS DIVERSAS i

Pele* de tltiMit. Importame* da Bolívia. Aceitam»» r*
dldo» para entrega dentro de paueoa dia». Tem»» amutra.

ei mini -. — • ANTUMO TRAJASO. KeprttWlailH LMa
AV. RIO BRANCO. S77 — lá* and - Apto. 1J9S - Calaa

Peatall UU — Rio de Janeira
Aetllama* rrprnrntantca para o interior

Obrigado a Viver de Esmola Por
Falia de Assistência do Governo
Celso Stevea conta-nos a sua historia e * "pm™°" «^ ****** *»;

ria rccrbí-lo. Jrntou tudo. **t t
apela para as autoridades

O Senador Preitet recebeu o»
stUulntrt tcclgramas:
AS PENSIONISTAS DO TE-
SOURO NACIONAL REIVIN-
DICAM O AI30NO DE NATAL

Do Rio — "Rogara e esperara
¦ voisa preciosa protcçüo as pen-
íioulitas do Tesouro Nacional, que
tSo sacrificadas foram com o ml-
atravel aumento que receberam,
* llm de lhes ser concedido tara-
bem o abono de Natal, a exem-
pio do que te verificou no ano
passado, (a.) Maria Lulsa Fer-
reira. Rosa Leocidla Martins e
Ana Miranda."

FUNDADA MAIS UMA', 
CÉLULA DO P. C. D.

Do P.ir.m.i- "O Secretariado da
cílula Olga Bcnario Preates co-
nmnica que com a presença do
camarada llcnto Silva, funciona-
rio autorizado do Comitê Estadual,
loi estruturada a Célula d» Campo
Água das Contas, no Bairro de
Cinza, Comarca de Platina. Sa-
beremos lutar pacificamente em

, torno da linha do nosso giorloso
Partido, assim como lutar pelas
rcivindicai,0cs mais sentidas do
nosso povo ao lado do nosso ama-
do Uder. SaudaçOes comunistas,
(a.) Ribeiro de Lima, Secretário
Político."
QUEREM A RESTAURAÇÃO

DU TERRITÓRIO DE
PONTA PORÁ

De Ponta Porá — "Sabedores
do telegrama difundido nesta ei-
dade, dirigido ao Governador Al-

reivindicações da população lo-
cal." (Seguem-se dezenas d» as-
slnaturas).
AFLITIVA A SITUAÇÃO DOS

ESTUDANTES GAÚCHOS
Dt Porto Alegre — "E' «ílltlva

a iltuaçüo dos estudantes notur-
nos que (azem o curso regulado
pelo artigo 91. Rogamos a V.
Exa. Interceder cora a máxima ur-
gcncla junto ao Senado ¦ favor
do nosso pedido formulado des-
de ji. (a) dezenas de assinaturas."

DOS PECUARISTAS
MINEIROS

D« Uberaba — "Ot ptcuarista*
Confiam cm vosséncia < «sperara
que aAo serão desamparados peste
momeoto em que está tendo dls-
cutida no Parlamento uma lcl sal-
vadora da pecuária nacional. Pe-
dem a vosséncia ingentes esforços
junto aos seus paics no sentido
dc que o pro,eto seja convertido
cm lei imediatamente. Saudações.
Pela Cia. Pecuária Canadá (a.)
Aurcllano Luiz da Costa.'

ESTUDANTES UAUCHOS
DIRIGEM-SE AO SENA-

DOR UO POVO
Do Rio Grande do Sul — "Os

abaixo assinados, quartaulstas do
curso comercial de Banco da Es-

! cola de Comércio de Valença,
tendo tomado conhecimento atra-
vés da TRIBUNA POPULAR de |H do corrente, da situação do
curso dc cantador, exposição feita |
a V. Exa. pelos nossos colegas dc
São Paulo, reivindicando legítimos I

PERFUMES-QUADROS
MÁQUINAS DE ESCREVER
CERÂMICAS^- CRISTAIS

buquerque, por João Costa Mor- direitos, depositam confiança era
quês, funcionário do Banco do
Brasil, e Mario Oliva, sobre a
emenda a ser apresentada esta
eemana no sentido da restauração
do Território de Ponta PorS,
iollcltamoi ao Ilustre Senador da
RepObllca Interceda a íavor das

V. Exa., lnslgne patriota e pala-
dlno das aspirações populares,
que tudo íaz cm prol da nossa jus-
ta causa. Pela Comissão Alcides
Pereira, José Valadares, Ubiraja-
ra Arau|o, Walter Braga de Sou-
za e Cristlano Alves Riccio."

9Q' 10 MESIS, SEM riADOR';|^S]^;ÉI^

VICTOR - CINELANDIA
7 AKl hora da madrugada ~. NUCA FtORlAf.0 — EDIFÍCIO ODEON

CoiwrittKHtos sobre *n yantagenH de outras modalidades de CRÉDITO-'•'•' 
?'TICXO)R, «m menores prazos —Com .liador,'*^'?;','. ':'7p-' í?

<*ttlim*mtj!"'i.jií,

Celso Sleves enlrou era nosia
redaçAo trazido por um popular.
E' um rapaj de vinte e poucos
•nos, aparentemente forte e real-
mente cheio de disposiçáo para o
trabalho. Desde criança aprende-
ra a ganhar a vida — usando as
suas próprias palavras — <a en-
frentar a vida sem temer as difi-
culdadcs naturalt»...

Conhecera os pais por pouco
tempo e, ainda criança e já orlSo,
rnfrentara as «escolas para meno-
res desamparados», criadas pelo
governo, Educara-se nestas esco*
Ias, junto com menores perverti-
dos que. em virtude dos maus tra-
tos, tornavam-se ainda mais
cheios de vícios e de ódio. A ul-
tlma fot a Escola da Ilha do Go-
vernador, para onde fora jogado
em virtude de o terem apanhado
deitado numa calçada, após um
ataque de cpllepsla. A Escola da
Ilha foi criada para «reforma de
menores». Mas para ali jogam
qualquer menor de dezoito anos
apanhado altas horas da noite
dormindo pelas calçadns. «Pode
estar doente, morrendo, até...
Para a policia nSo se trata de ou-
tra coisa scnSo de vagabundos...
E por isso leva-os para a tal es-
cola».
NAO FOI ACEITO PELO
EXERCITO

Celso Stevei sofreu «o que o
diabo nüo gostaria de sofrer», con-
ta-nos, na Escola da Ilha do Go-
vernador. Apanhava quase todo o
dia e era obrigado a trabalhar de
epxada, d'S e mais horas segui-
das. A comida era uma «bola»
horrorosa, declarou-nos, das qu*
nSo se dá nem para cachorro...

Chegara, porém, o dia de sua
libertaçfio. Saíra da escola que
ndo ensina a ler, que nSo ensina
qualquer arte, «que sd ensina o
odlo e concorre para a deprava-
çfio dos Internados», para Ingres-
fnr nas fileiras do glorioso exer-
cito nacional, onde esperava ser-
vir com verdadeiro amor de pa-
trlota. Mas só passou seis meses
no exercito. N3o que fosse lndls-
cipllnado. Pelo contrario, sempre
cumpriu, á risca, o regulamento
do Exercito. Mas por sofrer dc
epilepsla. Teve um ataque. O sar-
gento deu parte c, dias depois, re-
cebia o certificado n, 43.103. de
licenciamento definitivo por doen-
ça Incurável.

Desse dia cm diante Celso Ste-
ves tem vivido nas piores condi-
ções de miséria.

.- Tenho disposiçáo para tra-
halliar, moço. Quero trabalhar!
Mas sou obrigado a dormir nnt
calçadas e comer quando os ou-
tros me d3o.
NINGUÉM LHE QUER DAR
EMPREGO

'"Viso Steves vinha com uai ta-

lho na barriga, de mait de trêi
centímetros, quando entrou em
noua redaçfio. trazido por um po-
pular. O talho sangrava e cie nos
apontou, entre revoltado e triste:

— Este talho nfio foi feito ago-
ra, moço. ]â fa: dias. Tive um
ataque e cai cm cima de uma **ar-
rafa quebrada. Fui ao Pronto So-
corro conduzido por populares.
Lá fizeram uma costura e passa-
ram uma receita... Como te eu
tivesse dinheiro para comprar rc-
médio... Com a .queda de hoje
abriu-se a costura. Por isso é que
está sangrando...

Depois que saiu do Exercito
Celso Steves tentou emprego em

cabo da enxada. Mas era rKutt*
do. Assln. eomo no tempo dt st*
nor era levado para at «itolii
tcrrecionals. passou a itr condu*
rido. agora, para as colônias. Et*
teve na Colônia Jullano Mortín
por algum tempo.

— Que coisa horrorosa t ts.
funtam doentes com doidos, pi»'
tlcam violências por cima de vio-
lencias e nfio pensam de curar *
nossas doenças...

APELO AO GOVERNO

Hoje, Celso Steves. qut foi lt*.
zldo á nossa redaçfio dfpoit <*•
um ataque epiléptico, tente qu«,
assim como o problema da cartiHt
de vlda que atinge todo o pove

i*"< .m-a-tÊÊÍ*,-, _ _?' Í ."¦"* jt.'j- y*' ¦¦, '. I- ,\

Celso Stevei, quando contava sua história

brasileiro, o problema da f»lí» "-•
assistência social nfio é menot pn*
mente e Inadiável.

- Tudo até hoje tem sido de-
magogla - comenta. No fim nM
dfio assistência nenhuma. C.uno

x-componentf d-

varias casas, entre as quais Terra
Irmfio õ Cia., como pintor melo
oficial. Mostrou-nos a caderneta
profissional n. 7.516, serie 36'.
Foi admitido em 2S dc março de
19*12 e demitido, quando do pri-
melro ataque, em 6 de abril do
mesmo ano. Empregou-se, tam-
bem, na Tlnturarla Continental,
em 7 de maio c foi demitido por
motivo idêntico em *i de julho, e
tambem na Lelteria e Café Eli-
slo, com entrada em 1 de abril
de *I3 e saida cm 30 de maio do
mesmo ano. Dal por diante nfio

Eletricistas
Admltem-sc bnn«i oflr.lnls ele*

trlclstas para trabalhar cm
obra; â rua Cândido Mendes,
71. Gloria.

como cl-
viver da

brasileiro, como ex
nosso glorioso exercito,
dadfio honesto que quer
scu trabqlho, apelo, através
colunas deste jornal, pnra q»1^ "

governo resolva a minha situação.
Exijo, porém, que .180 me l°<?"f'
novamente na Colônia Jullano M*
relra, onde n.lo se trata de J
tes, mas onde, pelo contrario. »
tortura doentes. Quero ser inter
nado num hospital c ser trataa
dessa moléstia, pois dese|o. com

todo cidadão, trabalhar, constl'
família c ser útil á minha patrl*

dai I

lulr
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PLEITEIAM AUMENTO DE SALÁRIO
OS MECÂNICOS DE AUTOMÓVEIS
Em tt-acinbli-irt tio .Sisnüc nt-.», f rsulvn nm
incentivar a críitfão d© Conselho» em »@u»

lm nia dt? trabalho

StH MtWIHSXTO PS rilArSNNIIiAlfi- aptHAItlA ue patinar k*i ie anua*. ***** tampe**-* de 'ia«*c*t «wa u t>t*i«riie>» d# tom**aya-a-a**» rn** a» «/o*ro»tA* «fo Cot», t*o««tpaaa*t<«M -turrais «ia» «toa mtsttm tn atoarei, «rae arir* issim de ***•»(«* de fi«a tfe aaa ea*
-*í»**ae mwrtt 4Uu*tl4st4t* em mt lates. A roaipaaAa. tm Uvnaiad* per Mefaftsa 4tu fortiértot Lan Tar*.»* Saum, Jm Afana
ítt-*,t mmdJanmm Um * Saiammo Campo*, a "-Campanha 4o Ctu.e,i>*", tomo a a*t*r*(*8*lee*r««, tectlva lautftatferurttd u
AmieCt-Po Unltteo 4m POtiUirt**. e «« e'*»i»t-a pw (ado a fothado tft» Caw. rrc» freada da todot «*t pft»faari«'o taaii rir* epa»oTf^^ttem O ttwh4 fira am atpteto do .fl"f9«ri**-o da Camm"*ha, em Htstla mleatdaÂe. iraltieda aa tem-ltro panada, na

I* imptiom. entre o* omaseus A a 7. Nu ptiatetro «Ja*»* e*>o'í« o presidente do Ctnim Vattm. Samh Doittu

Ctar-ftrat !•**** mp*umm*
»ttUtr*'Ufi«|. miMâi!»** IU tsjfx

, ça-fair* Wm, m pm úi
m iLiiidmmímmiêMm, %m»

\ m**ÀU mnm tm A*msxim
Itfaa «tteiAiM *mti**jcM aa»cinprtva»» aatitímúmlteH,*»* a

(it tiltitm* tfi) D^JIilu PllrialcjMipaiirv*!»»» » ftA«t«Weia
tii»*^«it»ií ttt «imer^i** #01»
presas « elwUias, l*íir*»ia tw»
Note, Vitfirà, Retimpiuw, Am*
SU í*jsiíiM!!U, f*4»!!â l*Ulta»
WyWftCtfff, Rtrtjtotrlá*-'» • «tt-
irm,

Attelntta a ratmtio. faioti o> ar- Mano**! Afre* Rtwha atu! daawralrau * *ua. iniírtMt*
, t;1»*! tgH*.«i«-» rta ertatão a er*.6»ni«ar»vi da Ct»»tspih4>j rmt.fkitts»*, üoju. ao aiaím 9 qmm lra«»Uts«í«(t?js |»üí|t.rívu me»
! iw ajwlar o füiidlçatu * c**¦ irr.dff o* initRéte* dm mm
; aa^iefiatltaf.

Os mecanlrm liitarrieram
i rivanarata rw» detaiir!». ttm*
Inata as ttiítã ro(itlt<6.-a cn
que iratialiwim, Da UlttmtNt

m.-âf • • t*«i ccSífttjpi «Iniileilrt
m* -' •- ¦ ¦ ' i i#miMt«
tm, t- ¦¦* «u.tiSííitf, ss**,ifiis
|t#y itfídísrüoi, luiarlo pau
qm pí pianlt»» ewiítjtinJi.»
Ms ç»iwi ii ure% nio m \rixs;
ffrttifm am IfU» msna. Pa»
finapàe pu\A m*»»aAlâ ds**1.
r«ii4k»pt« tf» *xts dm n\m*\
l-ttftm*. t\m irrualhstn «ai!
«ftetttfãis «1* autttmoiíeu a d>* (
ttrsp«t**,4»í «Ja «mibua,

^r i^Biiit »^S^»a»niKi 'íialr ^^laíi^ia^BfaiiiiT^ ^ t *-â

SINOICATO NACIONAL DOS FOCUISTAS
OA MARINHA MERCANTE

HJA SPJfADO» POMPKU III * SOE - TBL i% WM
ti, - Ut* tio «ti-T-tnlifliíi |'rt»li!«olt loaildo rodo, o* «O*

em tptm t «a rt»*» «JOIO «to* Kt»« «.»!«>i-« .»?.>..» a , co,p»
re»«.«i" I (\,»*t«iNtSa (kr«l r.»tr.:i>nlin»f,- a ItAlilAI ** «0
4« .'.' it tmtttttt, At If oa II ttora*. rm prlia*"»* tm «r.j»»i!»
iu.x, »,»i rt*ptxtt**»r*t«»t«. cota • Kt,»»,n(»

ORDEM DO DIA
a| — !«.!->» a aprovaçAo «ta Au aaitrion
D _ 1 i-SiaaíAo do txoittn tle» .-»-» « ttrta» tcaiuuiJj»;
,| _ ("aaajfllM «1* Aita»«el»HÍ»i.
4t .. Am.ala tam r*ltt»«ii» aot potto, dt »«tl»:tari* d*

Rio i.i.odt t dt Saattt».
PrA.-*» q too|r»ii<.tat(nlt> «to tn*Ior nittntro po*»ivcl do»

fa««|»*4i-ra, t-t*t m ttKoairttn an Puno.
JOAO t!AVAtCANTE VABCXXfCBLOS - S«rei*«io

j 4 itícM use ttm e-tmta pardal «fa e".*4. essemtdéíu 4e mtetu,
^*^**m**m*.t m ***** d» Siudmlu dm fsi-.i ***}*•'** a» f»**ffla l^rrtaa

Is trabalhadores da Light recorrerão à Justiça
io Trabalha pam o cumprimento (a artigo 151
A reintegração de todo» o» demitido» •**•* * ^^^ *» •"••—
conlinun a «er

U 1*1 »;„.,» »»1 a p** tn..rii.,t»d»«a.
a reivindicação máxima UWMtnjM*lM0n>Çà *°

do» 27,000 trabalhadore» da Light •¦ r»*u em aumaiii * ajaatta
Comistâo para citudar a que»tâo do S*Z\T?IZV7,Z»T

ç4t«ieji«*ittahaii»»ti..í.-»'.•«».; abono de Natal — A assembléia de ante-
*£!ontem no Sindicato da Energia Elétóca.*^»^*^

.» !-- ,.rlu | x, tlr,.Ir d« 1'tl.ll.-.
i.i • rr»t>trtt« r»r«alli* *• alltte

Na "Jr «ta Miiiii, il». ti», li*.
«lirifiA». pritici|»sime»le«Ja* <mp(r*a» de ututm*, a k
fjuiatjiio Atxlal f llsgianle- • t»»lr»*ii»ítr» tt* i;tv*r«»* neutra t
meme t.ur!a«ta. Operara r»fto{*(,n»ta|i* da dá», iruitiram »«iu
ultriifadoa a laser **<>r«in" «Ju.' ,'»1»<- tt* antt-attirm *l«unu»

t ranle a noite, seta 0 re*pteii*; ««»«**»«*» d* i«*i»»ih*tta«t-t «u
] ra pasameiito rm d»bro das; *Aitn 4* mu** 9* **i«i*«, par*

hara* t-xin.ir«llnAri*». Etieon* • *%*üt * "W**»™***f *** •*"¦»
- tam-qarnrt* d* rar»'

DIRIGENTES SINDICAIS
AVISTAR-SE-Ã0 COM O;--^^^^^
MINISTRO DO TRABALHO
Pensam debater importante» problema»

— A comissão eleita cm assembléia

furna, r aatr** «trtnirrltt* ttt
tu..i». janta A t iiii.'»«tot ttrfo
tada*. ataram «1» aal**»* tm 11 •
¦ini-» d* t***»»*tra(*o r"»»'.rt> tt*

tr* **t*mnt* a* «arte rrt»^r.l* * ^í-tlu ^^ --^-*gg-
ar.t.ie,,ri. d. rrrrNroeaia d. »*• ¦.**••" d*tmmit**m rA*

Ur AlliirlJj d* t'*l«»« llrltrttt
«a- A* ««iiili.,». rm nur U 1 * 111 IH
laa t :* j , I r HU «l , l. rr Ir i,,1o lia
».»:.» t0|ie«»aa*a doa liii.ih».),.

i«ii»« rm

P.i'.'»vr» j» «vlo» Siriiica-ot ttn,, Tol eíril* iiroa «**».-r-.í!t-.a de
Me«alúru»e«i t «to* NtaKrnrirot.! PrrtiitVrit»*i tk 5»iniii-«tíi. cota-
r*ali:oM'»< smeoeirm ust* movi
tntniad* «runi.%0 «tr tx«h«lliattorr*
* Jüia-i-,!-» imIií4ii. oi-i-Sii rra

l poua «jo» «Jt Mario P*,I •• i> tor-
5 dão, «to» N*4Kct»rtrot: NUrtoel Al-

que tlcratrram o* mal» lmt»orttri.
trt pio*-|*isas tioado» A vida na-

¦aS ' «Kcal.

ometem Desmandos Os Delegados
ío Trabalho Nos Estados
Ir. lerferencia indébita e absurda numa

lia »r¦irir.r.i... dlrrndo qtt* tt**
erUma» na* reg-ndo é prla nara
ConttlIakAo pmraali^da a IS da
.ririiitf.-, d* '*'-. a frttat, qar
d* a.-.-r.il. rom
lt da rr nu11

to tta Rtxr»*, <!«» Mriníiii,>'<»•,*.
Rocrrto Var. do Sindícalo «Ir Pia-
«SO e Tfcrlaartm Nrtwr Mus*-
IhSc, T«jui**ini. «Ia Stnàwio do»
Ti ,ií 4lh.>.i..rrs rra Eitjotctii e. |o*o
Auguito «jr Brito, do Sindicato
Nacier.-1 do* M»nr.r>rir.n da Ma»
«inha Mrrcamr. .il.s-.ie aviMar»
m cora o tr. Mmíwro do Traiu*,
lho para roa* nu* autotiaatir .le-
bater inpotranrc* pruKtr-*.» «roc
de r**ro iüicei.» ttn ao* tralwlh*.
dor»», «tire o* qual» o pjfj.»c:rn-
to do rrtreuto tcstatul remur»eratk>.

o artigo III. I * fMtqutãúo pela Coníflrutçio t a
CarU Slagoa- , «.Ji^to du fWiçôr» íírullcat».

meiribléia sindical no Ceará - Protesto Z^&*^
dos trabalhadores .'ntn,* «ar»nlWa,. r. aMim. ra* = Coolil4io ^ djrl9fni-. Iindical»

ronclanarlo d* Sll- -»•*¦••«» ¦*• •• ° -*"1 •>--«*-»••«•; (oJ irdornWíU 4* qur poderSo cora
como umbrm a prr*rnça de- » » MIÍ(M
pollrl-l* no rrelntt» do »cti »!«• , ,,

Idlcato. trailde». naturalmmle. pa- j 
"*"* ***'

' ra atrmorlrar o» ir.iii.nii.i-r,-. r

ftlRTtirrt. « (Da rorrr,-
l-Vroiei — No dta 10 do car-: nhlerto do Trabalho Hndon
t-a mllrati-tc ama a*« nhii' i
rml n« Hlnrllralo do* Traba-1
tU*«r* na Indottrla de Con»* j
toei. (1 II d» ForUlrt». com a
•rfiti*» rir mal, de ISO asso-
raltt. Mo imi ainda tido
r -:i*i a «mio, quando o Pre* |
fcimte rto Slnillcato aprnentr o I
nVtlitato ilo |)r!e*atln Krgloiial .
d Trtutlhn. tr. lardltu. .n-uiu- j
li-1-.!, «je teu iccrclarlo, do •
« Aatonlo Alve» a da cinco
ir»!n de policia. Ao tet Inl- I
Mil » leitio. 0 I l.-lr-.nlti do jl-i-i!-.,. pediu a palavra para j ftJpVOS
Wermir to Sindicato que rlnlia '
»'! t»m » Inrumbcnrlo de Irr um
'• -'i ¦ do ;..¦.. nm federal lohra
t C. T. B. Man'-n. então, que
• «a teeretarlo procedesse a Iel-
urt do tal decreto — o qual nio
Ki nada mal» nada meno» do i
r* t tnll-eonttitueional decre-
tt-kt. Ji Uo comentado r ''t 

|
Jmiii democráticos, por melo
t» ttul o -orrrno detrja Impor
»* :..¦.!,,:,, uma Confe* i
'•n(Si) Nacional de Trabalhado.
m |«« nunca fel homologada '
**'* ronl»rl» nem pelo aisentl-
«mia t,* operário» do Brasil, j

«(ilitl-l. o
a

leitura do referido decreto, o
',;...- in - i- ¦- Domínio» lhe pc-
ilin que ,-»|,li. i--.r porque raiAn
«ra ilegal a Coníedrraçito doa
Traualludorm do llra»ll. apolad* «P"'r'0 AMI Meto «''"«**;«

que foi pur «00 delcC*.lo, do» .*or*"''**| *•***! 
Z •--'•'

tlndleato» de todo o BrattL O ! P*""helro »*»»n.undo e. rm
cubilltuto do Delegado Regional
do Trabalho enlio rrplicou que"b Ltgliiaçio do Trabalho'' con-
fere pleno» poderes ao governo

.valário*. N..Ísumiu olicinx>
cxblem tJiw.-âric* que» *c;\:.*:,- \do com mata dr w ai.o» de
crua, ganham apena.* o *»1ã- !
rto miitlma. A *4tuat*ao cer;»! i
dos tmpreí"^rfcí,í em c.ttp f»a»
de ônibus é simpeanieiue ea-
larr.itois O» seut pait&ís lhe.',
exigem o máximo de produ*<*4o, em u*k • do pagamentode um saíàrto mUernv-l. O»
direi**» do trabalhad*»r. j»ron».iátr iiliu na Carta de 18 dc
.v'.íiiil»ni silo posUis de todo e
oa patróí* deles ainda não to-
mnram conhecimento. Assim,
ainda nüo foram poso* a<>»
xc.-aiiicttó. mt sal-Tíos corres-
pondentes ac«s dias de des-
canso.

Os mecânicos d*t emprtwtvs
de ônibus e da* (llver»ita • fi-
clrias mantlentamiii o scu pro-
pãilto de «cr estendida a eles
a tabela de aumento de *aU-
rios apresentada pelo Sindica*
to dos Metalúrgicos do qual
aâo associada*.

Ao finalizar a reunião, o
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos encareceu nova-
mente, a necesnldade da no-

aValtllBCt* da irr»tilniru|.. d* i»
U.lu» »,ilie,|l.,llUrilU. a»* ttt,-»*»

{tüt q*r r,i„,«»,n «iiju.i. ..r.,i, j
patiti* par aarttrni» dr adatias» *l*H«4«rt 4» irat-attia Na m*i* aiHI
tasam*nio d*i d-minto» e fa | empraa* cetlrra. rrrttiihrernd» i
riado*. dr aratda rom *rt, i '•* I qa* * l*«m*iiulçA« dtt* tet raa» I
d* t. i .Hiuic»u r aborta d* Na-1 prluda, e U•im.n.if»n,i, a tua J
l*L I uni.nviu dr, .1 i.tui par dianlr..

l*rr*idiB — Irattaiha* d» a**rtn.' ttuntrr ttuior ranUrio e mri... í
, d. rr, rulrndimrnit*» cam ** dircla- 

{ ffi^ ^ ,,„ gí^tjia
. tra»-»lii-.t.-rr. U*U li«l..U» tlait
( diarialat, dat* t«rn*aa»ta» e dal»
¦ li .!• >'!i ,'l"f, » A ¦ -'IlIlMio

| A BOMFICUAO DB NATAt»r,.a ramplru cam a rrinlrtr». ,-trulm,n„. _<.„, „ ,*,*• 4»
çâo do» drtruit rorapanlirliti», ., .
C (l«ta O r am» d0 "l>r. A.ii.l l'r.!«,. j 

'

iwrralrrrrrra «a» arturataia* 4»
«ii.|.«ri, »..i»it»niri da >r.i,.-iiia.

t» a .1»ti-- iii,» ttm te* art. 117,
Par drlilirr ¦»»». uniniiiir a ta»-

¦rada mun» i«. i-uu der Ari Ra.
.tn- nr, d» i . ií . a r«Mr*»ai**A«
...unriA A lu.i-..» da 11aMiIxi.

CcrtM-lh* l nt •». Jor Vítor «to* ria» da» Mini:.•-t.».
Haelat. *e*TrUriado prlo» arrrr. j lM»»r trrrm at|tirla» rrintrgra-
uti... da sins.ii *i« Ailindo t'in-; tit* aroa rilcria da «nlrlade ds*
lo d* I-..... a r t Unilii.ii.r -\r i«4i,Aiii»it..ii» «Ia l i;iii i,ur m
nesta .Wttittím P*ttirl-Nm d* me-
M -. t : »i'!rlilr do Minlirllr. lio
mn-»» dc Andrade»
PELA BEINTRORAÇAO TOTAL

Palon im. iiinieiii» o trabalha,
dor Aii Rodrigiira da C«»ta- ttm
do* randidato» d* rorporario a

ertande ¦!,!..ni.iiii,» lajaatiflcs*
rei». »i-i" -r, aqurlr romianhri-

e |- - trn Ir, H in n;.,, tfe

I-.uip Valrrrdr. rm torna d* ,ul*| •Jn,,Mdf r*» ríe,,'U* 'SS?*
.*nt*r.,r*„ „,.,-, ».,,,«, *'¦• rr»-»-»!» qur a tiindiraie r«*
:.C:^.Í't,Ía..f..r,:'^..^U!-Wr» d» tmprr»». declarando

qur »U ti trn i» .ir, ji.uni». ape* a
|,t..iiun..4irrii.,i da ( urnl.iio dr
I iiiaihj» tta Câmara.

Talaram atc«m» uabaiiu-i-a-r»
. (jícmiii irntlr a atcIrarAt» de Io*

ra* dr etr*».** tm It-oo o triri- rarporaçao a laUr uni.!» pela rt» s . r*,tu,,..r*n „. „,,,„,„ a*
terir, nacional, e a «linde t*v l«,trgr*-Ao dt t-d.» a* drmítid« j 

** ¦'*?*»¦

|M.iiot,i!ii!i.le que rabr atr* trai»»*' por trtem latado pala» d>rrlio» dr i *
lhadarr*. romo fotra garanlldara i todo* c prortó*, «endo »tta pro-
da ordrm e da t*anqnilidadr. (mala aprovada por rnlo»Í4*tlta

i.i .". |. ii .1... a • r;uir a ! .,. i.ii.14, j... qae !.-' enviado um

irrradttr na Chapa Popolar. Ke-t- I ro treonhrrido. prla adn4nKtra-
i-Iu-u a --j.itUdr do roomrnto cio raroo um tr-balbaoer aul- j
que o pai* .trarrasa A* rrHpr- | duo a romprtentr Canrilaa a!
ra* de rlt-lcot-* em lt»da o Iwirl- rarparação a laUr unid» pela r**-
larh.rarl.nal. r a «rlnde ***r j l«,UfT*<Ao d. latto. «, **-«-•»* | q0/. ^^ de N»ul tmt*

para baixar drcre(o» e criar iel».
O operário Raimundo Moura en*

atentados à
liberdade sindical

em Maceió

a autoridade dc Llno Garcia pa-diretoria *jRalifícada5 M re5oluções do Congresso »-^* 
SJS^-C

Sindical e a fundação da Federação do» ^Tom^T^â^t

De Maceld o itoador Lui»
Cario» Prcitt» recebeu o tt-
:•¦¦••:¦¦¦ -.:,- -:.i::-..t: — «Ol Ira-

biilfuidorti em coiutruçáo ti-
vil v*m ptdir a v. e»cia.
proletlar con(ro a atiruct* do
delegado do Trabalho que
Interditou o nouo «indlcolo,
proibindo a reuniio que fa-
li.imot.i. Seguem-te a» ntti-
twtttm*.

UmaO APONO DE NATAL —

In.\»»*-»
fSPÍfi^.lf OS FERROVIÁRIOS *
Pt-Kft comijj"o de ftrroviártos, em nome da Associação Profls
•**")l do» Fcrrorldrioi da Central do Drasil. esteve ontem na Ca
J*ro, onde fot pedir o apoio dos seus representantes para a vo-
«tio do abono de Natal, esperado com ansiedade por todos os
('abgjli-dr*. bro-ífeiro*. Falaram os membros da comissão com os
«Pulado, Batista Neto. Edgard Romero e Benicio Fontenele, quenu prometeram votariam sua3 bancadas pela concessão do mis
*t Mário. *;••« /crrct-fdrfoj esífuerai» a seguir em nossa reda-
f40- a fim de que divulgássemos o fato. Aproveitando a ocasião,
jtWlt! 

trabolfiodore, fizeram por intermédio da TRIBUNA PO-
fUfl um apilo aos ferroviários no sentido de que se organizem
** '"o associação, o fim de que melhor possam lutar por suas
frincipaf» a,,pjraçi5e». No clichê, um flagrante colhido no momento

tm çue oi membros do comi-são falavam ao nosso redator

«liiil
de prot-sto rnnlra a pretenç» de I

i policial* no sindicato ronridou * i
! Iodos a «a retirarrre do rerinto, I
i «endo o »cu Jutto apelo plena- j
i mente atendido, permanecendo j

apenaa no rn mt, s*
(Indica to.

Ao abandonarem o local, na
p.-u*aagrm da porta, um agente

Ide policia, chamado Claqdlonor. . ,
ir-. ,!• ir-iM.i.. do .Arraial .Moura I FerrOViariOS
Brasil (bairro de Forlalcu) deu
roa de prisão aos operário» Ral-
mundo Moura. .' l.rí Meto Silva
a JosA Domingo». ImediaLimcn*
te oa trabalhadores lanç.i-am um
Teexnentc protesto contra a arbi-
trarlrdade policial, c o agente dc
policia, modificando então a sua

'atitude, mandou-o» que compa-
recessem no dia legulnte. a» 9
horas, na Policia Central. Che-
gando i.i os operários expuseram
o fato ao Secretario de Seguran-
ea. Capitão Atila Viana, o qual
acentuou qne "a Pcllcla náo ttm
a inii iii.m.i de coagir ns trabalha-
ren". adiantando maLs que a
presença dos poliria!» no Slndi-
cato fora apenas unia questão de
rotina e apenas "para manter a
ordem". Os membros da Comis-
'-.'... então retrucaram que a pre-
sença da Policia nos sindicato*,
cra desnecessária, de vez que o»
trabalhadores nunca deram o que
fazer A Policia.

OS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA
ADEREM À C. I. B.

Desmascarado um divisio

nista infiltrado no

Int.. dcw It-abalhattorc* da 1.: hi Icirgrama A dirrçAo da rmprr**
Pedro dr Carvalho Braga- candi- j rongraluUndt>-sc prla rrlntrcra-
daln A Câmara Municipal. ' cão do* Irè» Já em exercício dr

li. ¦ r da «na rrintrgracâo, Jan-! ato» tunções, e pedindo a Ime-
lamente, «rom o trabalhador VI-1 diala rrlniegração do* drrtul*.
nlrltta Ctrtar i.n.-ti tambem da j Cm oalro trtetrama, dirigido A
I nrr-l.i l.li iu t. c 1 lir-ii Alvea diretoria do Sindicato da Trle-

(única, (oi aprovado concitando
o seu prealdenl* a agir rm favor
da reintegração do» lidcrr* da
corporação.

APOIO AOS ALt" 1»VIÁRIOS
.—DepoU tto Jerent .usado «Ia pa-
lavra vários* trabathatforea/fali.ii
o trabalhador Prdru Paulo Vai-
vrrdr. declarando que qualquer
manobra da rnipr-r-a na questão
da rrlntesração nAo poderia aba-
lar a unidade dns trabalhadores
da Light. Referiu te em seguida
A ("Inação em qne se rneontram
oa grevista* da "Aerovl»*". pro-
pondo que fosse enviado um te-
I- .-.ti- de aolldarledade ã dire-

poraçilo foi Informada da sua
ttvstalaçao am março do corrente
ano.

Va»ioi atsocladoa contesta*am

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
SUA SILV1NO MONTENEGRO 102 SOB. - TEL. 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇAO
E»!t Sindicato convida todo» os seus associado» quitei «

«m pleno gozo social para assistirem á realização dc uma Aa-
'«rribltiia Geral Extraordinária no próximo sábado, 23 do cor-
ftütt. tra tua tedí tociul, ai 18.30 ou 19.30 horai. em pri-
orira ou «cgunda convocação, respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA
*) — Leitura, discussão e uprovação cia A(a antcrlori
°) - Leitura, discussão t aprovação da previtão orçamen-

(.iria para o exercício dc 1947,
*¦> ~ Uipedientc sindical.
NOTA — Devido .i import.incia desta assemblíla, roga-

B0« tncatecldamenti! u presença dc todus os companliciros que
¦' encontrará atualtncnte neste Porto.

JOAO AUGUSTO DE BRITO - Presidente
~*mÊmammjjnsmm*^.*~—... MaijijMaMi^atiaaari*^ "¦ ¦ ™

0 MOVIMENTO SINDICAL
U NOVA CONSTITUIÇÃO
•**'_o título da imporíante conferência que
0 -.der sindical Pedro de Carvalho Braga

pronunciará hoje

Com a preiença da grande nú-
mero de asaociados e de repre-
•entanto' da Delegacia .Sindical
do Alto da 8e:ra. rcallzou-íc.
ante-ontem. importante arsem-
bléia do Sindicato doa PcrrovlA-
rio» da Lerpoldma.

Dando cumprimento A ordem
do dia. o associado JoAo Batista
Lobo Sarmclt que. Juntamente
com o seu c:nipanhclro JoAo
Pau-tlno Machado, ropresentou
a corporação no Congresso Sln-
dlcal. leu o relatório das atlvl-
dades da delegação. Concítou os
sem coinpanliclros a lutarem
pela transformação das rcsolu-
çôes do Congresso Sindical cm
leis c pela pratica da conjtitul-
ç&o de 1946. dc cuja existência
— aflrmcu — dependem a liber-
dade «Indicai, o direito de greve

tmam lutarão
ES SALÁRIOS

osr
POR I»

Com a presença de cerca de 300
associados, reunlram-so ante-
ontem, os membros do Sindica-
to dos Trabalhadores nas Indus-
trlas do Paniflcação, Confeita-
ria e de Produtos de Cacau e
Balas do Rio de Janeiro, nn sede
do Sindicato dc Hoteleiros.

Com a presença de represen-
tates do Departamento Feml-
nio da U. S. T. D. P. e dc
seu secretario geral, Agostinho

de Carvalho, foram discutidas e
aprovadas as tabelar de aumento
que regerão a fina da corporação
por melhores .sulnrlos.

Para os trabalhadores na In-
dustria do produtos de cacau e
balas IM aprovada a -nbela de
um aumento geuil de 500 cru-
Z'.'iros, enq-.anto que os trabalha-
dores em paniflcação o con.ei-
tarias elaboraram uma tabela
detalhada por categoria.

f-*>tfm*mmmMmmmf wmf&Mim ^^m^tv^m*^ 'tmüè. ¦ \i. :)¦'<_::" ¦"'-. ''<¦ '¦'¦¦¦';

SttffásíBSmmsè^' ¦'" - í-Tr:**p*as»w^^«««fi''.':'.»'';

mfkWÍÊmm 
'V%È3ÊÈ^'- 'W%$¥qr': "¦ %®m *¦ ¦'•'

w$^*gS§M ".¦**&.L MÊÈttimÈsrA*. f& ,*m^*r **zm'*'ttutâ

Ptl^p"«Ír^M^»<# " ^I#m^m*W^mm^*m^Mw • • • /
WÊW^SÊmm^*í^^^ríh^^i' --' > iÈÊÊÊsÊ*ffi$;$m ¦¦Wrm*tmÊ*^mÊmw^^ , , \*mkW7

seio da corporação
« as demais conqul-tas ¦¦.:..: e
política- do» trabalhadores. Em
seguida conclamou a assembléia
a ratificar as resoluçõci do Con-
gresso Sindical e aprovar a ade-
sfto do Slndtcato A C. T. B.. a
Grande fJentral Sindical que se-
rA a goiantta dc que cs traba-
lhadores c o rovo não voltarão
a íoírer os vblcnclas praticadas
de.de "936 ate principio» dc 1915
— concluiu.

Por abioluta maioria de vetos
foi aprovada a adeão da cor-
poração AC. T. B.
APROVADA A CRIAÇÃO DA

FEDERAÇÃO DOS FERROVIA-
RIOS DO BRASIL

Iniciado? os debates sobre a
adesão do Sindicato á Federação
dos Ferroviários do Brasil, o as-
scclado Lir.o Garcia, que du-
rante 5 anos foi Interventor do
Sindicato e, mais tarde, cum uni
mandato JA caduco, poli recebi-
do em 1942, fundara uma ledera-
ção da qual *e fez p:e Identc.
foi a unlca vejz contrária ao apoio
do Sindicato á Federação fun-
dada cem a colaboração dos de-
legados ao Congresso Sindical.
representando C Sindicatos.

A Federação de gaveta funda-
da pelo tr. Llno Garcia depois
de possuir um mandato por mai>
de quatro anes, ainda não foi
rcconhecidia pelo Ministério do
Trabalho e somente agora a cor-

A C. T. B. defende
a Constituição

mmBmBBm-i

s 
a Comissão de Publicidade -lo¦ -ícato i!e Energia Elétrica pe-

7;n°* ° PUbll-çâo do seguinte;
tlridi 

"5o ds Publicidade do"'«•io dos Trabalhadores na
W* Elétrica e Produção do°*' -o Rio de
"tooiad

Janeiro, convicta
o«. em geraL e Sia-

ciralos co-lrr..ãos, a assistirem ã

palestra que o nssoclr.do Pedro
rie Carvalho Braga deverá pro-
tiunclar no dia 21 do corrente, As
19 hora», á Avenida Presidenta
Vargas. 3950, l.° e 2.° andares, so-
bre o tema: "ü Movimento Sln-
dica. e a Nova Constituição' —

A CumÍ5são."

UMA COMISSÃO DE TRABALHADORES DA LIGHT COM-
POSTA DOS SEGUINTES MEMBROS: Cristolana Xavier, Do-
minnoi Alves de Oliveira, Ercilio Alvarenga, Encque Correia, Ed.on-
Correia da Silva. Wond-yr de Aguiar,
Walter Pereira Barcelrrs e Francisco

A Direção Nacional Provi-
soria da CTB acaba dc en-
viar ao presidente da Cama-
rn dns Deputados o setminte
tclcgramai — «A Confedera-
ção dos Trabalhadores do

• '...",il. em defesa dos prlnel*
pios contidos na Consitui-
ção, da liberdade sindical,
vem denunciar a v. excia. a
atitude arbitraria c ilcçjal do
delegado do Ministério do
Trabalho no listado do Cca-
rá, proibindo a livre mani-
fcstnção d a 3 organizações
sindica::! naquele Estado. Res-
peitesaa saudações. — (a)
Iíoaicro Mesquita, presilien-
tc;>.

ração.
cia as tuas palavras, principal-
mente quando procurou lntimt-
dar o» trabalhadores conscientes
fazendo insinuações sobro o pc-
rigo de se querer Jcga-la contra
o governo, além de outras pro-
vocaçóci gro-íclras contra a 11-
herdade sindical e o valor da
constítulçfto de 1946. qu* pro-
cura detccnheccr.

A a scmbléla repudiou a atl-
tuie do provocador e oportunis-
ta e. por unanimidade, aprovou
a ciação da Federação dos Fer-
roviÃrlí* do Brasil.
EM DEFESA DA LEGALIDADE

CONSTITUCIONAL
O associada Llno Silveira leu

um protesto contra a prüão du
líder Sindical Roberto Morena,
dirigente da USTDF. entidade da
qual o Sindicato é Illiado. e pro-
pós o envio de telegramas de
protesto ao presidente da Cn-
mara do., Deputado., do Senado
e no Ministro da Justiça, tendo
o p!e::á:io aprovado por unanl-
ei idade.

O associado Humberto Ollvel-
ra sugeriu que a Diretoria do
Sindii-aio se entendesse direta-
mente com a direção da Leopol-
dina. no sentido de exiijlr o pa-
gamento da folga remunerada
aos diaristas o a abolição do des-
conto ilegal de um sexto que vôm
sofrendo os men-nll tas nos seus
ordenado--, em beneficio das co-
fres da Companhia, que além dc
não cumprir a Constituição ts-
ta servlndo-se dela para lesar
os trabalhadores.

Trataram -inda do pagamento
do abono de Natal, sebre o qual
já se entenderam com os mem-
bros da Comissão de Finanças
da Câmara dos Deputados e com
a Cia. Leopoldina. á qual foi en-
vladíi um oficio solicitando o
abono de um mês de ordenado
para os trabalhadores que per-
cebem até 2.000 cruzeiros e es-
sa Importância paia os que per-
ceberem salários superiores áque-
ia quantia.

Em seguida fot encerrada a
re são.

rrdro dr Carrallu Braga. apA*
rApida analiw da dlva-Ao na*-
ritmai, rrstaltou a jtattrta «t*t,tie-
l» trlltnili .. A .

i • -ü .iiii.i.i da i>.ii.iir i AH Bo-
drlgttrs da Canta r foi litialntrn-
te aproiada a raiutllolcAa dr
uma romltaAo, qur estudara a
iiiir.iAti da iiiiiiin 4. au dr Natal.

Pata a coml»*io foram Indica-
do» ot .r ii.nir- trabalhador**:
Ari Itoiii. - da ("utia. da «eeçAo
da Contabilidade: Armanda Km-
luoso. da Marcação; Waldo Clot
Vai da Costa, da F.lrtrtcldide;
I.ttrlo Forntp, do Almoiarlfado;
r Oullherme Lul» Vtlat. da pro-
¦ in. i" do gás. .

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADO*

Rna Miguel «.'nulo. ¦'"?•'
Foro ".«''.-« and

BÜ • " 
\\I V.0-ÇÃO TÔNICA âr^^B
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48-2158>*.*-.> BCaj CASAS OU PELO FONE
CAIXA POSTAL 1.107 - RIO

SUCEDEM-SE AS ADESÕES A C. T. B.
Apesar da campanha que vem

sendo feita cm todos os Estados
do Brasil, pelos delegados do Ml-
nLsttlrio do Trabalho, crescem dia
a dia as adesões á Cril. Duran-
te a semana recem finda, recebeu
a central sindical dos trabalhado-
res brasileiros mensagens de apoio
dos Sindicatos e organizações abai-
xo enumeradas:

RIO GRANDE DO SUL: Sin-
dicato dos Bancários de Caxias;
Sindicato dos Trabalhadores nas
Itidústriiis Metalúrgicas c Mecani-
cas c de Material Elétrico dc Silo
Leopoldo: Sindicato dos Oficiais
Gráficos do Rio Grande; Associa-
çio Profissional dos Trabalhado-
res na Indústria de Construção Ci-
vil cm Dom Pcdrito; Sindicato
dos Trabalhadores em Granjas de
Rosário;

SANTA CATARINA: Sindica-
to dos Trabalhadores na Indústria
ria Construçflo Civil dc FloriancV
polis: Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria dc Construção Civil
dc Itajai;

SAO PAULO: Sindicato dos
Trabalhadores nus Indústrias de

Ccrvc|a c Bebidas «m Geral, d»
Frio e dc Carne» e Derivados, de
Santos;

MINAS GERAIS: Sindicato do»
Trabalhadores nas Indústria» M«-
talúrgicas c Mecânicas d* Rio
Acima;

GOIÁS: Sindicato dos Rodovia*
rios; Associação Rural e Classe*
Anexas de Anápolis;

DISTRITO FEDERAL: Slndl-
cato dos Trabalhadores em Em*
presas Comerciais de Minérloi a
Combustíveis Minerai, do Rio d*
Janeiro;

ESTADO DO RIO: Sindicato
dos Oficiais Alfaiates, Costureira»
c Trabalhadores na Indústria de
Confecção de Roupa de Niterói;
Sindicato dos Trabalhadores na
indústria dc Construção Civil de
Niterói e Nova Iguassú; Sindicato
dos Trabalhadores na indústria da
Construção Civil de Tcresópolls!

BAHIA: Sindicato dos Carrega-
dores e Transportadores dc Baga-
gem do Porto de ilhéus;

MARANHÃO: Sindicato doe
Trabalhadores na Indústria de Fia-
çDo e Tecelagem dc São Luii.

Em defesa cio teatro \

nossa redação a fim de comunicar a instalação do GRUPO ELEI-
TORAL DA LIGHT. organismo encarregado de Uvantar, entre os
'rabalhadores desta empresa, ai candidaturas de Pedro de Car-
valho Braga. Ari Rodrigues da Costa e Odila Schmtãt. Os visitan-
'es Informaram tambem que o Grupo se encarregará das campa-
nhas de. propaganda e finanças necessárias ao bom êxito das'can-
didaturas destes seus companheiros dc trabalho. Os componentes
da comissão terminaram as suas declarações fasendo um apelo a
todos os trabalhadores da Light para que dóm o máximo do seu
errforço pela vitória de Pedro Carvalho Braga, Ari Rodrigues da
Costa a Odila Schmldt, legítimos filhos da classe operaria e ba-
Irahnlhadcrcs incansáveis das reivindicações dos 27.000 írabtiüiacio-

res da Empresa Canadense

nacional
O deputado Jorge Amadü por !

I motivo do seu rerente discurso
i nreiiunciailo na Câmara, em de-

Relnaluo Pereira da Costa. fcsa ,Io T(1:ltro NaolonaI, cont|.Furtado Brabo. esteve em \ nua reccbcnf»0 centcnas dc telc
| gramas dc felicilaçfies iiirfosj

de todos os pontos dn país. Hoje |
publicamos mais uma dessas jmensagens:"Ao culto e honesto ilepiitad.
as minhas follcltaçnes pela bri-
lhante defesa do Teatro Nacio-
nal. Espero que tambem sejam
defendidos os artistas brasileiros.
Interceda sobre o Teatro Mu-
niripul, que continua a ser um
autentico teatro comercia» —
'-..) _ Gentil S. Veiga.

REUNIRAM-SE. HA DIAS. OS MEMBROS DA ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS DESENHISTAS,
para tratar dc assuntos relacionados ao aumento de salários para toda a classe. Após alguns deba-
les. foi deliberada a indicação de uma coiKilsão para estudar as bases de um aumento geral, que
devera ser efetivado por meio de negociações com os empregadores. Visilou-nos ontem grande mi-
iiit-ro dc desenhistas, toda a diretoria da as-ociação profissional e a comissão de salários, que Hcou
integrada pelos srs. Darciso Passos, Eliene Mareei, Ismael Costa, Geraldo de Almeida, Wi/son Síiua,
Renato Coimbra, Amor Tavares do Rego e Oscar Luiz França Leite, afim de tornar públicas as
deliberações tomadas na importante reunião, em que a entidade de classe deu todo o apoio aos tra-
balhadores eleitos para estabelecer as bases do aumento. Por intermédio da TRIBUNA POPULAR*
os desenhistas profissionais cariocas pedem para a sua causa justa o apoio de toda a Imprense.,
fator indispensável para a t-ííoría. No cíícrie, um flagrante colhido durantt a palestra qu* etqucifls

numerosa comtssdo manteve com o nosso redator.
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i a a aa caravana passa * * *
* IleillIMcrt

*„.fafMnte *m *mi4*tm 44 4m¥miim *
¦ intmpteenm m* iMiêit ** «HMM*. t*m*m * i*h

mis* 4* mi t*jmyu f*'<* »*• • em* * *tvü*i **» ft-
thtm't* 4* «*•"»«»» feriai 4* **tMm»t*m imaU»,
i, tm*r<**m mm **fwfw*4*. m**l*m*t* w
u*it* t m**m tm paUm 4t*s*m tom 4* mme*
teia» 4 4l*m*h* mm*. ***** pvtmim, um mm
ttu 4* mmit*m k#t**s* ** "itrw" m**tm..." tir,

tOm* titet tor*t*m **i*'H »« * mm* 4* tutUtl —
•Garrtty c» M*..?-i • - II 4* 4m*mbi9 4* tm.

ie Velhas comidas
"...Um c^ral *****mt*. dóniajo. m PauHttt*.

to*m**m * i>i**»>r4o 4* imaAtira mtie*. qua ta pn~
pAa det*mr * e»*q%i>wr <*» rassai *wf«V* (feirai
tmtot 4o flr*ii. 0 te. C-W.wa.wMa4 pttWittm. lata*
Htftmf '*¦ * *.»>* 4** tWtathat iatvai** í*-'-» ***»
ttr,'<».;->. 4*n4» ao pm* arara t«t»'«i»4J 4* H*ç*
a *o tt*» d* pa/qaai* p**M*i M fafiaâar. Se*
çutíitt 4a tittt*. «« quite* 4t t*nt 4* porto, i talai
raadn de /»»•«*, ü l«»a* 4t ptlm. SO "p*i*f. M
là'.u tmnit» 4e t*p**pm. W •'""•' 4t topo. >.•> qut'
lm 4* relwtft», Suo tiaa^M. ¥1 «furtai 4* pti da ai,
(ae*. 13. tüm 4a nutria pv-.tt. jso quito* 4* talado
4t (rui** * M q*4m 4* bU*o*t*a /wcw. íit* * ha»
9%H* «ws laio}*,.." tte.

#. 8. 4$ \Ut*do doam — *Oíuí* CWíW»** — SI 4*
Judio da »mí •

ie Sempre se enganando
"...Ai ftp-ts, mal* ttpttttnialita* 4a <¦»-'(•»'«.'*•" 

* 4* mei*4aie waititt'*. ** ttm ma*ii*>to4o 4a we-
ntita mal* feane* t rniuiwlka »«**« A tmiq-a^io
laponna. O gtnteal üots Monteiro. tMtt* tio tita4o
il*ier 4o Sttmto, ditie por «mptoi

«•» "O povo mponti * um $mto fotmtdaml, Tr*'
b*lha4ot. honesto « tnlellptatt. tte te impõe 4 ai-
mttac4o m*»i«.Mi sob todo» oi ajMCtah Strmmto a*-
siMtJaref. /karJamrNfofMaaf* ortlnro t peoqttnuto.
o ttponito oait quer que te mitolt leio oaauyo a M*
menu 4a titilttacio, deito riifflMydo qut tlt ap»tn-
4eu e !•-"'--i» com totusfoefa. em mtnm 4t mm **•
ato. No .-•-¦¦'' ti* i *n colono 4* talot mtiiolo *
que tm contado conmco. ha tnntt * dato ano,.
ain4a n4o not «Sru o menor mottto 4* d««n*
fUmq*." tte.

•O Otot»" - M dt tfo«o d* UM.

Deixou de Ser Julgado Ontem o
Dissídio Coletivo dos Sapateiros
?*,#*ttMtS. "*° t^nmtkia aprt.tntad» a. contra» KSftàKaSSS
.1 *. Trstoiiw. qua,mareou propostas dos cmpreiiadares - - Dispensa» u*m ££_?,*«£!

por
it»i

iXZlt^ã^T em mansa e ameaça de "lock-out" - Ma
rS ^'Síf&KfS nobra patronal para * "*%*<**%»
«inda aprri*ii»44** w piopm, calçados Falam a IRlhUíHA, rurU-

-«-- da Comissão deue «er ontem *MW*l«C-d«u* oa LAR vários membros
bm* da aumento de «aiàfte Salários — A grande assembtéia de terça-asa. '"m*¦"•»• *r»Biwin.« ,

/«ira próxima
im oprirte d» namaon
rcrporaçào. Até « momento,
Bpttt»» ia prt»}*s«t*s dw tra-
bolhldoroí furam »pre*e«t4*
dajt a Justiça do Trabalho,
dtwmJi» rw brew a^r «tMml*
nliadM á JuH.a d« CjíicHw-

do» Indtulrlala j»ra a bsíxit j PdlaiHlo eom viria* irirmtarüs
dâ produção. Ainda e*ia *#. da C»wit»í»i dr» ft»tsr;os. ron*
mara. faram df4|»edula# »lni# «rguimoni refWar lmpomn'-9i
e quatro eperárioí d^ "Ribri- decl-wçôoi. Inlsialmenie, fa*

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 21 de novembro

de 1946
Estacionar eai tora! nâo per»

nlUdo: P. M - 324 - 5W -
va - «9 - :*i«o - tm -
:«« _ 2»39 - .IHÜ - 3900 -
4_J3 - l^i - «fU-U - Í*S99 -
«087 — IMJ — 7161 — 79W -
1778 - W» - íttS - 0333 -
(403 - BtHt - lOOM - 10509 -
10K4 - 10S4J - 10SS1 - 10707
-^ 107M - 11001 - M05S -
I.W5 - 11138 - 1*253 - 133U8

1J881 - ia»9 ~- 17713 -
137Ç4 - 12913 - 13123 - 14714

337M - 16084 - 18077 -
1819*1 - 18310 - 16808 - 16849

ITO71 - 17491 — 17407 —
190Í3 — 19434 — 19467 — 19603

20355 — 20405 — 20595 -
21024 - 21291 - 21327 - 21691

319W — 45924 — Carga 64495
71UJ3 — CD. 177 — 8.P.

103370 - R.J. 3389 - R.J. 0045 _ 17047 -- 11942 -- 18303 -

Carta 82214 — 63503 — 68309 —
Ônibus 80591.

Fa.ta ou drftclencU dt setas:
Cana 88353 - 87695 — Ônibus
(0030.

Parar nas curva» ou enuamen*
tos: P. 1S877 — 44483 - 45848

68473.
Exctito d» fumaça: Ônibus

80061 — 805M — 80772 - 60.S0
60793.

Dtver*a« tptraçOet: P. 3884 —
2830 — 3648 — 4078 — 6734 -
6053 — 6142 — 7154 — 7059 —
7878 — 8065 — 9623 - 9623 —
9770 - 10574 — 10889 - 10943

10955 — 11183 — 12000 -
12308 — 12630 — 14196 - 14549
14686 - 14779 — 14996 —

15004 - 15047 - 15890 - 15996

Membros 4a eomUtSo 4t trabalhadorts na tndu.it rta de ealcadm que ontem *a viiitou. quando
falavam a o rtialor

M.O. 65880 — 98474 — P.E.
(00 — 1344 — 1581.

De»obedlt*ne!a ao alnal: P. 505
506 — 626 — 935 — 3013 —

2837 — _U20 — 3370 — 3Í03 —
3829 - 4138 - 5239 — CS18 -
8947 — 6870 — 6968 — 76tl —
6037 — 81Ü7 — 8322 — 9577 -
J00BO — 12t32 — 13504 — 14*791

15067 — 15842 — 15W0 «—
17733 - 19150 — 19371 — 10638

20880 — 40303 — 40399 —¦
40451 - 41338 — 41569 — 42997

43880 — 44848 — 45291 —
45300 — 45449 — 45478 — 45533

45593 - 45862 — 45943 -
45987 — 46142 — 46984 — 85047

85190 — 85728 — 85906 —
86932 — Carga 60091 — 61067 —
61134 - 61329 — 62458 — 63165

63483 — 63464 — 63779 —
64523 — 66820 — 69493 — 70749

71628 — CD. 83 — Ônibus
890040 — 80260 — 80444 — 80701

80704 — 80773 — 80890 —
80932 — 80948 — S.P. 9838 -
R.J. 31655 — M.O. 3234 — P.E.
425.

Interromper o transito: P.
14554 - 42877 — 45873 — Carga
66944.

Melo fio e bonde: P. 1724 —
10828 - 14054 — 17190 17823

21314.
Contra mfio: P. 2163 — 4441

9474.
Contra m5o de dlreçlo: P. S252
.4837 — 10513 — 10601 —

12688 — 14821 — 15351 — 15813
15878 — 16422 — 17733 —

20437 — 43185 — 44703 — 45138
Ônibus 80417 — 80929 — 80982
Uso excessivo da buzina: 3604
18292 — 41430 — 41590.
Fila dupla: P. 1049 — 3297 —

4092 — 4495 — 7130 — 8465 —
9854 — 13782 — 14341 — 18537

21660 — 44785 — 46512 —

18241 — 21793 - 31854 - 400.10
40138 - 40451 — 40ÍS3 —

41107 — 41331 — 4138* — 41986
42038 — 43313 — 42438 -

42446 — 42470 — 43848 — 43931
44818 — 45139 — 45212 -

45035 — 40142 — 46255 - 46331
46549 - 46652 - 46713 -

46880 — 46809 — 46860 — 46874
48877 — 62360 — 62896 — 63232
63348 — 64205 — 65309 -

65829 — 66731 — 66981 — 69031
69031 — 69048 — 69373 —

70791 — 72312 — 85636 - 85832
87023 — 87201 — 87404 —

B7834 — Onlbu» 80013 — 80025
80647 — 80W* — 80715 —

80721 — 80726 — 80744 — 80911
S.P. 148268 — R.J. 3078 —

19690.

çio as ponloi de vista pairo-
nata.

Reprcjtmíames de todas «
fábrica.* /M.veram no CRT.
havendo comparecido tam»
bem o dr. OneUl K. ¦.iu-;r..l<>
advogado do sindicato riu».
empregadorea. que nâo opre*
aeniou as propõem patronal!
tm virtude de n&o ter autori-
zaç&o da diretoria daquela en-
tldade. Enquanto Isso, a qu. s.
toialtdadí dns fábricas de cal-
çados do Dtstrüo Federa] es*
tào com a produção reduzida
em excesso, para forçar a alta
do produto. Multa.*, o-.i-r.v- em-
;i.-c. .u retêm seus stocks. dei-
xando de tomecé-los aos lo-
jlstaa, para colocá-los quando
fixados os novos preços, o que
representaria a 3* majoração
apiós a oísembldla onde foi Ie»
rantada pela primeira ves a
necessidade de um aumento
de salários para os sapateiros,
que percebem atualmente ven»
clmentos IrrUórlos. E as tá-
!...-.¦.'. continuam retendo o
produto, para majorá-lo após
o julgamento do dlssidlo,
quando será fácil Justificar a
manobra com o aumento dc
salários para os trabalhadores.

AMEAÇA DE "LOCK-OUT"
Por outro lado, começam a

ca de Calçados Cropalnto".
Com essas manobras feitas L%
claras, que visam aprrssntar
os tabalhadorrs como ress>t>it-
íâveis pelas conseqüências da
esco&sex do produlo, e apro»
veltur a situação para majo-
rações, os empregadores desjr»
ran.xira.1) por -omplclo a in-
dustrla de calçados.

E a Intransigência dos pa-
uòt$ vem prejudicando cons-
tanlemente os sapaielrâ_t, des-
dc o inicio do justo movlmcn»
to por aumento de salários.
As propostas dos trabalhado-
res têm sido enviadas cem re*
KUlarldadc para a Junta de
Conciliação, sem que nenhum
oficio ou contra-proposta tos-
se apresentado ao CRT pelos
empregadores. Diante deste
estado d! coisas, os Industriais
ameaçam a população de
-lock-out", pretendendo lan-'
çar os £eus operários como jbaluarte para a conquista dc.
novos e vultosos lucros.

ENTENDIMENTOS COM O
SINDICATO PATRONAL

Na tarde dc ontem, de vol-
ta da Justiça do Trabalho,
numerosa comissão de sopa-
telros estive em nossa reda-
ção, a fim de que divulgasse

la-r.os o trabalhador Osrar
Calheiros. que nos afirma:

— Náo julgávamos que nos
forçassem a esperar mat$ lem»
po pela rezolução do dissídio.
A quase tola Idade da cUtfSJ
está passando prlvaçõfs, com
salários de fome. dípendendo
desse julgamento, tão Impar-
tunle para todos nós. E nào
podemos continuar neí*a si-
luaçào. Amanhã mesmo, pro»
curaremos cedo nos entender
com a diretoria do Sindicato

geres urtiettuuio m Cmim
»•.-• Heân»..i.l Oo 't r-M.-.w. I»*'
ra julíamente do diMid»**.
tJimtA A COflPOftAÇAO o

o_iviísi.-» n seguir a traba*
tttftdor im ü* A.,w«!48. wiv
bem 4* Cvíiiusüt* de ft*i->f»«*
que am dtrtara.

— »- jtum tudo o que o
rompa...i*iro dlsie «o tentor
HA iraoaíiwidôrws ds i»***
fi-rporaçàu la_undo Ire* dl*»
m mtnm em um* irmana
detida a MU pulule» día pa* ^ir-v». que re rmpenliam em _
reduzir a produção. Os «ala*
ri** que peretwmoi *âo ea* |
cestlvamente btbuK, e 1901
am qu» nrabmn entrave »*í* j

I co oeado daqui em diante pa*' ra que •>«•:»«. aprovadas •*•-
bas*-* do na*»» auntento.

Art.',::.Mlii.v:i \ OIIUI. DA
0LA88B

Conslulnd» a râtílda -enquí*
tte" qtte f»em»i entro as trab*
iit!*di>r -¦ que nos visitaram.
sjxis colher vária* de-*lsraç6*.
a respeito da», eondlçôej de
vida da* trabalhadores na In*
dustrta de eülçadu*. ouvimM.
ainda 0 rapsietra PSInlo Alvet,
menv-ro da c^«rr.U»âo ile Sala-
rios. Sáo suas eílas palavras:

_ os meus companheiro*
situaram bem a que .tio e na*
da mais a.rá necewârlo acres,
remar. Terça-feira pr6xlma »
corporação fará rratmr na
sede do Sindicato dos Traba»
thttdorea na Indus.ria de Cal»
eades uma o.*»emb*éla seral
ouando a Comissão de Salários
eprefentorá á classe as eon-
ira propostos do» emprerado*
tes. Estornos firmes na defesa
da nossa lab:la. pois toda a
corporação dos sapateiros se
encontra consciente da jus-c-
za dos suas reivindicações.

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Brasil

aparecer as dispensas cm mas-; mos os últimos Íat03 referen-
sa, parta integrante do plano 1 tes ao dissídio em andamento.

CINEMAS
"LtZ IlOS MhtS OLHOS"

Em " I.iu dos meus olhos",
qne a Atlantlda nstt produzindo,
aparecem Grande Otclo, Celso
(.min ir.¦-• -. Manuel Pera. Carll-
da Bccker, Lulta Barrelc Lcile,
ffelolsa Helen*. \u :ii-i" Henrl-
qurs e Wilson Andrade. O ar-

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

A NOBREZAOrl «ís.os
llii-irnlçlo p»ra

1D»rto d* ao|.
T*>, ptatur* si
óleo, rir* col»

ete

• PEVA8
Cri 410,00

ODABXIÇOBS
DE LUXO
» ri'i..is
Ooarnltftts

«om peca*
T«nta.1.lm»

obra» d» art»
tr.iii.ilii"> adml»

i.-i.l», a
CrS .. JJO.on
Cri .. 800.09
Cri .. t.000,00

At*
cn .. s.too.os

A Nôs*£:
95 Uruguaiana 95

Onarnlçiii. para
qnartn. rrllm df

Seda, iiliiimla a
oito, COlrtlO CIMIl

ruiu»

S PECAS
Cri ."'-,."ii

OnornlçAr» em
cetim rtilüiirnn
te. rira pintura
a pincel, mlln II-

»re, eoteba
Kiinrnerliln com

rufu» e baba»
dus

r
PIR.H PRRISimS

oiinoflRiu
M-Tilíi

UOJCIMO* * • .O

2 4 6 8
O -o«»i

**•••••*•*••*

m*t lim| ^y»»!^!^¦.!_-'<

• *••* UM FUME 0A

BETTY HUTTON" -DlHHEIRO •

felicidade:'
The Sturk Club " «:>"¦

BARRY FITZGERALD
DON DeFORE

ROBEBI BENCHIE. • BILl ÇOODWIN . ÍRIS ADMAN
«IKIIAIL RASUMNV um TOUNO

1
"•HOíJulIfidO ANDY RUSSELL

PARAMOUHT. A MARCA 0AS ESTRELAS

*•k
*
•

*

ir
•

*

ir
-*

• •** *

RUiiunto. com momentos dc emo-
ção e de comicidade, é de Allnor
Azevedo, e a cenarliaçâo de au-
torla de Paulo Walderley. "Lu*

do» meus olhos", o 12." lilme da
Allanllda. é dirigido por José
Carlos Burle, que escreve a mu-
sica-tema do celulóide.

"DINHEIRO NAO DA*
FEL1CIDADP"

Hoje, os cinemas Plaia, Pa-
rlslcnse, Astorla, Olinda, Rltz, e
Slar ccmrçarSo a exibir "Dlnhel-

ro nâo dá felicidade", comrdla
musical da Paramnunt. que tem
per ambiente o famoso "Stork

Club" da cidade de Nova Vork.
cotn um Rrupo de bons artistas.
deslacando-ae denlra eles, Betty
lli-ii.ni. Barry FltUferald, llnn
DcForc c o cantor Anily Rusiell.

Para dar uma Idéia do que
sr'a o arrumcr-ti de "Dlnhrlro

não dá felicidade", diremos oue
sp trata de uma comedia que Ulra
rm trrnc de uma Urda cantora
de cabarct oue arranja, por ara-
so a proteção anônima dc um
velhinho c''elo de (Vnhelro..
FERIADO P..RA!*>Ol.NT O DIA

DE HOJE
Como parle dns comemorações

do 30." aniversário da Paramount
na América Latina, os dirluentes
dessa produtora dc filmes resol-
veram considerar "Feriado Pa-
ramount" o dia de hoje, a fim de
que seus funcionários possam, In-
corporadns, realizar uma escur-
são ao Hotel Quitaiidirha, aí tn-
mando parle num movimentado
prnçrama de atrações que In-
elul. entre nutras colina, uma tar-
dc dançante na "bolte".

Amanhi. num dos «a'ões desse
hotel. sc*á levada a efeito a Con-
venção dos rereptes e vendedores
das filiais da Pnrnmoiint no Bra-
sil. sob a presidência do dire-
tor cera! dessa Commnhia. sr. S.
E. Plernolnt. e n«-sls'lda pri" sr.
A. Ii. Pratelier, diretor da Dlvl-
sâo I atino-Amcrlcana da Pnra-
mount.

"A PERA DE lONDRES"
"A fera dc Eondr-s", o flme

oue a Onlve-sal e-1-é'a secunda-
feira nn Cinema Odeon, lnel"l no
elenco June Lockhart Sara Ha-
den. Dpn Porter. envolvidos numa
trama de crimes.

Como acont-ce em filmes At
mMerlns tnmheni a fllreeílo de
"A fera ris T.nnd-es" fnl e"(re,rlie
â experiência d^mo-^rrada p-r
Jeen Yarbrough cm filmes desta
sprV.

No me«-mo prnf**ama a TJn*ver-
«nl p-Tiscp-w-i •,fr!rnc tralf-^^-^os"
com Kirby Grant c Fuxzy Knlght.

COMÍCIOS — O CM. do Partido Cbmimlsra do Braul.
de atoido cotn o arrlao Hl parir»»»- » da CoiHilr^So 4a

Republica, levou ao tonhetimcnlo da 0ivi»lo da Palkla PoU»

tlca e Sodal «Io Departameato Federal tte Seflwança Publica.

a realiM^o de comido» no» locato. dia* e bota* abaiso «Ba»

cfimíiwdoti
CD. PENHA — E*laçSo d« Coedovn. dia 24. i» 17 hora*.

Orador, candidato a vereador Pedro de Carvalho Braga.

C D. CAMPO GRANOU (Cotmo») — Lado direito da K*ra-

çâo. dia 24. fi» 19. J0. Orador, candidato a vercade* Ary

Rodrifiucs da Costa
CD. REALHNGO Coletivo) 

- Dia M. ás 17 horas. Ora»

dor, candidato a vereador Amarito Vasconcelos.
CD. GÁVEA — Ponte de Tábuas, dia 2S. is M horas. Ora-

dores, candidatrs a vereador Manoel Vcnanclo Campos da

Pas. Ary Rodrinuca da Costa e Odlla Schmlde.
-PRAÇA GENERAL OSÓRIO - dia 29, is 20 horas. Ora»

dores, candidatos a vereador Pedro Mota Lima e Agildo da

Gama Barata Ribeiro.
CD. SANTOS DUMONT - Praça Marechal Ancora, dia 29.

is 17 horas. Oradores, candidatos a vereador Amarillo Vos»

concclos e Apariclo Torcll.
CD. NORTE — Lurgo do Maracanã, dia 24. as 20 horas.

Oradores, candidatos a vereador Pedro de Carvalho Btaga,

Arcelina Mochel t Amarillo de Vasconcelas.
—MORRO DO CRUZ - amanhã, i* 20 horas. Orador, can-

didato a vereador Sebastião Luix.
CD. ESTAGIO DE SA - Largo de Catumbi. dia 24. is 20

horas. Oradores, candidatos a vereador Letclba Rodrigues

c Hermes de Caircs. _„_,_,..
CD. BANGU — (Marco 6. Largo do Circo), dia 24. ás 18

horas. Orador. José Laurindo de Oliveira.
-MOÇA BONITA - Largo do Bouças, dia 24. ás 19 horas.

Ocidor. Astrogildo Pereira.
-LARGO DA FÊ - dia 25. ás 19.30. Orador, ScbasüSo

Luiz. _. ., ,
-SENADOR CÂMARA — Campo do Esporte Clube, dia 1,

És IS hores. Orador. Joaquim Josí do Rego.

CD. MADUREIRA — rua São Geraldo (esquina de João VI»

cente). dia 24, ás IS horas. Orador. Jo.iquim Barroso.

CD. MEIEI. - Jardim do Mcicr. dia 24. ás 19 horas. Ora-

dores, Aqiliio Barata e Pedro Mota Lima.
CD. NORTE — Morro do Cruz. amanhã, ás 20 horas. Ora-

dores, deputado José Claudino e candidato a vereador Vai-

dir Duarte.
CÉLULA TIRADENTES (Secção 2) - Praça Barão de Dru-

mond, amanhã, ás 20 lior..s. Oradores, candidatos a vereador

Ari Rodrigues d.i Costa c Odila Schmidt.
-LARGO DO MACHADO - dia 24, ás IS horas. Orado-

res, candidatos a vereador Pedro de Carvalho Braga e Car-

Io» Fernandes.
CÉLULA PEDRO ERNESTO - Praça Scrzedclo Correia.

dia 24, ás 20 horas. Oradores, candidatos a vereador Aluisio

Nciva Filho c Leme Júnior.
CÉLULA FERNANDO GONZALEZ - Ponte de Bento RI-

beiro, dia 24. és 13.30. Oradores, candidato» a vereador

Valdir Duarte c João Massena Melo.
CÉLULA FELIPE DOS SANTOS - Cimpo da Botija, ama-

nhã. ás 20 horas. Orador, candidato a vereador José Lau-

rindo dc Oliveira.
CÉLULA TODOS OS SANTOS - Rua Honorio. esquina da

rua José ISoniíacio, hoje, ús 20 horas. Oradores, condi-

datos a vereador Sebastião Luiz c José Laurindo dc Oliveira.

CÉLULA 22 DE SETEMBRO - Praça Coelho Neto, cm

frenlc á Estação, dia 24, ás 17 horas. Orador, candidata a

vereador Odila Scliniidt.
PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Politico

CONHECIDO CRIMINOSO
E ESPIÃO FASCISTA
CHEGOU A BUENOS AIRES

ROMA. 21 (Tass pela Inter- viço dc Espionagem Politica Fas

Press) — De acordo com o |ornnl
"Itália Libera", o conhecido cri-
mlnOSO fascista Picro Parini che-

Siou. por via aérea, a Buenos Al-
res. com passaporte Italiano pnra
o estrangeiro c livro de cheques

para as suas contas correntes
abertas nn Argentina, pois n sua
fortuna não foi confiscada pelas
autoridades Italianas.

Como um dos dirigentes do Ser-

HOJE E TODAS AS
NOITES

ii 20 e ás 22 horas
no

TEATRO
V*«»/*»J_'*»»>''V*V'*V,«V,»i»»*»«*>»^^

JOÃO CAETANO

VICENTE CELESTINO E SUA COMPA
Apresentam, pela l.a vez no mundo, em teatralização do escritor popular
AGOSTINHO FERREIRA, música do maestro ERCOLE VARETTO

OS BARQUEIROS DO VOLGÁ
A epopéia do sacrifício e da vitória de um povo heróico!
AMANHÃ: — 1/ "matinée" ás 16 horas, e sessões ás 20 e ás 22 horas.

cista, Parini exercia as funções de
diretor do Departamento de Inte-
ligcncia do Ministério das Rela-

ções Exteriores e dc secretario das
Organizações do Exterior do Par-

tido Fascista. Durante a ocupa-

ção germânica, ele foi prefeito de
Milão.

Sob o pretexto de "anistia". Pa-
rlni foi libertado da prisão cm que
se encontrava na cidade de Va-
rc:a e obteve um passaporte para
o estrangeiro do ministro das Re-
lações Exteriores.

"Os lasclstas que estão reunin-
do os seus melhores quadros na
Argentina — escreve o "Itália Ll-
bera" — receberam novo encora
lamento com a chegada do crimi-
noso de guerra Parini c alguns
d..cs estão agora tentando voltar
á Itália com o fim de estreitar os
contactos entre as organizações
lasclstas da Itália c ns do cstrnn-

gclro. Vingcns de pessoas como
Parini aumentarão o fluxo de dl-
nhelro do exterior pnra apoiar as
organizações neo-fascistas italia-
nas.
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

tOMIíT. MPTHOPOirTAMO
Ria - 2í II 1**6
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ADVOGADOS - O CM. c«av*í# lesk» ot snIi»**!,* «j
Lunií. <to P.m.a. no Diwrita Pe*.*! ha*.-* m D ! M.
« D.J.N.. t»nt i* 20 Ho»*», i Aswakia Aai«.»*ka Cm.
\aa 201. a_da 201, para «tu* «npoiiaMf ativo,

COMPANHIA COMBROÔ E NAVP^AÇM» -O C »
um».) i »•¦». i.» m,htj,ru* qut t>.~t"\h*m tu Compà****
Cotam** t N4víh*çí« bem «»a*o «** «rf*p»i!_*Mí» ^*
4e*tltm logre**** oo Partia, M(« «*»* I* borm, * tm
i.u.u... I -...».Ij I», pua im*n»n<»i>« mmiào.

SECRP.TARIOS DP. RdÜcAÇAO B PROPAGANDA -
O CM. eoovoe* ?>» **ffrt__rlo* 4* tducatmn t pt*m*om.
4a 4* toioa o* CCDD. e CC PP. b*k d** 10 ria H fc-
ra*. á ru_ (.u.u.o I-.,<i«i-i 19. pata ajMaíwiet» auuri_l
<_k tol^uím.

GERAI DO CASTIUI0,"CVSSÍÕ MENEZES E SJI.VBI
RA BRASIL — O C M. «wvoea oa camaetdt* CttMo
Cwrfllio. O**lo Meocu* c Sflirrira Pr^l. bofe. ** •» b*»
ra*. i to* i.... ..vo Ui._j 19. m Sreteiaria «k iUmtnia
a l'..ip.i.>.n.ij para Impoesaot* t*Miaw.

CCDD. SAtIDE E SANTO OLSTO - O C M. coav-xa
o* Kcrtf-trim poUlico* «te» CCDD. Sa«de e Smto Cii.!o
hoje, ia 19 horc*. - rua Gmravo Lacerda 19, paia ura í«s
portante assunto.

SECRETÁRIOS DE ORGANIZAÇÃO - O C M. tormt*
em Mcrcrarjos d« org*niaiif_la dos *eguinres Ct DD. t
CCFP. Del C*»tilho, Enfenho dt Denlro. Norte. Tííbc«.
C«ntio.Sul, E»plan.»da. Centro. S?nios Durcom. Luís <*ar»

{ lo* Pieitc». hoje, da» 17 ás 20 hoess, i rua Cu.
Lacerda 19, na Secção de Controle.

HOJEi
CD. BONSUCESSO — Avenida dos Democraticca .70. Ss » bo*as

- Todos os militantes dns Células Oulmlro Pimenta. M.wel
Alves Ferreira. M.iricta Vetçosa. Calabar NapoleSo, Ivsn
Pavlov e 13 de Maio para uma paleMm-s.iKitlna solire a situa»
ç3o politica. Coníerenclita responsável, Ely Pessanha.

CD. IRAJA - Avenida Automóvel Clube 2846. As 20 horas - O
secretariado de tod.ts as células do Distrital para impoftantíitl-
ma reunião. .. „ _,

C.D. MARECHAL HERMES - rua João Vicente 1155. Pento R..
beiro — O secretariado de todas as células do Díslrüal para ira»
portantlssima reunião, ás 20 horas.

CD. SAO CRISTÓVÃO - rua Capitão Felix 183. As 17 ho"'
Todos os militantes da Célula Joaquim Moreira pira urM *••
portante reunião. As 20 horas - Todos os mllitamcs ia Cel
Lldice para Importante reunlAo á rua Escobar 5.

C.D. SAÚDE - rua Pedro Ernesto 19. As 20 horas - Todos os
lltantes da Célula Antônio JoAo para uma reunião dc maxin* c
portanclfl. E' Indispensável o comparecimento de todos.

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Avenida Antônio Carlos 2
Todos os secretários dc todas as secções para um irnpü::a"r
ativo ís 18 horas.

C.D. PAVUNA - Avenida Automóvel Clube 5316. As 20 horas -
O secretariado, efetivos e suplentes do Distrital para import-n-
tlssima reunião.

C.D. SANTOS DUMONT - nn Associação Brasileira dc ImprfM
7* andar. As 19.30 — Todos os militantes dc todas cs celutí
Distrital para uma palestra de grande importância.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA ;
Secretario Politico

COMITIÍ MUNICIPAL DE NITERÓI - Convoca os seguinlcs ca»
maradns a comparecer cm sua sede amanhã, ás 10 horas, â ru»
Barão do Amazonas 270: - Znlmlr D. Moreira. Ellas R. dn Silva,
Atahirio Maués, Tomaz Gomes Martins. Josí Toros. Valter »•
queira, Atila dc Souza, Febo Torccie, Alccstc N. Pereira, iva
Tavares e Gcorgc Cordeiro.

Convoca para hoje. As 17 horas, os secretários políticos e « ou
ganlzação dos Comitês Distritais Centro e Zona Marítima, a ti
dc tratar assuntos de interesse destes organismos.

COMITÊ DISTRITAL CENTRO - A Célula Manoel Rabelo cor.-
voca os companheiros pnra uma reunião hoje, ás 20
sede do Comitê Municipal A rua Barão do Amazonas 3<

COMITÊ DISTRITAL SUL - O C.D. Sul convoca as Celul
Rosa, Icarai, São Domingos. Jurujuba, Luiz Bravo. Dolores
rurl, Osvaldo Cruz. 23 dc Maio c Aníonio B. Canela para
reunião hoje. As 20 horas. A rua Barão do Amazonas
de trntar assuntos urgentes da campanha eleitoral.

RECORRERÁ À JUSTIÇA DO TRABALHO
A empresa imperialista "Aerovias Brasil
insiste em considerar demitidos dezenas
de seus empregados que estiveram em

greve
Do Sindicato dos Aeroviá- sa campanha de difama1;

rios do Rio de Janeiro, pedem-
nos a publicação da seguinte
nota:"O Sindicato dos Aeroviá-
rios do Rio de Janeiro consi-
dera Indispensável chamar a
atenção de seus representan-
tes e do povo em geral para o
procedimento da empresa "Ae-
rovias Brasil S. A." no tosan-
te ao recente e Justo movi-
mento relvindicatório levado
a efeito pelos seus empregados
de manutenção e de rádio co-
munlcação.

Ao contrario da atitude as-
sumida pela empresa brasilei-
ra "Cruzeiro do Sul", que ve.io
no encontro das sentidas e
justas aspirações de seus de-
dicados trabalhadores, aquela
outra empresa norte-america-
na de aviação comercial, des-
respeitando nclntosammte o
compromisso que os seus pró-
prios dirigentes assinaram pe-¦Tante o Diretor rio Departa-
mento Nacional do Trabaltio
insiste em considerar demiti-
dos algumas dezenas de seus
empregados, indo ao extrema
Inclusive, de promover contra
honestos e modestos trabalha-

J
dores brasileiros uma insldio-1 Miranda, presidente".

de desassossego.
Como o próprio c dirmo v\-

retor do D. N. T. Ja tenha
declarado a tapossibllidat»
de fazer com que a podero^
empresa cumpra o compr»i
so espontaneamente assium
rio em ata lavraria no Minis'
térlo do Trabalho, este S.nai
cato promoverá. Per£an.^.(..
Egrégia Justiça rio Traba»
a responsabilidade daqu"
companhia, certo de que w
dignos juizes não deixarão,m
fazer justiça aos seus repri
sentados. „„Mrins

O Sindicato dos Aerovian»
do Rio de Janeiro, r"0""^
cendo a natural e incwi- •-

revolta que tal prpced*n m

vem gerando no selo d. "•

a unldn e leal familia a«^8
ria, recomenda, entre.-
que se mantenham con-
na ação do seu órgão d 

^se, que saberá ^evS^repelir as tentativas f™
sas de perturbação do 

^
grupo profisslonn e de W*

respeita os prlndpiM sa^
rios aaePTorados pela '
Cons«tuVã0) de W^
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CLUB BRASILEIRO
I^RMAÇAO OPORTUNA

da doi bctti-nan-duplo» do

Aa e 4»míngo últimoi, mon-

„ quantia ds Cr$ 344.068,00,

terá transportada para o
?«.duplo do amanha.ÍM** *

tufe »¦ I»

cs seus bettings, desde
19 lioras, somente oo

Kl! WSIM

ositiv* a ausência de Diguá
JfftCJf arrti O tOU wbatituto — Quirtno

ft prima uniu li.pútfso

O fxtmnji m\* *•¦•.** \m* «««
awat^tdii to i-*w tmm mm e
mmtmiim* to Wl|(*á tu |.(.i'»-
ma da •jti.-ult*» jnw» o t *•*««*< r»
.1. pte.iin, »»!*#4u *«« tt IM*-
|i«|i> tMW**»Hto-*« fiWíl tlW.•}•*# ram H-«».-!<¦»*¦«. YHtto i«m a
i.s»«.» »«íí«.*4» a MMrl *.¦'«
******* »i*ttim** r«wll"*i**» (wmstiit*• > «•-<> r*iwa«»e e »'¦••¦¦¦ i.. dt
IMO, titânio ain4a i-i* »r
,.*'.« «,»•*»' 

**r i.*«t» |*c-,.*i..!t
ItUli» dó p»lt<*t «tü* **** úiJ
p;U IJc-p**••*«>» <-*>« HWIí-i

«Mcm, o auiwrtwTo
tf« u»!i •> i••-:«».iu pttm rtatar»-

(•-». >'*»!¦» C#U l-lCIUití
)utt na Imita m*4t* tm .¦¦¦*. i
Aa *lft4i*a'* «a-i»i.'wi lawMflt t.*
*i|í-ln*.cM*J . »".¦.»'¦«, ."¦..•i.-.t*
um itmpa ¦o*.'.«H«r -.., o p»*!*»
lida tia Ucrüco d owamo Jaü».

¦a a*«*>ut*i*4.. r-am a lAlff• dt
•**3t#ftr a dita 49 Miular

RAVIO -eOfiTA TW4
WPWiAiHÇMt

O t-kfllw «ta -rum--»»-" tm
t-ri.t a («lia eu-» ftwi íw #¦*¦
ttaa. !*«# tm ttm ** wm*»
mm* *e rnmm* p*t* i**»a m

<.iM** «to *¦*"*• e**"*» ««a»*"
wm, % pmm •¦;•¦**.•» *¦'-*»• tu*
tm « ttP**-*^». tvat IH***» '-*-
aa -.é*.«i«» tto **«*•**•¦ ttiwteiirti'»
im-**-} MíM-a» »«««««»» Mi
tt»tmt tapeta***,** (to »»*«?
«a tk\m t*>M*-** Mtfl ta «ü*-i*
*i-.ü4«.4^í «;e «,-.# fei,'-*» f.tm**t
l*m to **ru * toutm p*i* a MB*
*a«ta(»»i t-afetlM »-4»*i» e tw*»*
AH a ¦>¦-• 4a H» »¦*$- é tpm
mít*U

"OTÃFOGO!SEMPRE AMADOR! SEMPRE «
A gloriosa carreira de Tovar

fiai am l«a ne* ti* •**»•»•
rea tá pela Dotafofõ OtrOIO
ainda a j» mn aan-aitVfttlo Jo-
gar.to f««i'.t>* i **?» meia ra*
i't:«"*ii» do juvenil ("-«"i
na&aou ao ItítUB da amtddfc>*.
eh*roii • **r irlranipeio da
cidadã, ftel lanhando pm-

uminense e America prontos
rara grande batalha de domingo

(¦''Wm h**X BlC»f jhdf^ *ueB ir»í iÍHBmí âj-pnK^*M
Wm • 'mW-w \? j.t'- i#-*^tMüyi»M'g^'«"i^^ Jm^M-^^tr ¦r* .•*¦ XMW'frTajJMHB#-• m. -ãSW *•*»•&*»*¦ ¦**»

!¦ 'il F^l^ElTS' •' •¦-^*VS»f» '^l*'*TJ. •" '" , "v^T»S*ii im

Bl*U&tw^ T iSf^ w i . *J] *wf
K W ti SÉ^**B**H»V*lga^l%MiAgMi - •."*! w i '4 ia t • *, a^TylyH |V| ap ¦ ij@ lS*wf"v'ii I'M«í 1- il^BitMirr-gr ¦ | íafij KJ, tê t ir f h^tíí»?u' iÍWSrMTM 1 ICMWIirMl^MIgl U li Jf '^f ^ l***"^1!
SI Tti l 'iA!'^^**»yL'',*'l «li r^*^%-i^ ^^

-fa#«a.i '•*'•**¦*•**"**• Funcionou com acerto a "artilharia" do tricolor, marcando
4» rnuit» •*«" 10 x 3 aobre os reserva» — Vicente esteve ausente do ensaio

» StoijfpU rubro, iendo ainda problemática a §ua presença — Empate
¦f.jttMr» «t.t»»jmeniatit*j, no "apronto" dos americanos
•*dPiís*SÍ f^'fW# lIMlOf **m *

í« iíkelorr*; »Hd- íAlfrtdo). Oimy CEro*), Afon- Mantro. Ctstar, Um» a Khu*t.| a Paulo; Atsaaw, Palllo a Cia-
^ ear larga »o (Mlcucll. Irenl «Vlcrnllnli, dlnh». m fAItsraii l^ro. Z4-tlcaa*

r.i ^i.!:\,\-. _ Otttl, nai.ii*.' lt, Maiwtll, ttrai a UUiaa.

tj-

aM iiiuUrf» liar
unta, tíü* » l**» «"•'•'•u*
«tua ttwit dt»rniliara«"«j.
m,ii; !fie4to si"<la-4i« éllma

•IUNU. \ ATRAÇÃO
liu «sn».*****-» -**"ia«* ***•*•*•

ar, m iw^lirtt preteats ao
ptlt: * airaváa dt Jotarat

•iinda «In *me* i\iet*t.
tèm» no *i"»umlo prríodo

S^it d* i »rfra. o pUycr•»).!•' »grprfrndeii com
itairJia ptimarota, En

»***••«¦ prririlamrnle rom
aíiaifijnhrití»* r not Uro»
u»n» at Iria «<>*l* o,oa mar-
itt-i.Tm t«*m de toa Ilrmeaa

w nonos no ensaio
I rtiétia ií»» llttilartf foi

*,*• ««ie il? ItaS. ("umo ttm-
pi Baba (<•» mullo» goaU c
Mt** nio rorrf-spondeu. O»
gtarim foram Jutenal e
I*íj {*.«¦« rom InK goala, Or-
tí» «*> * Ademir (2) com-
•tonat o placard. Para os
arnit msrfott Matslnbo.

OS QUADROS¦itnaipci foram aa teculn-
ti.*rrn\nr*s — Alfredo (Ro--trumol, (íualter, Haroldo;
htrul, Trtfsra o lilgode;
toKim. Ademir, Careca (Ju-
attl». OtUntlo e Rodrigues.

ISSEKVAS: — Kobcrtinlio

Draguista
fiitlu.-.» ns» obra» de

'lüstl da Ume", í :*,.if no
MTiloilo Ja i .iiijiiulila Bra-
tarir* de ioiulruçóc*. cuui o
tt lati-» Santo». Trata Ue-
Sü'1.1 !;«:.'< im. li 111*.

(Alfredo), »**rtTi» (Elt»), Afon-
«o (Mlcuel). Iranl (Vkenllnl),
Pé da Vatta. Koronna (Afontl-
nho). Plnhégaa, Maxtlntia.
Paulo, Engtttça, Murilo (Re-
nato).

ESI AÇÃO O AMERICA
Pela manftl rn-uton o Arar•

rica encerrando «m preparai!•
vo» do quadro. Juea nio ni"*
farer um emialo pnrtiado dr
modo une apen-t» dnranle S9
mlnnlo* eallreram cm acao o*
pla-rert americano*. A notlda-
da do exercido foi a preaenca
de Dlno e Vicente. O centro
médio entalo todo tempo en-
ire ot titulares ao *n»*o qur
o goleiro somente bateu bola.
Amoot entretanto demonstra-
ram noas condlçrle* fUleat.
Jorgtniio e*te**e ausente por
ntotifo de prrratirà... logari
contudo,

i *i \ Hi*i i- E COAM
O resultado do apronto foi

um empate de S gotats. Mar-
raram para os titolares César
l.ima e Fernando e para os re-
serras Zé. Vlcrnte (J) a Max-
«reli.

Os quadros foram oa »egnln-
tes:

TITULARES — Batatal».
Domíclo e Grito; Oscar, nino
e Álvaro (Paulo), Fernando,'

Na cidade... No campo...
...om cruaiqfuer parte, lenha tampte à tnfto
o BALSAMO GARBAZZA. quo è Infalível no*
TALHOS, FEWDAS. CONTUSÕES. FRIEIRAS,
PANCADAS, QUEIMADURAS. CORTES DA
BARBA. MORDEDURAS DE INSETOS, ARHA-
NHADURAS, TOPADAS, ate-

BHLSnmO GflRBflZZn
1 ¦*<.-*•'f.r* ;v ir" *-*""-* í -' * - ' ¦¦-^'•fev.i' »*#•»»
PRODUTO OO UIORATÓBiO SIAN

IIBIVIIU-IL PARU os
«SCRitTCIIMEIaCARIOCIS CST/l RUIU

11-ft.i. tk*t*Ú4 ttsntoeito M«t•.tm \tttaAmt* t*teJi*m Um ¦*¦
j« fofar «v»r!.«*.u«t eam <*¦'
Ena to falta um vartlada r*»
crarg. ftam *»'.d»da, ÉlsOfpIU
nado, arnltro to ioAm. Vm dia
o IV '¦*'.««¦.i ehatT.eu « %mt» o
quadro to jtrtoftattmau *U-
luwm. Ura |BW»nr, f.4o sjajSV
ris ocujatr 0 lugar da outro
«vae ntiteasisíva eanhar a ti-
¦•* Aflnsl ta-m-rordoB. a p*di-
do to* pr^rVa *ot"»nor«t •
umbem port}»* nurva mttt*
rtttwar nada ao »*u r|uetid«
l»o*ft?i'>sc> foi ea*im q»»* o
rrtitilt rtdhltco ralo • «mhf •
cer raufinho Tavar. m*t*ra da
pe\o\*. giorU do footbatl hra-
tilelro. No wam da pmfU»'.'»
nAla, * aus trs)e'.orla u*m sMo
coroada jwr auc**»* rettfm-
I ali"'". Mv.!'a» *.rir«. r,•'.'.•-
«ue totlttbe ele levou s i'.".a-
ris. • oandelr» alvt.na«*«,

A-- r» Paulmht** Tovtr taJ
encerrar m* curta carreira

• .*•¦•. Jogando aa áltlmaa par-
tida* um ám maiores Itxfad-s
r« de fooíNilI )á aparecidos
Sairá em plena forma. reaiH*!-
tado por todos, Ídolo do Oo-
Ufoflo. No dia 4 de De**'*™-
hro colarA itràu em medicina
Inicia*** uma nov» f*ae d*
¦ ¦:*. vida. Delxs. de aua r*Pl-
da p-wagrm no fooUisll. um
rv»m* oue será como um aim-
bolo p»ra a Juventude ear»**-
tiva.

Multo* houre que «letxanm
Mtidsdes. Fried. Amado. Nilo.
Fauito. o Paulinho Ooulart.
que tAo cedo foi embors da
vida... *Suem nio ** lembra
de RuieUibo, Caro'». Romeu
âe tentog outro» oue foram
prandes*... A torcida nu***e*
esquece o* aetti ídolos. Ouu«
r.so aei entretanto, eomo Pau-
Unho Tovar. E' um p-t^s^o do
Boufoeo. Deixará um l^g''
no football nacional difícil t<
ser ocupack). 6eu Jogo pertcl-
to, eu» camaradagem, a leal-
dade eom os adventaiios. per-
manecerfto sempre n» lem-
bre nta do público.

Tens agora uma grande ta-
refa a realtor Paulinho. Que
a tu»'carreira ru medicina
«eja cheia de suceaaoa e de
triunfou. Você vencerá como
sempre venceu. S&o os votos
de todos os <jUrí como nds.
oprendemos » te admirar e
querer bem. A ver em você o
exemplo perfeito do verdadel-
ro sportman.

Felicidade* Dr. Paulo Tovar

çom * tlvtUltÇA tt* uni* ptmnia* m*, Atenta* «focwifi. **v*âmi* •
ti******* p*t* ttom f»p»i*f. * ta tu «*í-a«a rtt*im. «•»»«!•%*» * t* to tw*f*l*. n* Yto Jfav
tu. a i"«t**«i rtm.u*i*4 to *»-.•..*;•'»•»• t>*»tmt» a mtto è* i» («;•<*-« aU>* a *<* U*má *'¦**•
té»to 4 tfm**ito i* t*>'a m^t tm.p*tmi*i4 p»u* •*•«"'*•*•«• »¦•>('* a esfMffl c e e*mma *tf».
i tut ia*.''**»» e># ttoft **•«* »*«.**.«¦•»*» t&stitm tt* fisjsjgéjsi «s»sd# <**»-* a* m*,l*t*tt ttimpt**-
Atn » tjsJsi • m*\**t*t*A» i* hi*» atm*<**to* ***•!*. tetar-mtaid ea r^l^a* e tuamto tvaetto
tmt <..*»r««*> t jsmhí«5«» *¦•*«» i*a»«v»t ta»Va o a*»a*ro a me. Httoato P't»tt». tt* prem**.*^
tm*mtat to V***to ft**Mtm to Vtla M**tH.

Calamitosa a situação econômica do. ••
iCt)tiCW$*0 PA I • PAO »

A* tttam tta v« ***«-<•*• a» *>••»¦
»w~«tu# O» «-«.«j.-*» »*•*•" i ata-
d* r-t*'Hvre» m kVejtwgJSJ tf»
S«*™*» p#m4*ii<** »«*««»?*•«» ü
uia. ttm «Wvt4a. I uu Ia»**»*,
¦m ««a*n'««».

E dtrpoíií
• - ttotr*»t«a u«o. 0 PCA. st»

,M»»«M"-*>40. |«|40 «•'* ííKlvlo fto
«rniido to <r-« at .t«r-..-...».,« ¦-».
o.l.r.m. ot .5*.-*'» paitidu* po-
hiuta e ot im-'h ».*«>;*»«: •«••» to
etnto ttmpittuim a '...*.» ast»
«Udíiitutariít» ^*i_.»<*!í.» aa Pa*.
tido Cma»t>ma aitmta A» ma
a\*a t <.«j«i;!|»«'.a.',*«i :tiv«*v*v». *
bmtt A» *m\t ptmtamm*, tf** <£-.»(¦
drra coa» r.*-> patirna dci»*r At
(tsmititt»t, »• n«ft»:4»»4r» do po-
vo. A Ututo f"".»!*J.i*J d« lodo» ot
de»aoue<<»» i-»;«..'^t*.i<» ma *
lormula r,<«u •.•*.» no aratido da
Ur..»V> N*CK«1. »-tt*odo • «MttO-•jja.ao d* útawtrttm tta emu
pátria.

A VISITA AO CEADA
O dcputtdo b»i *'¦« Ntto ceo-

tfcattn
— Apot U*}* »i-*«*n(l*. vtattei

3-u.i.» :*«<* sataL o Ceará. Coeae
m *abr, Portalcta ptit^i-rdiu tsul-
to. oo tptt Ais tttptiio *u Mpecto
«•u.-tal to cidade, partkolaiiscn-
te do centro da cidade. Ma*, rvi-
dcoteocatc. Ha cc**m «ti c* ».tt#
MuttÇMt- *.-. r.«;-. Aa kr--,r. t*M

proqtttmo. Por tttíaplo; o* boo-
dc*. Aa Cear* Traraway, «io. pra-
tumz-.tr.-1. ferro velho aedtndo..

;»!:i*«j»* aptas Aa* kt«m=>«<5*»*
-.1 »• ¦»•. nta I* • MkfMl
tumtot ** ***««*»Mlad** mtottat*
Sj «<«r,»!Hri>6 Ao pttt». Atrw ?' »a
r.4.j oíMu-ff» «(u•>-.•.* a .. *.
d*g-M«* ar* *tt« ¦:»'.>:::••-,
?rf,"jií'»*vv* ;n*« a *a04a can»-
UtiMMl», **. v»Mo» p**r»*5í»»".
<<xn o* pa# tB>ch»do». Mr»r»<5o
UífHrUbtr.l* dO (:«:=*- «¦ í •
tòa*"it»*4f»» p«a «*ru»t*iu«*» uaWt-
UM» am eon** .oenri* da* t«r»g*«
hora* St ur.rf.io oa *t-» tml*
a»fj».

r. .<-.'•*«
O que t predio 4 dar na-

(rtM da p**'Ca ao» bravo» *•••*»
tliadorat da M**ouripa e qu* ut
mt»mot t-rlam gtranit * • peto»
txrw-fín©» c-sticrtio» de t«va it-
guucaa etyn.»\. tne.u*iva para
que nio »ejam «lluna» da açam.
Urcadorc* Aa tato* muito co-
:..',"« Et» prectssm de »•«:•
itrut» temi. escola*. rtmHtoi
f.c. Alam do mtu. devem ter
•ua* terra* própria*. daa*a« pelo
í»'.»iia, pare contiruttem *u»«
ca»a pr-áxlma* da praia. i«io t.
Aa local da treoaltto, Sáo rei-
v..".•**."»¦¦¦«>• "ir--.*."'• e "jr ¦

CRESCE O PRB8T10IO
DO PCB

riUuxn. chojando ao fim d»
no*»* pa*e**re cota o d» ado
Bati-.*» .".••. Uínc no«. er.tin

Qjr.-íi -.*.- no norte lo
pat». chr.-a«,a ao «ug» a Cara-
panha prc«.lmp*«n*a Popular No
PuuL participe! de um com! "o
era Tcre#ina e fi* um» coníerea

'íflis uma rodada
no Campeonato

Classista
•WHJU x JANER. O PREMO

DE -jEXSAÇAO
hcue;uc o Cumpeoiinlo Cia*-

B4tsm nu.» uma *atm(lna, ou-
<¦' k «ifiUra o "clavilco" Bmli-
** i Jintr jo;o que decidira a
tottir» coioraçào. Cru empate
Nu ilimliltiue a perda da» e»-*»-'mçi» dc ambos pelo ambl-
"**uJ(i titulo e a derrota aíasla-
ti tjailrjucr do» dol» das preten-
**» » campeão. Promete ter um
bi etjuillbrado. A Panair, que
'ta atuando bi*m ultimamente.
Un combate ao lldcr ütaiiiiard
Cttttlc e o clube rerde e bran-
* lEilo fará para passar aos
•et inaU a proeza de desbancar
"ii-r. 0 vice lldcr enfrentará o
C.V.B. t terá esle Jogo caráter dc
'ttinclie" pois no turno, *ur-

?•«nilfiitemciilc, o Scott Eno foi
**'foudo prlo C.VJS.

°> lo;o» e autoriilade» *5o os
tttolnte-s:

tít»t** Franqul x Clube O. E."-(arapo do llancii — Juii: Jo»ó
«• Souza llltcneou: t.

l-V.II. x Seotl Eno A. C. —
f-mpo ,i0 it|0 F c> _ juiJ,. An.
•«ilo Mlgllanl

Br,lmia E, C. a Janír — Cam-
*** Conliança — Juiz: Scba*-
M» ("'lavino.

E«» Clube x X. A. Moinho In-
IM» ~ Campo di Cruzeiro —
'«li Itifarl rerrenliiic.
wndard Elcclrio x Clube Panair""fimpri du .lonsucesso — Juiz:ftjliii*mar Itmlil-ues.

A-A Equltatlva Terrestre x
J.'1"1» 

Sul América — Camro do'a'*» da Gama As 13,15 hora»"»*¦¦ 
prellmlnai do Flamengo xMlalo-o - Juiz-, Osvaldo da Bll-lt Farirt,

e^ISrtiaSsSSrí Em Sáo Januário o exercício - Vinhaes
convoca todos os elementos selecionados

treinamento
tomara parte no Campeonato
Brasileiro de Futebol.

Luiz Vinhal* determinou para
hoje um treino matinal de todee
os elementos convocado* para a
constituição do ecratch cltadlno.
e reconhecendo ser o preparo II-
slco o fator de maior Importan-
cia na produção da equipe, tara.
no estádio vascalno um treino
Indlvtdual dos mal» rigoroso* p:o-
curando, assim, que os Jocadora*
de nossa equipe estejam cm con-

dlçoes de auportar ot embates
mal* intentes «em perigo de can-
saco. poli a responsabilidade qut
lhe peca sobre os ombros t da*
maiores Ja que nto poder* con-
tar com o* elementos de maior
cartaz do "toecer" carioca, qual
sejam os Integrante» dos "quatro

grandes", empenhado* que estão
tle* na decisão do titulo de lB-ttí.

O técnico dos cariocas, por-
tanto, n5o descurando da forma
física de cada um convoca todos
os players designados para a for-
maç&o do selecionado, aprovei-
tando ao máximo o tempo de qua
dispõe para formar um esqua-
drfto de real valor e que possa
representar a força do futebol
metropolitano.

Dr. Cunha e Melo F.°
tlnuiru Gtrti - Coa» *J«U-
no Guiii.ii» t»-a a*. *.
tot - CHtt,i :>¦ ui i *tm\
«U* II «• lt tu. I«l U.*l*1

Marajó Club
Rcatlra-ie amanhl, noe aaltVes

do Centro Cívico Uopoldlnenae.
á rua Macapuri 67. na Penha, a
potse «olrne da nova diretoria do
Marajó Clobe. Depoi* da »ole-
nidade teri lugar um grande bal-
le dedlrado a todo» o» «oclos e
«ua* família*. Abrllhantari cata
festa, cujo Inicio eati mareado
para a* 22 horas am excelente"Ja„"

A "fi
liai

caaa
ivo da saoa

do êfrt^itWtfs 
tfliifiii^ a â fl nVm\i%/%mm\• ' llMufi 'i ! lUÍ 8 1 B*3" il %J( 8 tri 111 lÍT

V o inrutnt* • proar»rn» d»
•Alirtilo, com m montaria» proia-•rolai

!° PARIO
1.S0O metro. - A'» H.lt tor»»

- crt i*.ooo,oo.
K*
II
14

14
tt

1 El Rev. O. Relchí!
: Picada, A. Alelxo .

lllpona, Red. Filho
Uombeirn. E. Silva

* Ris, L. Benlte»  **

I- « Dliintelrn, J. Oraça ..
7 i-'nb, N. Ulahsre* ..
1 Rosace», ü. Fern-lra

4- 0 Ponedo, O. Macedo .,
10 PI»acto, A. Arauio ..

" DIcItallB, A. Nory ..

(4
6»
(4

g:
lltu

4- T Juvl*. Red. FreIUs .... II
I Con UoU*, W. Lm» ... EC
t Ureno, D. Ferreira ... 6J

3a PAREÔ
l.ttt antro* - A*» 11,11 tora»

- or! ll.ttt.ot.
Ka.

X- 1 Salto, S. r*rrelr«  t*
t Kxcelente, A. Rosa .... tt

|. s Reunido, N. Unh»r«« .. D»
4 Q*nga, •-¦'. iMif-y.-ii ... *4

J- í Nativo, A- Arauio ... t»
t Olronda, A. Benlte* .. 14

4- 7 Jandyra V, O. UU» .... S4
t Cerro Claro, O. Relchel 6-i

4o PAREÔ

2o PAREÔ
14,40 tora*1.400 metro* — A*«

— Crt •*.'..odii.mi.

]. 1 Mlnnnnn II, E.
" Maracatil. D/o.

I- ] Keromon, O. UUOa ..
t Taôca, O. F«rnand«a

K».
Castlllo K3

 11

51
(l

4 Ouaronl II. O. Relchel ft
I Temper, O. Serra  17
4 Santorin, V. Irl«oytin .. t7

^^J^i ^--jp.

1.400 motro* - A'»
- Crt 1S.000.OU.

1- 1 Ch»ro, A. Araulo
t lnii.il. V/o

li.t". hora*

Kl.
. IX
. 50

. I V. Wilbeig. S. Ftrrelra tt)
4 Papag.iy. K. Freltau ... 61
I UeaporUd», J. UU0» ... 10

. t Plmõn, O. Relchel ...... II
7 Horprouiva, J. tiraca ... 10
I Petwt, J. Mal» II

. t Qr»n Qolero, J. ArauJ» I»
10 Thalaaú, A. Potllho .... 50

" Slnpona, A. Aialxo lt

5o PAREÔ
- A'* Jt.tt tor»»
11.000,01 - "B»t-|.»»t ra.lro«

- Cr|
ttot". Es.

1- 1 Arranchador, N. MotU II
] Itamar, A. Alelxo 54
I Salta, S. Forrelra M
4 üorulia, Kell. F.llio .... 64

I- I «-•¦;¦. r-.s- <-,„.. E. Silva . 14
t M. t)o Orltnte, Coutlnho 64
7 Vie* Verga, Q. Cogu .. 6*

lUpant. XX 14

1- I Itinra. N. Linhar»* .... 14
10 Formei. D/c lt
11 lUquI. L. Coelho 6»
II Sunderosa, A. Alelxo ,, 14

4-11 Id.» ', Araújo lt
14 Uuarluba, W. Lima .... 64
16 Ietlm. J. Martin* 6t" Aatar II. D/c 6<

6.° PAREÔ
1.404 metro* - A'* 11.61 hora*

- Cr| Í6.000.00 - ""Urttlnii"
Ks.

1- 1 Siinillal, F. Irluoyen .... 66
" aspo, D. Ferrulra .. 66
1 Gablrú, O. Fcrnandea . 66

llunter, E. Silva 66
Thobano, Cl. Costa .... 65

6 l-argola, O. UlIOa 65
I Uourgo, L. MeüaaroH .. 66

I- 7 Eclético. A. rrelU* .. St
t Orey Petor, A. Acuio 16
t Plrai*. R. Freltaa ... 66

10 Camacho. XX II
4-11 Pedro Honts. Mia*»» II

li ComeU. A. Rou II
13 Caracol, N. Linhares .. 56" Ja... D/a, II

T PAREÔ
l.ioo metro» — A'» !T.tl kora*- cre ti.ooo.oo - "•*>«*-

tta*"'.
Ks.

1 Cambrldie, F. Xrlioyen
5 Hghland, L. Relchel ....

JHeeperla. E. Castlllo ...
4 Jaguar, I. Souza 

J- 6 Hora Corta. O. Costa ..
f Chapada, O. Fernnndes

4- 7 Dlolan, O. UlMa  66
ca »j|oja»j *a 'ií wipàww t•jj o(ni«JV f 'li muutoi«l|a 8

t parando, aqroi. *it. txolt por Uà-1 cta na tato to ComlU E»u»du*t
i» de ener--j!a. So hl metreo ursa
».•*:,•.- é • ttacionaltMflo daqvt-
Ia co>rop*nhia. Aiii* a (Ceará

Tr<UB*r«y taras!* ctaspri"» •» elira-
•ul** do »cu contrato, o qual na-
Aa B-ai* t to que ura lo*tnnricri'.o
de exploraf&o do povp. Oa tra-
btthidorti da CtNnpsahl* eanhata
tílario* balxlaíliTio* e nio podeta.!
inclusive por Uso, cnírtotar o alto
custo da vida.

E depoi*:
iv. n * a (Ituaçio em geral

do povo ceerenie. como em geral
de todo o povo brulleiro Em
Wortaleta. podemo» encontrar,
»em dürtda. verdura*, leite. <:«.
Ma». • o dinheiro? O «tlarlo ml-
nlmo. ali. e de Ctf 11.00. A »1-
tutçao t agravada pela» diílcuL
dtde* financeira» do Ettado. de-
vido prlnclpaimente A »ltuaçáo
aeonômlca. ltto é, o» produto*
principal» da terra encontram-*e.
do ponto de vlitr cc^erclal. na*
mao* de firma* ettrangelra* ou
de »eu» agente*. Refiro-me à
oera de eernaúb», à olttclca. ma-
mona. ete. E nio é »d l»*o: nadt
¦e tem feito de verdadeiramente
positivo em retç&o ao problema
do* transportei. A* e«trada«. que
•ia ¦ aceuo ao* município» mal»
próximo» da capital. *e eneon-
tram em pc»«lmo e«tedo, preju.
dicando. a»*im, o trampotte de
viverei, o que tlnd» mai* preju-
dlcft o povo.
O PORTO DE FORTALEZA E

6EU8 TRABALHADORES
— O porto de Fortaleza — dis-

no» Batuta Neto — continua
¦endo o meamo antigo problema.
ExUte ali uma velha ponte, qua-
»e deiabando, ma» que. fellzmen-
te. ainda presta «ervlço*. A ver.
dade é que nao oferece nenhuma
¦eguronça ao» que trabalham, e».
tlvadore» e outro» marítimo». De-
vo acentuar que o» eativadorc».
aie"m de trabalharem da maneira
mal* primitiva, ainda por cima
fazem tarefa», que nio ' io de «ua
liroílisfio. como, por exemplo,
•ervlço» de gu»rn!ç6o de alvaren-
ga» — e nada ganham por i*»o.
O» e»tlvadore», em coniequencia.
Ji ie dirigiram, atravé» de re-
querimento», to ministro do Tra-
balho, apresentando suas sts»
reivindicações. Ma*, aW agora,
nenhuma resposta obtiveram.

03 PESCADORES DE
MUCURIPE

— Em Mucurlpe. perto de For.
taleza — continua Batuta Neto

notei que a peaca ainda è
feita por processo* primitivos,
come Jangadas, elo. Os prv, s
pescidore» reconhecem que o*

tm PCB. mtfam ea-aisad tt* '
tanSiàa t»'M tm a«"-"'"0»
aatiat em toe tuia. am *tmi •
C«*d<sií.ttr» a *» ts«»f<*f*n"*ta*
na »tda da CotnU*) ***t*daai da
PCB a ... te Rlv»r. Ho C*a»
tt. V*!'.' ',",*•. dt •*»»*'.t*n«* ..-.-
tu«ia>Uc«* tra A*t*'.al A» Uotrra
Ora ll .".!- t ••¦,• !¦--:•¦{»*¦«¦
Wttt ta» ptacaí»**»» tia Mwvrb
-,r ao* ¦¦«"<«'.• •<"• do fterlo da
i ¦ 'te. fta conftre-iKia* noa
D .':•,: ¦ . At Ju>' Rffittacíe Fral-
nht. a na tede ds Casnlt* »***?-
dttal. ra<o um» referenri» e*p*t-
ei*\ ao eomlci. da enc»*rTari*'r>,#
da Cfainpa-n» Pi* lmprtn»» Po»
:¦ i;.r. rralitada a 31 de cxitubro
na praça Jo*é de Atonoar. em
r> .'Ul " ;..iu c»*»rrr..e.-*T.a
•a tto*. alcançou e eup-rt-m •
quou qut lhe foi rk*!tn*da. I»U
é. dtufnto» ml. crureiro». *»*•
toda* a* r ••-•¦*.*•» ;.*¦«.
da que participei, nao *ô «cea.
tuel o* vrrdtdeiro* obj-rtivo» da
i . .*.» eomo. ainda. ¦•.¦»•¦-"..
coma dept Udo comunltta. on-
Io» ao povo da aluacáo da b*s>
cada do PCB na .*•.•«•¦•¦• * 'i*
t ¦ : ¦ ¦ it.: > e na Câmara * «iam
dlitu, rç.!*:.".*r.r! o povo para a
próxima cam «nha eleitoral, une
é :-¦-<•¦* para a <¦*-.- -:'.i*\ • d»
demoaaoia em no»»a pátria.

E conrlulu:
— O povo cearra*». eomo •

etaultnie e o maranhen*e. drao-
um creiotnie utere*«e pelo PCB,
por *ua poililca ordeira, tereaa.
conitruilva, Cm-.oc.-i:!.-». pátrio.
tlca.

COLÉGIO PIO AMERICANO
Internato — Externato — Semi-Internato

Inicrlçfc» para exame do Admltilo ao Curto Cl-
naeial na primeira quinxena de dexembro

MATRICULA CRATUITA PARA O ALUNO PO-
IRI CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUCAR

BOLSA DE ESTUDO DR. JOSfi BUARQUE DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SAO JANUÁRIO)
TEL. 28-1041

OS MOTORISTAS DEVEM
ACATAR SOMENTE AS
PALAVRAS DE ORDEM
DO SEU SINDICATO
Adverte a corporação contra os elementos
provocadores o motorista Hermes Cairei

ULTIMA-HORA ESPORTIVA

Classificaram-se os Mineiros

íLOTE
ftutRAL AttANHâ

RIA
entw
*»mmm*

ULLOA MONTARA 6ANDA1JA
Tendo aceitado convite que lhe

íoi feito pelos responsáveis pela
platina Sandália, »erA Osvaldo
U.loa o dirigente da lllha ce Ca-
merino.

Sandália d a maior rival .ie

Franceica, que >eri dirigida por
Irlgoyen, Teremos, pois, num

grande duelo Ulloa o Irlgoyen
!adü a lado,

CERHO CLARO VAI CORRER
MAIS

O tratador Waldemar Co»ta re-

glitou no "Livro de Ocorrência» '

qu* tendo o *eu pupilo Cerro
Claro trabalhado muito liem para
o *eu oonipromi«»o de amanha,
e-rpers que o mesmo r-e reabilite
do *eu rracamo de «exta.íelra,

poi» tero • Impressão de que *

pl»U de arei nfavorece ao mesmo.

Daa mel* emocionniites M a
peleja que mineiros • maranhen-
•ca dlipataram na noite de on-
tem. nas Laranjeiras. O qoatlro
da* alterosaa apontado como fa-
vorlto do embate, ronflrmnu e»tt>
liriirrnnstift. na fase inicial No
periodo iiiii, porem, cederam •
Impressionante "virada" dos
nortistas e. o placard dt 3 x 1.
da primeira fase. foi transfar |
mado cm 7 x 3, para r,s do Nor-1
te Evidentemente, deve-se dizer
que os montanheses se desinte

ressaram da contagem, porem,
depois que esta comcçuu a su-
blr vertiginosamente... Notava-se

perfeitamente que estes se pou-
pavam para a prorrrgação que
logo depois viria.

O TEMPO REGULAMENTAR
Assim, venceram os marunhen

Os montanheses, porém, foram batidos

por 7 x 3 no tempo regulamentar — Ven-
ceram, na prorrogação, por 3x0 — Bom

o desempenho do Maranhão
tores, Mosquito «os 10 e 14 ml-
nutoa de cabeça, Galego aos lí
minutos, concluindo um bnm
passe de Jaime, voltando Mos-
quito a marcar aos 28'. Zuza a-s

30 e finalmente Jaime «os 32 mi-
nutos fixa o placard de 7x3.

A PRORROGAÇ/O
Em virtude dos mineiro» te-

rem vencido o primeiro empate
foi nccwsarlo recorrer-se a pror-
rogarão para a drclsâo da serie
Assim, ás 20 30. foi Inl-inla a
nova fase de Jogo. Aí, o» monta

ses no tempo regulamentar, como nheses aproveilando-se de sua
Já disse, pela contagem ile 7 x
3. Os tentos foram consignados
pur Valcntlm. aos 13 minutos,
aproveitando-se de uma falta

melhor oricntac&o técnica, con
sc-uiram nada meno» de 3 goals.
um dos qual» da pruriria de'esa
contraria. A eo.itagem foi lnl-

cobrada perto da arfti. Lucas ao» | ciada aos 6 minutos por Mario
15 minutos empata, para Ceei de Souza para. Carapuça (con-
aoa 28 e 33 minutos em Jogadas j tra) « outra vez Mario de Sou-
idêntica» fixar a contagem tia ta assinalaram fi vantagem qur

primeira fase- No period eom- logo depois 1-ia desclassificar »
piementar somente o Maranhão :««Ieçáo maranhense. Iodada
consl-mou goals. Foram «eu» uu- j n&o a» pods deixar de destacar

a "boa estrela" dos mineiros,
porquanto o* nortl»tas mere-
ciam outro resultado, dado a
sua maior combatlvldad' ape-
Bar da melhor classe dos vence
dores.

OUTROS DETALHES
Os quadros estavam assim

constituídos: MIrAS: Geral/o
II; Murilo c Bltuca; Mexicano.
Zé Monte e Silva; Lu s, Ceei,
Mario de Souza. Ismael Nlvlo.

MARANHÃO — Rui; Erasmo
e Carapuça; Jatistáo. Vicente e
Nasclmcntr-; [Mosquito, Valeniim,
Galego. Zura e "ime.

Quase no fim do pcrlodc **e-
gulamentar Zé Monte, macliu-
cou-se passando Ceei .-ara o
seu posto. Dirigiu o encontro O
sr. Mario Viana, yu«s teve desem
penho aceitável. Na preliminar
entre o» Juvenis do Fluminense
e Botafogo, verificou-se uro <;m-
pate de 1 x 1. A renda somou ¦
importância de CrS 5li.331.00.

cal. que vao ao encontro du Tet»
vlndlcnç&e* doe trabalhador*
em geral.

O Sl:;dlc»to deve nomear to*
legados sindical* na* dlverua
empresas — «pelou o motòrUt*»
Antônio Cardoso — par» qut)
sejam flscallz<.'los as gartr.tlM
Já concedida» 4 corporação. Par»
maior fortalecimento da unidade
da corporação, a* assembléia* g*v
ral» devem ser convocadas coa
mal» freqüência. A falta d» *J>
•embléa» trai a dlsper".* d»
corporação. E o* motorista* tem
sido. por isso. alvo das m*U to*>
pes provocações. Elemento» pr«>-
vocadores. ligados »o« rwrtos fae*
cistas, pessoalmente, ou. por Ia»
termedlo, de orgáos da reacSA
tentam a todo Instante levar oa
motoristas a movimento* eontr»-
rios. na hora presente, aos In*
teresses da corporação. P»ra Tt-
pellr tais agentes urge qu« o
Sindicato esteja oonstantemento,
esclai-ecendo os *eu* assobiado*».

O organismo da aorporavüo
deve ainda nomear uma comi*-
sáo para acompanhar o proce* ¦
so de dissídio, a fim de tra**f
os trabalhadora», em seua lo»
cais de trabalho. A par de todo
andamento do processo.
PELA MAIOR SOL) DARIEDA-

DE NO SEIO DA COR-
PORAÇAO

Apelaram o* Udere* «Indleaía.
nas assembléias de ante-ontetn,
para o sentimento d* eolidarln-
dade da corporaç&w. N5o derena
os mesmos, aceitar um ctm. JA
recusado pelo »eu companheira.
em virtude de o veiculo encon-
trar-se em condlçõe» qu» nio
ofereçam segurança. Ui-gs que *e

de on'.bu.s. Carros antl- j acabe com as disputas pessoaiB
erm moto-es e peça.** e intrlRas para a aqiilstcto rt«

um carro novi> que chegue »
empresa. Em hipótese alguma tm
trabalhadores devem irnir ot
seus companheiros paia coiiten»
tar o seu íatráo. Os motoristas,
náo devem desistir da hon dp»-
tinacia no seu almoço, em t,roc»
de minguados cruzeiros

Advertiram ainda, os lí.dcree
sindicais que a corporação so
devo acatar as palavras de or-
dem emanadas, do *3lndi.*nto.
com a ap**ovaçáo das assem-
bléas gernls.

Ao fina.izar a assembléia íoi
i, dada & clevaçSo sem- dirigido um apelo a diretoria do

c-nstante do cu?to da vi-la I Sindicato, no sentido do faclll-
Outros oradr-ès, co-robornndo tar o ingresso, no quadro soei»!

c m as opli* I emiti..as pelo do mesmo
er, Hermes Cnires, recodarnm

' ainda, • nece-^l^ide de a corpo-
I raçáo estar t /1 o sollciamenie

Duas assembléias geral* foram
realizada* ante-ontem, no Sin-
dlcato do* Rodoviários. Ambas
com • partlcipaçáo maior de
motorista*, trocadore* • despa-
chantes das empresas de ônibus.
Compareceram á* reunlBes, que
se realizaram pela manha e a
noite, grande numero desses tra-
balhadores.

Vario» Udere* d* corporação
Intervieram, destacando o papel
que o Sindicato vem desempe-
nhando na luta pela* »entidas
reivindicações dou réus associa-
do» e. em particular, pelos que
trabalham em ônibus

Na reunião matutina, o líder
sindical José Marques, dlrlgln-
dc-se principalmente á direto-
ria do Sindicato, acentuou que
o organismo da classe náo deve.
quando do levantamento dn- -un»
reivindicações, ater-se exclua-
vãmente ao aumento de sala-
rios. Outras asplraç«5es existem:
Jornada de * horas é um Impe-
rativo para os motoristas de onl-
bus. O direito de slndlcallzaçâo
e equiparaçáo aos demais tra-
balhadores è a reivindicação dos
motoristas considerados empre-
gados domésticos até então.

Aliás, convém frisar que Já
exlrt» um projeto de lei, de au-
torla do deputado Agostinho Dias
de Oliveira, regulando esta «1-
tuaçáo.
A TABELA B' SATISFATÓRIA

A reunl&o noturna foi mais
movimentada. Os sn. Hermes
Calres. Antônio Cardoso. José"
Marques. Antônio Aguiar foram
os que intervieram. Falou o pri-
rneiro sobre as pcrimas condi-
ç6es em que trabalham os mo-
torist&s
quados.
dcajurtadas. nfio oferecendo se-
gurança aliri*-m3. silo entregue*
ao^ mo*orl*;tas. Veículos que tra-
znm em constante perigo a vida
dos passageiros, transeuntes e
dos próprios choferes. Contra
esta 'ttuaçao o Sindicato lutará.
desde que conte com o apoio da
co-poraçáo. O sr. Hermes Calres
achou -atisfató Ia a tabela apre-
sentada oclo Sindicato. Afirmou
no entanto, que o aumento de
salários que os motoristas iriam
con-eüulr nfio solucionaria a cri-
se que ora atrave'"am, apenas a

pre

or.anlzada dentro do Stndlca'-o
para lutar pela cônsultda.,.K.' das

pelo do mesmo, das trocadoras.
Para a exigência judicial do

pagainen o dos dia» Je ropou-
so. foram solicitadas as cartel ae
profissionais dos associados com
as dados «abre tr. residência»

I Resoluções do Congiotwi &indl , atualizados.
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Ceará — A politica e a atuação do PCB —
Declarações do Deputado Batista Neto à

TRIBUNA POPULAR

o deputado Batuta Neto, 4» Suspensa» a» cxportaçõe» do» principaisI*CD. vuitcu recentemtnta o '-'""H'-"0"0 »•-'¦*»*¦
piam. o Maranhio c *ua terra produtos da região — A exploração impe-
natal, o Ceará. Deu-nat ontem » _• r» . i j r»* * aa L-
atsuma* iwpr«i6fa «Are a* au- rialista nos Lstados do fiauí, Maranhão e
Ttdadt? da Partido CotnunUia e
a ¦• ..:* tm teral da* popuiaçon
tietMa tiimàm.

Como todoa oa braaiteiroa, o
plauieme aofre aa temvet* con»
«equíneiae da careaUa. da Infla-
Cio, da amlnria. no plano na»
cional a eitaduai, de teguraa dt-
ittrUe* ecotvsUco-tttianceiraa.' S depoti:

tá'.io praticamente auspen-
aaa aa *¦*: r*-iç ,.-. do* principal»
produto* do Estado: oltlclca, ma-
mona, pelca, aliodfto e, «obretu-
do, cera de carnaúba a babataú.
E por que. pralicomenfe, foram
auapciuas *r.v..i* exiwrtatfies? A
razáo e almples: aquvlra produ-
tos. dot quais o principal t a ce-
ra de carnaúba, *e acham, do
ponto de vista comercial, portan-
to da cxportafAo, domlnndca por
monopólios estreitamente ligados
ao Jogo Imperialista. Os monopõ-
Uo* Impuseram uma brusca bal-
xa nos preços, de modo que os
proprietários de camaubals e dos
outros produtos se vêem obriga-
doa a vendè-loa somente a pre-
ços Ínfimos, a a aeus piores ex-
ploradores.

Acrescenta:
Por outro lado, o Banco do

Brasil, ao que fui informado em
Tcreslna, suspendera os créditos
aos agricultores, o que represen-
tava. ,'-¦¦;.-. de um contraaenso.
um golpe de morte na economia
do Estado. Realmente, a este
ponto, o que, antes de tudo, cum-
prla ao Governo era conceder,
em condições favoráveis, empres-
tlmos aos agricultores, m longo
prazo e Juros módicos, e nunca
suspender os créditos bancários
na hora grave que atravessa a la-
voura nacional, nesta hora dc
tanta falta de produçio. E mais:
que esses empréstimos acs agrl-
cultores obedecessem a um crlté-
rio realmente econômico, de salva-
çào da economia do Estado, e nâo
a um critério político, Isto é, elel-

torattita, d* fésperaa de eleição,
favorecendo apenas aos amlgoa
desta ou daquela corrente parti-
daria.

E dia:
Agnieou-**. aa*im, a miséria

do povo piauiense, a Intranqullt»
dade no <elo das ctesse* produ-
toras. O proletariado piauiense,
os pequenos produtores, os cam-
poneses, o povo em geral sente
assim, na própria carne, as tre-
mendaa dificuldades da crlt*. Os
problemas continuam os mesmos,
os responsáveis nilo tratam de
soluclonft-los. Em conclusão: o
comércio piauiense está quase
parado, virtualmente sem perspe*
ctlva: o povo vive na mal* negra
miséria, com uma capacidade
aquisitiva praticamente reduzida
a rcro.
OS GRANDES PROBLEMAS DA

CAPITAL PIAUIENSE
A seguir, o deputado Batista

Neto observa:
Tomemos, oomo exemplo,

Tereslna, a capital do Estado.
Trata-se de uma cidade ft mar-
gem do rio Pamalba e que. em
verdade, deveria merecer todo o
carinho dos administradores lo-
cais. Mas ao contrário Tcreslna
é a cidade dos problemas, dos
problemas mais angusttosos. Nfto
tem serviço de água e esgotos,
n&o hft luz elétrica, (alta-lhe a
necessária higiene e o problema
da habitação populsx é desespe-
rador. Sendo ali o clima baatãn-
te quente, a falta dágua é into-
leravel.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
A verdade é que, no Plaul,

a luta politlco-partldárla pro-
cura ainda caracterizar-se pelos
odiosos processos de ataques pes-

toei*, descambando tnclualre pa-
ra o* métodos de banditismo. E'
tem dúvida, a poUUca dos mono-
polizadore* da terra a teus aten-'*•.*. doa -coronéis" antl-demo-
crftUcoe. reacionário-., retregado*.
Na própria capital. Tereslna, cs
agentes des*e nclasto "coroneUs-
mo" ainda fingem Ignorar as
franquias e dlrtlto* assegurados
plenamente na ConsUtutçto do
Brasil, a qual, queiram ou n&o
queiram, terft que ter respeitada.

Depois, diz:
— Haja vista o que ocorreu na

madmgada de 23 de outubro ul-
limo, com o |ornál tO Plaui», or-
_.lo da UDN, publicado era Tere»
sina. A sede dcsie jornal foi ln-
vadlda, sua tipografia empastela-
da, o vigia, utn homem do povo,
assassinado, e outros funcionário*
feridos. Contra o brutal atentado
levantaram-te Indignados não só
os udcnittas, mas tm verdade to-
dot ot piauienses democratas, por-
que se tratava de um atentado *
liberdade de Imprensa, agravado
por um homicídio friamente pre-
meditado. O povo tercslncnse —-
os comunista* tambem, é. claro —
dirigiu-se, em massa, ao palácio
de Karnak. sede do governo, pro-
testando perante o interventor fc-
deral coníra o crime inominável.
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Deputado Batttta Neto
pitai: é tremenda a crise economl-
ca, atingindo sctlamcnte as cama-
das mnls pobres da população, A
cidade parece achar-se em deca»
dencia. Nunca seu povo sofreu,
como agora, os efeitos de uma cri-
se t3o calamitosa. Os bairros que
visitei demonstram o estado de
miséria em que vivem seus habi-
tantes. Vi numerosas crianças dev
pldas, de venlres ctescldos. raqul-
tlca*. com todos os estigmas ca-
racterlstlcot da tub-alimrmaçSo,
da vermlnose, da fome. Casebres
e mocambos sem higiene alguma.
Por toda parte, a tuberculose e
outras terríveis doenças.

E do ponto de vista poli-
tico!

Responde-nos:
Como no Plaul. os mesmos

velhos métodos e processos pollll-
reclamando justiça imediata, puni- Iqut.roj, â base do ecoronclismo»
çSo exemplar para os culpado* — ie <__,, sobrevlvcnclr.s feudais que.

Í^^MSS0^
O.EMANHA

SUICIDOU-SE MAIS UM NA7aTSTA — Oito Georg Thleraclc, ul-
timo Ministro da Justiça no govorno de Hitler. se sulcldcu na
nona brttanlca da Alemanha. As autoridades nmericaros se
preparavam para submetô-lo a Julgamento perante o Tribunal
ile Crimes tíe Guerra. Noticiai oficiais recebidas pelas atitorl-
dades americanas dizem que o suicídio de Thicrnrk teve lugar
no dia 26 de outubro, num campo de lntcrnamcnto de civis na
zona britânica. — (A. P.).

CVIDO A DIFICULDADES DE TRANSPORTES — O general Jo-
seph McNarney declarou oatem aos correspondentes da im-
-prensa estrangeira que o marechal Vas ili Sokolovsky, coman-
dante russo ca zona de ocupação soviética da Alemanha, fe-
chara a me-.ma paia os Jornalistas, em virtude das grandes
Uíiculdades de transporte. — (U. P.).

IRAN
VIOLANDO A INTEGRIDADE DA NAÇÃO — O matutino "Zafar".

de Teerfi. que é uma folha sindical filiada aos Jornais do Par-
tido Tudeh, manifestou ontem que as belonaves britânicas es-
tAo "manobrando novamente em águas territoriais peras, o
que constltue uma violação li integridade do iran e a criação
de uma guerra de nervos". Diz aquele Jornal que duas belona-
ves inglesas foram vistas nas proximidades de Abadan. na ul-
tima semana, descarregando material destinado a Bavra, onde
forças britânicas estfio estackmadas. O "Zafa-»' tambem acusa
os britânicas de "trelr.ar" os Insulares de Quawai e de crear
dificuldades no sul da Per.ia. — lU. P.).

IUGOSLÁVIA
CAMPANHA DE DESCRÉDITO CONTRA O PAIS — O Mlniste-

rio do Exterior, através de um dos seus porta-vozes, acusou em
Belgrado o gcvêrno grego de ter organizado uma campanha
de tinada a desacreditar a Iugoslávia, observando que "as in-
slmiações sobre o no-so pais e sobre as autoridades oficiais es-
tão chegando a tal ponto que é bem pcssivel que as nossas re-
laçõcs diplomáticas com o govemo grego acabem de vez". O
nier.mo porta-voz acrescentou que sáo inteiramente falsas as
ncuraçôei feitas pele, govéno grego dc que a Iugoslávia têm
fornecido armas e munições ás forças da resistência grega. —
(A. P.).

UNIÃO SOVIÉTICA
KONIEV NO COMANDO SUPREMO — O orgSo oficial do exército

soviético, "Estrela Vermelha", anunciou que o marechal Ivan
Konlev, libertador de Kalinin e Kharkov e cujas trepas auxl-
liaram poderosamente a conquista de Berlim, foi nomeado para
as funções de comandante em chefe das tropa-s russas de
iarra. — (A. P.).

todos os culpados que surgissem
em Iiinçao de rigoroso processo —
e. ainda, urgentes garantias consti-
tuclonals á liberdade dc Imprensa.
Como se sabe. o processo foi
aberto, tendo esiado em Tereslna
o senhor Jaime Leonel, do gablne-
te do Ministro da Justiça. Resta
saber se a necessária apuração dos
fatos criminosos será feita como é
do desejo de todos os piauienses
amantes da democracia c da tran-
quilldadc publica.

A SITUAÇÃO DO POVO E
DO ESTADO DO MARA-

NHAO
Após fazer referencias A sltoa-

çüo do povo e do Estado do Ma-
ranliSo. do ponto de vista flnan»
cclro e econmlco — cm muitos as-
pectos semelhantes á situaçSo do
povo e da economia piauiense —
o deputado Batista Neto nos diz:

— O Maranhão é um Estado
rico, hft muito nele que se expio-
rar. O problema dos transportes
é, porém, bem grave: tudo deve
ser feito para que seja resolvido
o mais rápido possível. Como es-
pelho da situaçüo geral. ¦ basta ei-
tarmos o caso dc Silo Lulr, a ca-

Comissão de Defesa
da Classe dos Servi-

dores Municipais
Pedem-nos a publlcaçfio do

secnilnte:
"A Comissflo de Defesa da

Casse dos Servidores Munici-
pais. comunica a todos os cole-
gas. quer efetivos oucr ext*-a-
numerários, que fará, realizar
uma grande asse.nbléln na Unlfio
da» Operários Municipais- ama-
nh&. ás 16 horas, á rua Afonso
Cavalcanti, 134.

Nessa assembléia serfio trata-
dos os segulnt-s pontos:

a) — tratar da distrlbulç&o de
um novo memorial que será en-
tregue, ao sr. Prefeito, pedindo
a extinçSo da Jola do Montepio,
assistência ao servidor, cons-
truçfto de núcleos residenciais.
Jc°átrup

bl discutir o andamerto do
memorial que íol entregue, ao
sr. Prefeito, pedindo a reestni-
turação das quadros e efetivação
dos extranumerarios;

cl — discutir a questáo ao
pagamento dos empréstimos Já
solicitados ao Montepio.

Solicitamos a presença de to-
dos as colegas para, em vista tío
importância da reunião coope*
rarem pelo êxito completo de
táo grande reivindicação da
classe".

de resto, ainda entravam em todo
o pais a marcha da democracia, o
progresso de nossa pátria. Polill-
ca, portanto, Inconseqüente, que
bem reflete o estado dc miséria e
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nv»:u>wa* da teaçà*- t,iu i«varain! provucaçfto toflira a pata. r
ft llqumaçfto da Conmiuiçfto d*l«* leu* plano» HnUUw*. aetan
31. cem o it,.;ii,t:.'.., do Parla» do «flauto* infarotadat. |*»r
mento em 10 d* Novembro de lepetlr em maior ««cata aa pio
IM7 « o eaiatel-cimeitu» daque»
le retfime d« a-iialeneiu, Uupitado
no terror da rtuiuno e da laMia-
mo. Etaa denuncia e lambem ir,-
leiefaanie para motuar como.
epetar da* viiott** aemoaftitca*.
oa rato* fatcUlaa — nfto tendo
*:do extl:p*dos — voltam ao con»
tra»aiaque ft dcxocrccia noa dta*
de ho];.
O ESPANTALHO DO "PERIGO

COMUNISTA"
A reaçio - frisa o ar. ímt

:.'.,.:* Cttipim — novamente ace»
n* com o eiptntaltia do "perigo

«ímunltta" para mascarar sua
nova tentativa de Üqutdaçfto da
democracia * da legalidade cons»
Uluclonal em noau Pátria. Ain»
da ante-ontem, foi lido no pie»
nario da Câmara do* Deputados,
acotnpanhcdo de uma mensagem
do governo, um projeto vitando
criar, outra ver. uma "lei mona-
tro", tob o rotulo de "lei da »*-
guranç» nacional" ou coita qu»
o valha. Com essa manobra, ji
desmascarada por numerosos
prrlamentare», o grupelho fasclt-
ta procura arrastar o governo
pelo mesmo caminho que. no pas-
sado. levou ft tmplantaçfto da dl»
Uoura. Vale dlrer: ftiuele caml-
nho da organlzaçfto do terror
contra o povo. cuja documenta-
çfto comprovante faz lembrar oa
horrorosos clmes da Oe-stapo nos
cempoa de concentraçfto da Eu-
ropa.

FILINTO MULLER, MAI3
UMA VEZ

O deputado José Maria Crlt-
plm. depois de assinalar a icme-
lhança dts manobras de»ta» ultl-
mas dias oom as das vésperas do
golpe do fascismo estadonovltta
em 1937. prossegue:

O famigerado Plllnto Mr.l
ler, organizador no Brasil, de
uma policia cujas ligações com
a Gestapo alcmíl r^ram denur.»
ciadas pelas Naçóes Un'das
através da revelação de do
cumentos encontrados nos ar*
quivos da brutal organização ter-
rorlsta de Hitler; Fillnto Miü'
ler. nazista ainda Impune, ortn,
clpal responsável por todas os
atrocidades denunciadas á At-
sembléla Constituinte em vns-a
documentação, tcmtndo a vito-
ria plena da democracia, sobre*
tudo depois dos -esultados de

*m j-í « ll 4* afeeta uiuma e
cujo eãjtuio era citar %m ttt*
m* qu* faeii;!**** um i •*'.'>* ta fatce* dttaartaura*
cvf,«nUnie pata latuedir aí pau canira at i*»v.»s t*m«*M
ptemuK»c*a 4» C*"utiiui-4a — Toda am. 4twe. na» »
atma-naií-a, a qual *s*fj* eonol patrtoUa. hamew t B«Sí»r?-<-» *»
t*H*. tat* á* kl o t*;upo .'nKiiia | ií4t* a* d8*ra Mei
O \ft.(.-::»: pr*ap«*:i9 ie«"a Ét**\
ta* piotwaçt^ t át*ttv**ú*%r út- i
iKardtivâa naiadamenta a Í7 :<-
Rovemb.*» tf*)*, qua • rearmo

a rrtitraçfta da*[NWia impedir a rrtitraçfta
«irlçêcaa de I» de janrtta
PEt^ ÜET»»A DA «.iliUVM

ma* a dtfrndn*-.»^»* *
ij*«tutunonal e a lia
publ ra a lun dt q<t# t*
ttm narmatmniie »»
tic-Hór-t qu» coiãlituri
uma ii*u da dr»«cta.:.i
Dota» Pauta.

ait

Á Solenidade do Encerramento da <
Campanha Pró-lmprensa Popular
JIIZIL Z**^"*.** A* B. /., amanhã, às 14 horas, a pres*
ABi. a wlenltíade do encerra-*ação dc contas da Comissão Nacional QO
mento da Campanha P:o-L"*s- _. .. . «, , - .
prtrua !¦ , . - Neaia >«-,*¦,. *poi)0 — Distribuição ac tttUlOS € prcmiOt
Comu fto Nascionai da Campa
nha aprt.entarft o relaiorto doa
trabalhca levadoa a efeito tm
todo» oa Euadoa e no DUUito
Federal. Informará sobre a com»
pra d* ofieinaa para ca JornaU
do povo a eauegarft ei p:emlos
conquistado! pektt o^tanismoi
estaduais a tocata, d» acordo
com o plano de emuliçfto esta-
belecldo.

o ato eerft aberto • encerra-
do pelo secador Luiz Cark»
Preites. pre^ldenie da c ¦.-..: r.
Nacional da Campanha, conttl-
tulda ainda pelo deputado Mil-

aos vencedores
uxi Cairei de Bilu*. P.-ancuco
Oomt*. Amarilio Vac*ncekw-
Pedro Motta Lima • Leme Ju-
nlor.

OS ESTADOS CAMPEÕES
AUnttda naclontimenia a lm»

portancia previu, da dez mi-
ihftea de c:iuelroa, com a *upe-
rscfto da cou tm muitos EiU-
dta. regUtou-ee a tegutnu co-
iocaç&o entre o» cinco grupos de
unloadet federais, formado- para
a dUputa do titulo de campeão

* a obie.çftc doi Kspf«:ro» pra
mina:

!.• Gnire — Vencedee a D>
inta Pederal. *ob:e S4a Pai-a
Prêmio; um automóvel,

X* Grupo — Nfto houve na-
cedor. polt nem Pe-nambue
nem o Rio Grande do $-.: alta-
giram a coU.

3,° Onipa — Veneedir t> tt-
lado do Rio. nobre Bahia. MUtu
e Cear*. Prêmio, um miatto-
grafo.

i* Onipo — Vencedor o Par»-
nà. sobre Espirito Sinto, Müa
Grosso, Parft. Paraibi e Ser-
pe. Prêmio: um m,mf«-raio.

5." Grupo — Vencrdnr San:*MILHARES DE CIDADÃOS
_ _,-_,__,- t tarai tat i *k »-. a r\ a 

'• Catarina. iobre GoiÀs, f

DESEJAM VOLTAR PARA'?10
A UNIÃO SOVIÉTICA

MOSCOU. 21 (U.P.) - Va-
ri.u centrnat de arroeniot residen-
tet not Ettado* Unidos, Canadá,
França, Balcât c Oriente Médio
solicitaram o seu regietso á Unlio
Soviética, de acoiJo com o plano
de repatrlaçSo, segundo ot lornait,
qut declararam que cerca de cln-
quenta mil ji retornaram á Arme-
nla nos ptlmeiros cinco meses de

Mais um jornal a
serviço do povo, em

Pernambuco

**ÊÊÊ^'M^âÊ^^m

Acaba de apartetr tm Ptr-
nambuco, na cidade dc Vito-
ria de Sanlo Antão, mais um
jornal a icrviço do povo.
Seu nome é «A Vot do Po-
vo». E»»e ptriodico. que é
o resultado do» ciforços he-
rolco» do» democrata! real-
dentes naquela localidade, ioi
recebido com grande ntegne
pela população local que con-
i.i, o»»im, com um jornal toa
mente »cti para desmascarar
o* restot fascista», o» nego-
ditai do «cambio negro», ot
monopólio» e trustet eitran.
geiros. enfim todoa aquctei
que lutam contra o povo.
«A Voz do Povo», como o
seu próprio nom: bem o diz.
i mais um jornal a »erviço
da Democracia, da felicidade
< do progresso da Pátria.

operaçSo do plano. Dezenove mil
voltaram do Líbano, vinte mil do
Ira r os restante* dot Batcüs. Cer-
ca da metade *e compõe de cam-
poneses, embora haj* entre ele*
grande numero de operados e ln-
telectuals. Chegaram i Armênia
seis mil criança* qut |á foram ma-
Irlculadas em escolas, enquanto o
Estado fornece um credito de
vinte t cinco mil a trinta mil ru-
blos a cada família para a aqui-
siçSo de casa própria.

O «Izvestla» declarou que «de-
renas de milhares de ddad.los do
antigo império russo e os que per-
deram a cidadania por outros mo-
tlvo** est.lo solicitando facilidades
para o regresso aos consulados so-
vietlcos era Belgrado. Paris, Pra-
ga, Sofia e outras capitais..

Maranhio • Plaul. Prêmio: um»
mnqulra de ererever.

Con-lderando o re ultado tlt
campanha em S&o Pauio. endt
fei coberta uma importância *•>
perior a cinco mllhoe» de cm*
Miras, ou teja mnls de 50 pr
cento da arrecadação no p'»n»
nacional, rerolvtu • Comfsia
conferir aos pauli«t.u um pre-
mio especial: um automóvel.

Ao serem entreguei os tüu!»
e prêmio*, bem como ao ier \*-
vada a efeito a prestação tt
contas ao povo. os oradores ta-
llentarfto a Importância roiitlct
e orgânica da campanha * f«-
rfto o balanço critico do mevi-
mento em todos os seus «.«pec*-*
a ílm de que a grande experto-
da pos-a ttr utilizada no *>• i
renrolar desU outra campssii
cm curso, que se coroará vi>
riosamente como a anterior. MB
o triunfo previsto da Chapa P> ]
pular.

PELO ÊXITO DO DESFILE
DAS ESCOLAS DE SAMBA

Recebemos, a propósito do for-
mldavcl cxlto obtido pelo desfile
das escolas dc samba em homena-
gem A Imprensa popular, a se-
gulnte carta:

«Em nome da diretoria e demais
membros da Escola de Samba
Unidos de Santo Amaro, venho
apresentar nossas congratulações
á TRIBUNA POPULAR pelo bri-
lhantismo do espetáculo do des-
file dc escolas de samba reali:a-

do dia 15 próximo passado, no
Campo de SAo Cristóvão e agra-
decer á União das Escolas dc
Sampa a honra que nos foi con-
cedida de participar do referido
desfile, bem como A comissão |ul-
gadora pcla imparcialidade no
julgamento e a classificação que
nos foi dada, dentre prestigiadas
escolas de sambo. Aproveito o
cnsc|o para levar .1 i. s. nossos
protestos de elevada estima e dis-

y

Zà 0 PTBcontra o PTB
Em sessão de ontem do Tribu-

nal Superior Eleitoral foi dlstrl-
buido ao procurador geral, senhor
Temlstodcs Cavalcante, um man-
dado de.segurança impetrado pelo
PTB. seeção de Minas Gerais,
contra o diretório central do mes-
mo partido, que reconheceu novo
diretório naquele Estado.

processo referido será relata-
do pelo professor Sã Filho, possl-
velmente na próxima sessão do
Tribunal, já Informado pelo pro-
curador gerah

Artistas plásticos
A 

' 
Associação Profissional dos

Artistas Plásticos do Rio de .la-
nelro — EM ORGANIZAÇÃO -
pede-nos a publicação do se-
guint..:"Convidamos aos associa-los e
aos artistas plásticos, para a
assembléia a ser realizada no
s-bado. dia 23 do corr*:r'te. ás
16 horas, no Instituto dos Ar-
qultetos do Brasil 'sobre a Livra-
ria Vítor — Clnelandla), com a
seguinte ordem do dia:

— Eleição da Diretoria;
— 1.* Expasição coletiva da

APAP do Rio de Janeiro (om
organização), e

— Assuntos Gerais.
(as.) — Raul Deveza — Vice-

presidente e Alrldes Rocha Ml-
randa — Secretario".

tinta consideração. Rio, 21 de no-
vembro de 19*16. — (a) Valter
Gaspar, secretario.

COMÍCIO DIA 24
EM DUQUE DE CAXIAS
Serão apresentados ao povo da localidade
os candidatos do P. C. B. à Assembléia

estadual
Pelos diversos municípios do

Estado do Rio vém se reallznn-
do. ultimamente comícios elel
torals. promovidos pelo P. C. B..
oi.de tém sido apresentados ao
pov.- ?s seus candidatos á Assem-
bléia Estadual. No dia 24. ás 20
horas, será levado a efeito um
grande comício em Caxias no i
qual serão apresentados no povo
de Duque de Caxias os canal-
datos do Partido Comunista á
Assembléia Estadual. O "mce

município de Caxias, já t*n4a
a-Ierido. í, esta grnndlos- f«»
d- povo, diversas organl^çô"
populares, destacando-se. Uniw
Feminina, clubes esportivos ''c

Deverão usar da palavra n°
comido do dia 24 os segum-e*
cradores: srs, José Lima- FiRn-
cisco Maura, Caetana Beglí, ***
gard Leite Perrelr:. deputai»
João Atnaoznas e Rodolfo Car-
dim que apresentará ao P°v'o °5
srs. Edgard Leite Pertelri se-

Eleitoral ai
ting" que é promovido oelo Co- cretario de Massa e
nilté pró-candidatura tendo a | Comitê E -., :¦..-: ¦-¦ '

frente os srs. Francisco F. Mau-
ra. Tuplnambá. Jorge donela !
Sales, José Cunha e Corlna. vem
despertando o mais vivo entu-
,6iasmo nas localidades vizinhas
particularmente no distrito de
Meritl, que é o principal do

de Janeiro e Caetana Rcgls car.-
' dldatos do Partido Comunista &

Assembléia Eôtaduul daquele El*
tado.

Comicio-"show" no
Largo da Venda

da Cruz
O Comitê Democrático da Ven-

da da Cruz. organização que
congrega a maioria dos mora-
dores daquele bairro. realizará
amanha com Inicio ás 18 horas,
uma grantle festa em homena-
gem ,'i Comlssáo de Salários dos
Trabalhadores da Llght. \o
decorrer do festival deverão fa-
lar o dr. Filcão Brandão, sr-
Oroblno dos Santos, presidente
do Sindicato dos Estivadores de
São Oonçalo, Sebasltão Miranda,
candidato á Assembléia Esta-
dual do Estado do Rio, pelo PCR-
Para esta ''sta, que ronstará de
um magnífico "show", foi cs-
pecialmcnte convidado o candi-
dato a vereador. Integrante tia
chapa popular, Pedro Carvalho
Braga. O Comitê Democrático
t? Venda da Cruz, por nnsso in-
termcdlo, convida para particl-
parem do "comlcio-show", todo
povo de Niterói e São Ge calo.

Prisão de fanáticos
nazistas na zona

americana de
ocuoação

FRANKFURT. 21, 'A. R^ "

O Quartel General do K*rc"
dos Estados Unidos anuncia i«*
rem sido presos quinze mem ro

de uma "quadrilha subterrânea
todos eles nntlgos tneniwo- aa
"S. S." e da "Juventude "*¦

tlerlstn". ,„.
A prisão foi feita em nn*«

guimento das Investigações l"

torno dos rece-tet casos ai
plosáo dc bambas em SW.
em Essllngen e cm Bi'"!;

Ao serem piesso. os '<

dores estavam "tramando
ataques a bombas".

O chefe da quadrilha i
do as autorldad-i m!li'are
ma-se Siegfrie: Kabus. co
anos e era um major das

No local em que se &vm '

os conjplradores, a policia n

litar norte-americana enco
um pequeno arsenal ce cap
espoletas e pistolas.

As prisões se verifiraran
Imediações de Stuttgart-

7?l-

cha-
ta 23
SS"'
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